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BYINGTON & C. 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: 
MOTORES 

FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS SWITCH ES 

CHAVES A O L E O 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAMPADAS ELECTRICAS 

Estamos habilitados para a.construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans-
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

W E S T I N G H O U S E E L E C T R I C & M F T G C o . 

Para preços e informações dirijam-se a 

B Y I N G T O N & C O M P , 

Urso Ho Misericórdia, 4 
TELEPHONE, 7 4 5 S Ã O P A U L O 

LAMPADAS 
t /2 WATT 
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Fabrica de Tecidos PAULISTANA E LUSITANIA 
nesta Capital, e LUCINDA, na estacão 
de S. Bernardo (S. Paulo Rallway) 

Vendedores de fios de algodão, crús e mercerisados 
Compradores de Algodão em 
Caioço em grande escala, com 
machinas e AGENCIAS nas 
seguintes localidades, todas 
do Estado de S. Paulo: 

Sorocaba, Tatuhy, Piracica-
ba, Tietê, Avaré, Itapetinin-
ga, Pirajú, Porto Feliz, Con-
chas, Campo Largo, Boitu-
va. Pyramboia, Monte Mor, 
Nova Odessa, Bernardino de 
Campos, Bella Vista de Ta-
tuhy. 
granves Negociantes 
de Algodão em rama nes-
te e nos demais Estados algo-
doeiros. com Representações 
e Filiaes em Amazonas, Pa-
rá, Pernambuco, Bahia, Rio 
dç janeiro, Rio Grande do Sul 

•m 
Proprietários 

da conhecida Agua Mineral 

PLATINA 
Cognominada 

A VlCJ-fY Brasileira 
A melhor aqua de mesa 
Acção medicinal A PLATINA, cuja FONTE CJtAPADÃO, está situada na estação da PRATA, é es-crupulosamente captada, sen-do fortemente radio-activa e bicarbonatada sódica como a WlCJiY e é como esta 
agua franceza 

Vendida em garrafas escuras 
E eODICO "RIBEIHO PAW TOT)ÄS ÄS A6E/VC/AS § 
i Escrlptorio Central em S. PAULO 

| RUA DE S. BENTO n. 47 [ 
= Téléphonés: 1536, 1537, 5296, Central = 
= Caipa postal n. 931 = 
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The British Bank oT South Ameriea.Ltd. 
FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, í MOORGATE STREET, Londres 
Filial em São Paulo, RUA SÃO BENTO N. M 

capitai su&scripto... £ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 succursaes: M A N C H E S T E R , B A I I M , 
realisatíO £ 1.000.000 R I O D E J A N E I R O , M O N T E V I D E O , 

Fundo de reserva . . . £ 1.000.0B0 B0SARI3 DE sw. FÉ e BUENOS AIRES. 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes cida-
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan-
dia, Africa do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor-
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis-
são de cartas,. de credito, negociação e cobrança de letras de cam-
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo-
nando juros, cujas condições podem tw determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes-
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in-
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab-
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Edições da "Revista do Brasil 99 

O S A C Y P E R Ê R Ê 
Bello volume de 300 paginas em optimo papel, contendo 
tudo quanto corre a respeito desta interessantíssima crea-
ção do nosso folk-lore, e ornado de numerosas gravuras 
de pagina. 

Preço 4$000 Pelo correio 4$500 
U R U P Ê S 

Terceira edição. Livro de contos, por Monteiro Lobato, 
com 260 pags., illustrado. 

Preço 2$000 
Pelo correio 2$300 

NO PRELO: 
R I N D O , por MARTIM FRANCISCO 

Gollecção dos melhores excerptos do grande pensador e 
ironista, acompanhada de notas elucidativas de seu pro-
prio punho. 
Vida e Morte de Gonzaga de Sá, romance de Lima Barreto 

PEDIDOS A' 
R E V I S T A DO B R A S I L " 

CAIXA, 2-B 
(Desconto de 20 % aos revendedores) 
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AOS LEITORES 
Ha um ponto em que a superioridade da Argentina sobre o Brasil é indiscutível: nas suas revistas. Tem-nas óptimas, prosperas e em melhoria crescente. Porque não havemos nós de conseguir o mesmo? Já possuímos uma por todas as razões em caminho e digna de ser a grande revista nacional. Pela sua t iragem, pela sua collaboração, pela sua independencia, a "Re-vista do Brasil" está destinada a occupar esse logar. Indica-o a entrada crescente de assignantes novos, cerca de 200 por mez, de Julho para cá . E ' muito, dado o marasmo em que sempre viveram entre nós as revistas sérias; mas ó pouco diante do objectivo que temos em mira: dotar o paiz de uma revista que marque épocha. 
Para conseguil-o nenhum auxilio mais precioso do que o prestado pelos seus proprios assignantes. São elles os que me-lhor a conhecem, os que lhe tem amizade, osi que podem, portan-to, iproipagail-a com maior efficacia. Foi tendo em vista esta circumstancia que nos lembramos de pedir aos nossos assi-gnantes, em circular, o inestimável auxilio duma sympathia activa, e que hoje voltamos ao assumpto. 

--- A T T E N Ç Ã O — 
Cada assignante que nos angar iar QUATRO assignantes novos terá a sua assignatura graituita. Se nos angar iar aipenas uma terá 3?000 levados a credito; angariando duas terá 6$000; tres, 9$000, e assim por d iante . Estas verbas, credita-das em livro especial, serão applicadas na reforma das suas assignaturas ou na acquisição das obras editadas pela revista 

— BOLETIM A ENCHER — 
I l lmo. Sr. Gerente «la "REVISTA DO BRASIL 

Junto seguem $ importancia das assigna-
turas abaixo, angariadas por mim: 
(Nome) 
(Residencia) 
(Nome) . . . . 
(Residencia) 

(Nome) 
(Residencia) 
(Nome) 
(Residencia) 

de de 1 0 . 

Peço-lhe, pois, que me credite a importancia de 
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A PAZ 
c 

O dia 11 de Novembro de 1918 assignalou uma data meiuo-
rabilissima na vida <la humanidade. Fechou-se um cyclo 
liistorico e abriram-se as portas de uma era nova. Ò que se 
vae desenrolar d'aqui para diante é absolutamente imprevi-
sível- A paz amontoa problemas tremendos, muito mais sérios, 
muito mais complexos que os problemas da guerra. Destruir 
é fácil. Para destruir nestes quatro horrorosos annos de des-
truição systematica, havia um aceordo geral, e havia regras. 
A experiência da vida guerreira da humanidade ali estava as 
mãos de generaes e estadistas para lhes dirigir a acção. Para 
reconstruir, entretanto, na escala em que é mister, não ha 
experiencia accumulada que baste, e a volta á normalidade 
vae ser uni tactear doloroso tanto para vencidos como para 
vencedores. Aos contemporâneos escasseia distancia, para a 
visão perspectiva dos grandes acontecimentos sociaes; e o 
juizo (pie elles emittem raro é confirmado pela voz da poste-
ridade. Mas 110 quantum nos é possível prejulgar do «pie 
transcorre sob nossas vistas, o armistício cçlebrado entre as 
nações alliadas e a Allemanha pondo termo á guerra, parece 

N. 35 — Novembro de 1918. 



significar a destruição pela raiz do medievalismo subsistente 
no inundo moderno. 

Completa-se a obra (la Revolução Frauceza. Ruem fragoro-
samente as ultimas dynastias por direito divino. Passa de 
vez o tempo dos imperadores guerreiros, moldados pelo typo 
clássico do conquistador. A democracia vence- A arrogancia 
do militarismo junker, batida em todos os reductos pela 
revolta universal, soffre o baque supremo. Renega-o a cons-
ciência do proprio paiz onde cresceu e (pie tyrannisou. 

Allemanha e Áustria sacudiram de si a excrescencia 
monstruosa que as tornou funestas a si próprias e ao mundo. 
E assim libertados esses povos reentrarão a cooperar na vida 
do mundo com o vigor e a effièencia que os notabilisaram 
antes «lo delírio niavortico. De quanto se tem escrjpto a res-
peito pouco se disse mais elevadamente e com mais sobriedade 
do que Martini Francisco na "Carta a Capistrano de Abreu"-
Confortados a alma poder trasladar para aqui, em í)18, as 
suas palavras de 917, verificando assim a segurança (lo seu 
elevado juizo de historiador desapaixonado. 

— "Acompanho, não hipnotizado como pensas, mais inte-
ressado como estudante cronico, a marcha da grande guerra. 
A falta de livraria, corrije-a a memoria (faculdade dos tolos, 
(lizia-a Chateaubriand) insistindo em fornecer-me compara-
ções (lo hontem cimbro, teutonico, lierulo e huno, com o hoje 
germânico que malvadamente o totaliza. Quem vencerá? O 
mais pertinaz. Arrecadará maiores e melhores despojos o 
governo (pie, por ocazião da paz, mais preparado estiver para 
ameaçar recomeço de guerra-

Gastando, numa quinzena, somma equivalente á dum orça-
mento annual nosso; mantendo o maior bloqueio possível; 
ultimando a mais avolumada operação de credito que a his-
toria signala, acumula a Inglaterra acentuadas probabilida-
des de vitoria. Vitoria na guerra, entenda-se: (pie propria-
mente as vantagens sociaes rezultantes da campanha caberão 
ao germanismo. Dezenvencilhado do correame dos quartéis, 
e libertado dos desvarios do kaiser, o commercio allemão re-
tomará, 110 fenomeno da troca, a supremacia que o merecido 



fracasso do Marne lhe retirou. Não cessaram immediata-
mente as depredações de Atila quando, rugindo, se elle re-
tirou dos Campos Catalunicos; morta a féra, os hunos per-
maneceram 110 ocidente. Extraindo o cancro—hohenzollern, 
o germano convalescerá. Cinco annos de sensatez, e a Al-
lemànha reentrará 11a civilização. 

Mas que vespera immensa a que estamos a atravessar! Não 
li nos annaes humanos outro presente tão cheio de futuro. 
Acatadupam-se os problemas. O baque do papado turco-isla-
inico, e a consequente retirada do otomano para seu berço 
aziatico, completarão essa demarcação européa que Salamina 
revelou, Lepanto defendeu e Navarinos quasi conseguiu. Re-
presentar-se-á, outrosim, o segundo .ato da emancipação 
moral da Eurazia; precedeu-o o aprisionamento do Dlailama; 
seguil-o-á o finamento do papado romano? Bonda, Mahomet 
e Cristo, serão dispensados de serviço? 

E os problemas da aviação? Confiantes nellas e nos res-
pectivos acordos com a eletricidade, já nos podemos preparar 
para comer pecegos de Montreil em Uberaba e chupar cam-
bucás na torre Eiffel. As viajens aereas, a extinção das al-
fandegas, a enorme valorisação das terras, o imposto único 
e individual, a uniformidade da moeda, a aproximação ás 
idéas de Aristóteles e S- Bazilio quanto á illegalidade do juro, 
o -suffragio obrigatorio: que serie de corollarios a nascer da 
aviação ? E quanta mudança na movimentação colletiva da 
vontade! No tablado politico-administrativo a reconstituição 
da Polonia, a autonomia da Filandia, o anarquismo conser-
vador da Nova-Zelandia, o estertor do socialismo francez nas 
febres do campanario, a capacidade progressiva do slavo re-
futando erro de Augusto Comte: problemas, problemas em 
marcha batida para soluções inevitáveis! Tudo, porém, será 
sobrepujado pela maior das revoluções. Não tarda, já de 
facto começou,a igualdade de direitos. 

A mulher: a leiteira que, 11a preistoria, dentro da caverna, 
Ke conservava ao lado da cria emquanto o macho, em defen-
siva á entrada, vibrava a lasca de arvore e despedia a pedra, 
espada e artilharia primitivas; emquanto os vizinhos (os 



neutros) aguardavam dentre os rezultados do combate a par-
tilha (la carne do vencido: a mulher na Europa inteira, está 
a revelar idoneidade para todos os labores que eram, por de-
cizão do homem, privilegio do mais forte, como tal se elle ava-
liando. 

A aptidão da mulher para todos os trabalhos, que outr'ora 
lhe estiveram defezos, é hoje verdade incontestada. Sua supe-
rioridade analítica justifica as previdentes asserções de 
Stuart Mill; sua lida é mais delicada, mais honesta que a do 
homem. 

Professora, medica, enfermeira, farmacêutica, hoteleira, 
guarda-livros, telefonista, mecanica, advogada, tudo isso e 
mais é a mulher em França; tudo menos eleitora e homem. 
Uma, jovem diplomada ein letras e em direito, está traba-
lhando 110 subsecretariado de finanças: é a porta da gover 
nação que se abre ao feminismo. 

Encerrado o grande conflito, acreditas que a mulher, dezis 
tindo de valor adquirido como capital humano, restitua ao 
marido mutilado ou ao irmão ensurdecido o emprego ein que 
bem os substituiu? Rezultante dum imprevisto metabolismo 
social, teremos a luta dos sexos sucedendo á (las classes? Não 
exageremos os receios. Cazo rivalidades apareçam, brandas 
interferencias politicas renormalizarão a polisecular e inevi-
tável convivência; e o mundo continuará a ser o mundo sob o 
influxo da mais justa e oportuna conquista da civilização: a 
igualdade de direitos". 

/ 



OUTROS MALES« 

São muitos. Se todos devessem ou podessem apparecer, 
seria este estudo infindável, e a lista das desgraças do Bra-
sil um camihho sem f i m . . . A ignorancia e a incúria dei-
xaram-nas entrar e aqui as mantém, contra os nossos mais 
prementes interesses, de vida, contra os nossos mais urgen-
tes deveres, de civilização. Só se contam os maiores, alguns 
já alludidos, outros que não se devem esquecer. Se estes 
forem enfrentados e aggredidos, e, nesse dia, certamente 
vencidos, tudo o mais virá facilmente, só com esse exemplo 
e essa confiança. A antiguidade classica nos legou a repre-
sentação allegorica dessa esperança. Depois que Hercules 
venceu a hydra de Lerna — symbolo pre-hellenico da ma-
lária — foi-lhe uma diversão ao esforço limpar as cavai-
la riças de Augiás. . . 

SYPHILIS: AVARIA 
Historico. Appareceu a syphilis no mundo civilizado, ao 

menos com os caracteres pelos quaes ainda hoje é reconhe-
cida, no século XV, sob a forma epidemica, assolando, tão 
rapida e tão devastadora, que todos os povos da Europa 
attribuiram o flagello ao seus inimigos. Assim os allemães 
chamaram-lhe -morbo gallico", os francezes "mal napoli-
tano" e estes, os italianos, ainda hoje se vingam do insulto 

(1) Este t rabalho devia servir de complemento a outros que a "Revista do Brasi l" pretendia enfeixar, em numero especial, sobre o saneamento e hygiene do paiz, numero especial que, infelizmente, não nos foi possível publicar . Explica-se assim a sua epigraphe. — N. «la l i . 



denominando-a "doença céltica", como se os lombardos não 
fossem cel tas . . . Quando acabaram de se descompor, lem-
braram-se os europeus de attribuil-a a America, que aca-
bava de ser descoberta. (*) 

Na edade-media, porem, já existia e os arabes a conside-
ravam " grande doença", a qual ninguém se podia subtrahir. 
Assim foi de facto, até quasi o século XVIII, quando Mon-
tesquieu dizia que era inútil dissimular um mal, que era 
de toda a gente. Comtudo foi a avaria perdendo o seu ca-
racter de contagiosidade alarmante, embora guarde, para 
o individuo atacado e a sua deseendencia, se por acaso a 
consegue, a ameaça terrível da degeneração e da morte, 
depois de soffrimentos sem conta. A syphilis ainda é, hoje 
em dia, a mais perigosa das doenças chronicas. 

Causa. Só recentemente, em 1905, foi descoberta, por 
Schaudinn. E' um pequeno espirilo ou espiroqueta, isto é, 
microbio alongado, como um pequeno fio sinuoso ou em 
forma de saca-rolhas. Existe nos productos syphiliticos, 
cancros, feridas, placas brancas da bocca e das mucosas, 
por onde se transmitte dos doentes aos sãos que entram com 
elles em contacto. O treponema pallido — é o seu nome, 
porque muito custa a se impregnar dos corantes necessá-
rios aos estudos microscopicos — ganha depois o sangue, 
provoca uma verdadeira septicemia. Finalmente, penetra 
nos orgãos, onde nas cellulas nobres dos tecidos provoca 
taes desordens que arruina completamente a saúde, sob os 
aspectos clínicos mais diversos. Doenças do coração, dos 
vasos sanguíneos, do fígado, do baço, do rins, do cerebro. . . 
são, innumeras vezes, apenas consequências organicas de 
infecção syphilitica. 

Infecção. A syphilis se ganha pelo contacto da pessoa 
sã com a pessoa doente, contacto pelo beijo, pelas relações, 
e até innocentemente, tratando ou convivendo com doentes, 
se não ha os resguardos necessários. Os clínicos reconhe-
cem tres períodos na marcha da infecção. 

No primeiro período, ha a inoculação; cerca de tres se-

(*) Voltaire pôde dizer: " i C o m o quer que se ja a syphilis se ae-semelha ás bellas-artes; não se sabe mais quem as inventou, dão a volta a Europa, Asia, Africa e America. . . " 



manas depois do contacto suspeito produz-se um endureci-
mento local, sem dor, que cresce, endurece ainda mais e se 
torna em botão e ulceração superficial, de bordos endure-
cidos: é o cancro duro. Os gânglios lymphaticos proximos 
se enfartam e ás vezes produzem-se bubões. 

A ulceração está cheia de treponemas, de grande viru-
lência e contagiosidade. A's vezes é pequena e passa des-
percebida, especialmnte nas mulheres. 

Depois sobrevem o período secundário, uma quinzena 
após a manifestação do cancro: ligeira febre, garganta 
dolorida, erupção na pelle, chamada roseola. 

O germen penetrou no organismo, começam a septice-
mia, os processos inflammatorios da pelle e das mucosas. 
Dura cerca de um anno. A's vezes alarmam : é uma felici-
dade porque o doente procura remedio; out ras 'é benigna 
a apparencia, o que não impede o horror da marcha conse-
cutiva da avaria. 

O terceiro período sobrevem no terceiro anno, ou mais 
tarde. Ora, apparecem lesões características, tumores ou 
gommas, que, conforme a região, produzem dores e males 
diversos; ora, desseminados pelo corpo os parasitas, roem 
e destroem o organismo. 

Nenhum orgam poupam e a maioria das doenças chro-
nicas das vísceras não passam de lesões syphiliticas. Basta 
citar um caso: noventa e cinco por cento dos grandes aneu-
rismas são produzidos pela avaria. A paralysia geral dos 
alienados é apenas um outro nome da syphilis do encephalo. 
Considerando esta circumstancia não é exagerado dizer 
que se nós conseguíssemos acabar com a syphilis, dois ter-
ços dos hospitaes seriam fechados, immediatamente. 

A syphilis, tão grave para o individuo, é, ainda mais, para 
a geração. A fecundação é precaria; quando se dá, o aborto, 
os abortos successivos, são frequentíssimos. Se vingam, as 
crianças morrem nos primeiros tempos do nascimento. 
Quando persistem, tarados pela syphilis hereditaria, vão 
morrendo aos poucos pela vida adiante, com mil degenera-
ções e soffrimentos, se não intervem a cura. 

Pode-se dizer, sem exagero, que a syphilis supprime mais 



esperanças que todas as restricções immoraes; que a mor ti -
natalidade infantil é, de um decimo, pelo menos, do total 
dos casos, attribuivel á avaria. 

A esses males do corpo, do individuo e da sua descen-
dência, ajuntem-se os males moraes . . . Nenhuma desgraça 
maior, existe no mundo, do que esta doença.. . 

Prevenção. Entretanto, a prevenção contra ella é sabida 
e fácil, e até com o proveito dos que soffrem delia: é o tríu-
tamento. O tratamento é a desinfecção da syphilis. Moder-
namente esta desinfecção é rapida, commoda, segura. 

Antes porem de abordal-a, duas palavras para corrigir, 
uma vez mais, um velho erro. Quando se fala de sanea-
mento da avaria occorre logo aos levianos uma idea: a regu-
lamentação da prostituição. 

E' uma medida deplorável e improfícua, sob o ponto fle 
vista sanitario. Por toda a parte, onde foi ou vae sendo 
usada pela rotina (e pelo interesse do funccionalismo que 
vive a custa delia) deixou a fama de injusta, inútil e no-
civa . Injusta, porque dos dois parceiros do acto sexual, mer-
cenário e talvez corrompido, attinge apenas um, a mulher, 
mais fraco, mas não certamente o mais perigoso: repugna 
conceder a impunidade ao homem para provocar, conta- / 
minar, pelo mesmo facto pelo qual se pune a sua compa-
nheira com os vexames da regulamentação. Inútil, porque 
é sempre parte minima da prostituição que se consegue 
regulamentar: em Paris existem 60.000 prostitutas e ape-
nas 6.000 estão sob as vistas da policia sanitaria. Nociva, 
porque ' a regulamentação dá falsas garantias que aos < in-
cautos impedem as prevenções adequadas, de onde maior 
perigo real: a segurança é nenhuma. Demais é sabido onde 
se regulamenta a prostituição publica, augmenta assombro-
samente a prostituição clandestina, tanto ou mais perigosa, 
pela reserva, e indevida bôa fé. 

Portanto, não cuidar nesse velho erro. 
A prophylaxia publica da syphilis se faz pelo tratamento. 

O tratamento curativo da avaria não é fácil e nem sempre 
é seguro; o tratamento prophylatico é, porem, decisivo, e 
facilimo. 



Outrora com o mercúrio, hoje com os arseno-benzoes (*) 
(a differença entre os dois modos de t ra tar resume-se 
numa imagem: chega-se á meta, com qualquer delles: a 
carro de boi com o mercúrio, a automovel com o salvarsam 
e seus derivados. Por segurança, talvez se devesse usar de 
um, tendo o outro á mão) se fazia o tratamento da avar ia : 
lentamente, resistentemente, com um, rapidamente, em duas, 
tres injecções, com o outro. 

Pódem os clínicos discutir se a syphilis terciaria é ou 
não radicalmente curada pelo arseno-benzol, não ha duvida 
que nas formas cutaneas, mucosas e septicemicas da in-
fecção, em todos os seus períodos, o resultado é simples-
mente maravilhoso. Persistem os treponemas na intimidade 
dos tecidos? Pelo tratamento continuado, pelos exames re-
petidos averiguemos, e demo-lhes combate sem tréguas. 

Um resultado, porém, estará desde logo obtido: o doente 
tratado pelos arseno-benzoes não é mais susceptível de 
transmittir a doença. Porque o primeiro effeito desses 
medicamentos heroicos consiste em curar completa e ra-
pidamente, todas as llesões cutaneas e mucosas da avaria. 
E' como se lavassemos da sua syphilis ao syphilitico. Se 
elle internamente não ficar completamente curado, conti-
nue a tratar-se, mas já não será capaz de transmittir pelo 
contacto a sua infecção. 

Para a syphilis as medidas de saneamento são portanto 
facílimas de execução. Não ha doente que não se queira tra-
tar. As prostitutas são as mais interessadas, porque seu 
corpo é seu meio de vida. O tratamento deve porem ser 
posto ao alcance de todos. No ambulatorio dos hoepitaes, 
em dispensários públicos, abra-se e favoreça-se a consulta, 
discreta, gratuita, seguida de tratamento, também sem 
custo, e não haverá uma ou um doente que não venha bus-
car saúde. 

(*) A Allemanha e seue sectários ueam ainda o salvarsan e o neo-sal varsan; as 'Potencias alliadasi poesutem o arseno-benzol, e novo-arseno-benzol Billon, idênticos e superiores aquelles, o galyl (Moneyrat) , a liectina (Gaucher) , o luargol (Danysz), preparados em França, e o kliarsivan e neo-kliarsivan (Burrhougs e Wellcome), idênticos ao ealvarsan, preparados na Inglaterra , que dão plena Ba-ti/? f ação aos clinicos. 



Esses dispensários contra a avaria são extremamente 
simples, e de installação muito fácil: uma sala, numa rua 
discreta, sem o espantalho das placas e dísticos annuncia-
dores que propalam a vergonha e afugentam os necessitados, 
um microscopio, alguns corantes, seringas, provisão de ar 
seno-benzoes e um medico, servido por internos e assis-
tentes capazes. No dia em que uma municipalidade qual-
quer o instituir, todas as outras a imitarão e este simples 
recurso será o começo da lucta sanitaria contra a mais ter-
rível das doenças infecciosas chronicas. 

Para concluir, resumindo: a syphilis se previne pela con-
tenção sexual, pelo casamento precoce, pela limpeza de cos-
tumes e prevenções, nem sempre seguras, quanto ao indi-
viduo; publicamente, a prophylaxia da syphilis deve ser 
feita pelo tratamento fácil e aecessivel, dos doentes, que é 
a verdadeira e publica desinfecção do mal. 

Os arsenos-benzoes quando não curem radicalmente os 
casos inveterados — e curam, na dose conveniente e bas-
tante, as formas incipientes, primarias e secundarias — 
limpam todas as portas de communicação, pelle e mucosas, 
por onde a syphilis se transmitte. Ainda que os inveterados 
continuem com o treponema no recesso do organismo, não 
o transmittirão e, portanto, sob o ponto de vista prophyla-
tico, o êxito é completo. A avaria acabará com o ultimo 
avariado, mas, desde já, não haverá mais novos avariados. 
Estas noções dominam a moderna prophylaxia da syphilis. 

LEPRA 
Historico. A humanidade conhece a lepra desde os seus 

primeiros tempos: sobre ella já a Bíblia prescrevia regras 
de hygiene. Os soldados de Pompeu trouxeram-na da Syria 
e do Egypto á Europa; nas Cruzadas a importação foi alar-
mantíssima. Foi tamanha a propagação do mal que, por 
occasião da morte de Luiz VIII, havia na Europa 19.000 
lazaretos, para tratamentos dos leprosos. 

Ou fosse confusão de diagnósticos, assimilados á mor-
phéa, a syphilis, as sarnas, todas as doenças de pelle, ou 
esgotamento de virulência, entrou a infecção a declinar do 
século XV em diante, a ponto de ser hoje na Europa doença 



exótica. Pela America se propagou então, e aqui se estabe-
leceu em muitos focos, temerosos, porque augmenta dia a 
a dia a sua propagação. 

Causa. E ' conhecida, ha muito tempo, se de facto é, 
como parece até agora, o bacillo descoberto ipor Hansen1, 
em 1868. 

Não está apurado como se transmitte, do doente ao são, 
o germen; tem-se lembrado vários transmissores possíveis; 
o mais cotado, no momento, é o mosquito. Facto provado é 
que as ulcerações leprosas, o muco nasal e outros excreta 
são ricos de germens. 

A idéa da transmissão herediitaria perde terreno dia a 
dia. Nas leproserias de Madagascar filhos de dois lazaros, 
recolhidos e afastados ao nascerem, não adquirem a 
doença. Hansen certificou-se do mesmo facto, visitando nos 
Estados Unidos descendentes de leprosos da Noruega. Na-
turalmente, a vida domestica facilita a parentes o contagio 
da infecção. 

Infecção. A lepra transmittida por contacto, ou inocula-
ção de agente intermediário, tem, não raro, incubação de-
morada. As primeiras manifestações são, ás vezes, accessos 
febris, dores articulares, prurido cutâneo, antes da reve-
lação clara em algumas das formas typicas de — lepra tuber-
culosa, manchas avermelhadas ou escuras na pelle, salien-
tes, arredondadas, duras, lepromas que se ulceram por fim 
e dão á face o aspecto typico reconhecido, ou — lepra nervosa 
ou anesthesica, em que dominam as perturbações nervosas, 
manchas sem pigmento, erupção de bolhas, deformações 
crises dolorosas, com anesthesia tegumentar etc., ou ainda, 
— formas mixtas. A doença tem longa duração, de muitos 
annos, até 10 e 20 e ainda é muito duvidoso o tratamento, 
apenas palliativo. 

Prevenção. Se a lepra não tem hoje o caracter de vio-
lenta propagação como teve na Europa durante a idade 
media, não ha duvida que assistimos nos nossos dias a uma 
recrudecencia, que pôde ser muito grave. Sobretudo na 
America, cujos focos na Colombia, no Paraguay e no Brasil 
vão em constante progresso. 



No Maranhão principalmente, mas um pouco por todos 
os Estados, nomeadamente S. Paulo, Minas, Bahia, verifi-
ca-se augmento acoentuado de leprosos. O calculo official 
de 5.000 leprosos brasileiros, que Octávio Freitas achou 
exagerado, é, para Adolpho Lutz, apenas de metade do real. 
Como iquer que seja, a propagação é indiscutível: em S. 
Paulo havia no meado do século passado cerca de 800 la-
zaros, tem agora, sessenta annos depois, mais de 2.000 
desses enfermos (Belmiro Valverde). Assim por toda a 
parte no Brasil. 

O perigo é serio e instante. Oswaldo Cruz chamou a at-
tenção para elle. A hospitalização dos lazaros é deficiente 
e sem rigor. Em algumas caipitaes ha irmandades que pos-
suem leproserias limitadas a poucos leitos , sobrando nas 
ruas, convivendo livremente nos logradouros públicos os 
leprosos restantes, que ninguém isola, por não ter onde os 
recolher. No Rio a hospitalização é tão sem critério que a 
irmandade dá fesitas sumptuosas, no hospital, a mesarios 
e ao publico. 

Deve ser de regra a notificação compidsoria, o isola-
mento, e a desinfecção. 

A notificação permittirá conhecer o caso, para as provi-
dencias decorrentes. 

O isolamento será feito em lazaretos ou leproserias, para 
os indigentes, a isso compelidos, ou em domicilio, sob vigi-
lância, para aquelles afortunados! que o possam, ou queiram 
tolerar. 

Os Americanos estabeleceram um serviço prophylatico 
modelo, colonizando os leprosos de Hawai. Oswaldo Cruz 
propôz ao Governo da União adquirir uma ilha na bahia 
de Guanabara, ou alhures, para o isolamento compulsorio 
de todos os nossos lazaros indigentes, naturalmente dando 
a esses infelizes trato, diversão, trabalho, compatíveis com 
o seu estado de saúde. A benemerita administração sanita-
ria de S. Paulo preoccupa-se com o caso, traçando solução 
digna de ser imitada. 

O isolamento domiciliar é possível, se ao leproso reserva 
a família apartamento, objectos, roupa, pratos, talheres e 
convívio separado, com as regras estrictas de desinfecção 



de excreta e de objectos contaminados, exercida para execu-
ção dessas regras. 

Este processo foi empregado na Noruega por Hansen, 
que, graças a elle, e á hospitalização dos indigentes, segre-
gou os leprosos, dando-lhes meios humanitários de vida, 
mas cerceando-lhes as possibilidades de contagio: assiim, 
de 2.883 leprosos que neste paiz havia em 1856, restavam 
em 1907 apenas 438. Se os enfermos perduravam, casos 
novos não appareciam. A esta hora serão poucos, e com al-
guns annos mais estará extmcta a horrível praga. 

Não é uma lição e um exemplo? 
Permittir que perambulem nas ruas, nos cafés, nos vehi-

culos públicos, nas salas de espectáculo, não é só um atten-
tado á caridade, que assim os abandona á humilhação de 
repellente doença, mas um crime, de lesa-saude, senão, um 
perigo nacional. 

TRACHOMA 
Historico. O trachoma ou conjunctSvite granulosa é 

uma velha doença, desde muito conhecida no Egypto, na 
Grécia, na Italia, e propagada a toda a bacia do Mediterrâ-
neo, e alem delia, pelos Balkans, na Hungria, na Prússia, 
na Polonia. Os casos não tratados acabam na cegueira, 3 
em 4 vezes: no Egypto existem cégos de um olho, 5 por cento, 
e dos dois, 3 por cento, do total da população. 

E ' o typo das doenças que a nossa incúria e desmazelo 
deixaram penetrar no Paiz, e já numa epocha em que a 
hygiene bem podia, com o conhecimento de causa, certa-
mente evital-o. Veiu com os immigrantes, italianos, pola-
cos, syrios, que nos procuraram, e que recebemos sem es-
colha, como recebemos estropiados, aleijões e até loucos, 
que nos chegam do extrangeiro e que acceitamos, como se 
não fossem bastantes as mazellas da terra. A consequência 
é que o trachoma ganhou o interior do Brasil e j á Neiva 
foi encontral-o nos sertões de Minas, Bahia, Pernambuco. 

Nem depois de roubados fechamos a porta: continuamos 
a receber os trachomatosos que nos procuram ; no crivo 
da immigração nacional não ha tamiz para os indese-
jáveis. . . 



Causa. A causa da conjunctivite granulosa não está ain-
da bem apurada, é talvez um animalculo, extremamente di-
minuto, ura clamidozoario, que se propaga do doente ao são, 
por contagio de objectos ou mãos sujas. E' o trachoma 
doença da immundicie, do desleixo, da miséria, que se tran-
smitte pela convivência e uso de lenços sujos, toalhas com-
muns a sãos e doentes, toques de mãos contaminadas, talvez 
pequenos mosquito que pousam nas palpebras ramellentas dos 
infectados. Se a miséria e o desasseio pagam o maior tri-
buto, o desleixo pode concorrer para o mesmo effeito nas 
classes superiores: será sempre, porem, a promiscuidade, 
a convivência, a communidade de objectos impuros, a causa 
de transmissão da doença, dos doentes aos sãos. 

Infecção. Pode ser lenta, insidiosa, sem reacção accen-
tuada, apenas um pouco de ardência nos olhos, lacrimeja-
mento, leve photophobia ou vexame á luz, e, pela manhã, as 
palpebras colladas nos bordos por um pouco de ramella. 
Nessa marcha podem occorrer crises de maior intensidade 
e a opthalmia, ou conjunctivite aguda, se declarar. 

E' uma inflammação da mucosa que forra as palpebras 
por dentro e por fora reveste quasi todas a face externa do 
globo ocular, com a iproducção das granulações typicas, 
arredondadas, translúcidas, acinzentadas, no canto dos 
olhos, principalmente nas palpebras superiores, tamíbem 
nas inferiores, acompanhadas de purulencia, vexame á luz, 
reacções na córnea e até ulcerações, que chegam a ser 
muito graves. A retracções cicatriciaes da conjunctiva ou 
das palpebras, a mesma cegueira, podem ser consequências 
do trachoma, doença longa, capaz de remissão, ainda quan-
do bem tratada, tratamento paciente, custoso, prolongado, 
ás vezes doloroso, raramente de segura e f f icac ia . . . O tra-
choma é a infecção reincidente por excellencia: 40 a 90 
dos trachomatosos, considerados são, recaem doentes . . . 

Prevenção. A primeira medida de prophylaxia seria, 
como se faz nos Estados Unidos, é impedir a importação de 
trachomatosos. . . Já que a nossa deplorável incúria, ou 
inépcia sanitaria, deixou que nos contaminássemos, não nos 
contaminemos indefinidamente. . . 



Depois, teremos de promover, por medidas sabias, a cam-
panha contra essa desesperante enfermidade, que inutiliza 
tantos homens validos e tanto trabalho dá, para ser mal 
vencida, quando seria tão faci'1 ser prevenida. 

A notificação compulsoria dos casos de trachoma é a 
primeira exigenoia sanitaria: para ella é necessário dia-
gnostico seguro e a tempo. Como a instruoção medica, em 
matéria de doenças occulares, deixa muito a desejar, nos 
paizes trachomatosos — e é o nosso caso — postos devem 
ser criados para soccorro, não só de diagnostico, como de-
tratamento. Haveria mesmo, alem dos ambulatórios, neces-
sidade de hospitaes especiaes, de isolamento, pois nos 
casos agudos, a media da duração é de 30 a 40 dias, de 
doença, sendo necessário ás vezes até pequenas intervenções 
cirúrgicas, etc. Nos ambulatórias e hospitaes far-tee-ia a 
educação hygienica dos doentes, para aos sãos não trans-
mittirem a doença: lenços, toalhas, bacias, objectos de "toi-
lette", privativos e exclusivos. A inspecção medica das es-
colas está a este proposito indicada, para o melhor serviço, 
reconhecendo os casos desde o inicio e promovendo, com o 
afastamento do alumno doente, o tratamento deille; aos pro-
fessores e médicos cabe também iniciar e completar a edu-
cação hygienica anti-trachomatosa, da população escolar 
em geral, nos logares contaminados. 

S. Paulo foi no Brasil o ponto em que se deu o primeiro 
alarme contra o trachoma: o numero dos infectados, immi-
grantes e contagiados por elles, foi tão crescido, que os po-
deres públicos lançaram-se a uma verdadeira campanha de 
saneamento á calamidade: em 1908 havia ahi 90.000 tra-
chomatosos sendo 8.000 crianças, para uma população de 
2.800.000 homens; nada menos de 40 postos e 300 despen-
sarios emprehenderam a lucta anti-trachomatosa. 

Como os resultados não corresponderam á espectativa e 
aos gastos, foi extincto o serviço. 

Cumpre recomeçál-o, mais modesta e mais efficazmente, 
com a experieneia adquirida. 

O Prof. Abreu Fialho propôz, e foi acceito pela Academia 
Nacional de Medicina, uma conferencia do trachoma, em 
que os médicos de todos os Estados se possam reunir, com-



prehenderem a extensão do mal, trocarem ideas sobre os meios 
de o combater e, numa decisão uniforme, emprehenderem não 
só o tratamento, como a prevenção. Assim seja, e os attenda 
os poderes públicos e a beneficncia privada, para supri-
mirmos mais essa desgraça, que faz tantos enfermos e cégos 
a brasileiros, os quaes, mesmo com os dois olhos sãos, já 
veem tão pouco, ou tão mal, nesta sua t e r r a . . . 

LEISHMANIOSE: -FERIDAS BRAVAS", "ULCERA DO 
BAURU'" 

Historico. O "botão do Oriente" é conhecido, desde data 
remotíssima, no Velho-Mundo; na America, deduziu Rabello, 
de antigos textos e peças de ceramica dos museus, a sua ve-
tustez no Perú e na Colombia; no Brasil ha authenticação 
recente, mas o diagnostico retrospectivo pode já recuar a 
denuncia da doença a um século. A ulcera do Bawrú (Lin-
denberg, Splendore, Rabello, Carini, Paranhos, Terra. . . ) , 
o botão da Bahia (Juliano Moreira, P i ra já da Silva, Cer-
q u e i r a . . . ) , as " f er idas bravas" da Amazónia (Carlos Cha-
gas, Oswaldo Cruz) e de todo o Brasil, são identificadas 
hoje á leishmaniose trópica. 

Assim, muito caso supposto de syphilis, dermatoses ano-
nymas, boubas ou "buba brasiliana", ulceras impenitentes, 
foram reduzidas a uma só culpa infectuosa. \ 

Causa. JE' um parasita diminuto, um piroplasma, cha-
mado Leislimannia trópica, descoberto por Wright, em 
1903, o mesmo autor certificado do "botão do Oriente". 

Oswaldo Cruz e Carlos Chagas, attendendo á circums-
tancias que este mal tem evolução cyclica, cura expontanea 
e é capaz de ser prevendo .por inoculação na infancia, como 
o observou, em Bagdad, Wenyon, o que não acontece á leish-
maniose brasileira, reclamam differença de gravidade 
para a nossa. D'Utra dos casos observados "nos hospitaes 
do Rio" conclue que 81 % delles são de grave localização 
mucosa e apenas 18 % cutâneos. Parece que se dá para ahi 
uma selecção dos casos graves: é opinião de Rabello. 



De facto, num foco antigo e importante, Brumpt e Pe-
droso encontraram 90 % de casos benignos, semelhantes ao 
botão do Oriente, e apenas 10 % de formas malignas, de 
localização cutanea e mucosa. 

Não se sabe ainda como se transmittem, dos sãos aos 
doentes, os corpusculos de Wright, productores da leishma-
niose: crê-se, com todos os -visos de verdade, que seja um 
insecto hematophago (que suga o sangue), um mosquito 
provavelmente. 

Infecção. A invasão do mal pode ir de alguns dias a 
meses, sem signaes de alarme; a ausência de reacção geral, 
febril ou outra, faz que, só declarada a localização delle no 
tegumento, pelle ou mucosa, possa haver suspeita. As mani-
festações cutaneas são botões endurecidos, 'que amolecem 
e se ulceram, e corroem, espalhando-se e se aprofundando, 
ou reparando e cicatrizando. Formas malignas, mutilantes 
e destruidoras, papilomatosas, e que sangram ao menor to-
que, escamosas e crustaceas, são communs. As mais graves 
porem são as formas mucosas, nasal, labial, buco-pharyn-
g.iana, laryngéa, palpebral, que alem de irremediáveis, pela 
gravidade das lesões, ainda o são mais pela improficuidade 
do tratamento, ao menos até agora. 

A leishmaniose é doença chronica, ordinariamente, e nas 
formas que não se curam á primeira investida, doença gra-
ve; nas formas mucosas, gravíssima. Enfermos numerosos 
ha por ahi alem, impossibilitados de trabalho, exhaurindo-se, 
repellentes, na sanie de suas ulceras, nos leitos dos hospi-
taes, ou nas esquinas, á caridade publ ica . . . Com o trata-
mento adequado, enorme quantidade delles seria immedia-
tamente restituída á saúde. 

Prevenção. Emquanto não se sabe qual o insecto hema-
tophago que propaga a leishmania, o recurso iprophylatico 
exclusivo é o tratamento do leishmaniotico, repositorio do 
virus, assim desinfectado e incapaz de o transmitt ir . Este 
tratamento applicado, quasi sempre feliz nos casos mais 
numerosos, de leishmaniose cutanea, tem, alem disto, a van-
tagem de suprimir inválidos iqüe, em crescidissimo numero, 
são encargo serio da economia nacional. 



O tratamento é simples e foi descoberto por patrício 
nosso — o Dr . Gaspar Vianna, infelizmente fallecido precoce-
mente: consiste em injecções endovenosas de uma solução 
esteril e recente, de tartaro emetico a 1 % em soro physio-
logico, na dose de 4 a 6 e até 8 c.c., em dias alternados. Alem 
disto, applicações tópicas da solução de emetico. O proveito 
faz-se sentir, ás vezes, ás primeiras injecções; a antigui-
dade das lesões exige tratamento mais pertinaz. Nas formas 
cutaneas é quasi constante o bom resultado; as formas mu-
cosas são mais rebeldes e, ás vezes, insubmissas. 

Até pouco tempo tudo isto se ignorava; sabel-o, hoje, é 
esperança de successo proximo. As feridas bravas, a ulcera 
de Bauru, são enfermidades curáveis, e agora até com faci-
lidade. Cural-as é evitar a propagação de outras muitas 
leishmanioses. Ainda ha muito que esperar do tratamento 
curativo e prophylatico, pela chimiotherapia, iniciada com 
o tar taro. Se chegarmos ao conhecimento do transmissor, 
a prophylaxia terá dado outra passo considerável. Desde 
j á o que ha por fazer, é quasi, como ao Lazaro da escriptura, 
levantar para a vida e para o trabalho milhares de ulcerosos 
que ha por aqui, inúteis e a explorar a caridade publica. . . 
E apenas com algumas injecções de excellente, fácil e barato 
medicamento. 

OPHIDISMO: COBRAS VENENOSAS 

Historico. Uma das mais antigas preoccupações da the-
rapeuthioa foi acertar o antidoto contra a peçonha das ví-
boras, causadoras da morte, accidental ou criminosa, muito 
frequentes na alta antiguidade. Os remedios foram sempre 
de êxito duvidoso. Na era scientifica, que é a nossa, foi que 
se acertou com o especifico contra a peçonha das cobras 
venenosas. 

São estes ophidios nurnerosisimos no Brasil e produzem, 
por todo elle, numero avultado de accidentes e de mortes. 
Calcula o Dr. Vital Brasil, o sábio director do Instituto de 
Butantan, em 5.000 estas e 20.000 aquelles, annualmente. 



Causa. Nem todas as cobras são peçonhentas e nem sem-
pre as especies venenosas inoculam peçonha na mordedura. 
E ' esta a razão pela qual tanta gente mordida de cobra, no 
interior do paiz, se cura com os remedios mais extrava-
gantes, e até passes e rezas. 

Ha porem especies de cobras certamente perigosas e 
mortíferas. Taes, a cascavel, Crotalus terrifiais; a jara-
raca, Lachesis lanceolatus, o surucucu L. mutus, o jara-
cussu', L. atrox, o urutu' dourado, L. jaracussu', o urutu', L . 
alternatus, a .jararaca de rabo branco, L. neuwiedii, o suru-
cú patioba, L. biliniatus... e outros : L. itapetiningae, L. cas-
telnaudi, L. Lansbergii, L. cotiára, etc. ; a cobra coral, 
Elaps coralinus, a E. frontalis. . . 

O maior numero dos accidentes, em todo o Brasil, é pro-
duzido pelas jararacas, não só pela sua abundancia como 
por habitarem mattos e capoeiras, onde, habitualmente, os 
lavradores fazem roçado para plantação. 

As cascavéis, também muito abundantes, produzem menor 
numero de accidentes, pelo facto de existirem de prefe-
rencia nas regiões do campo, lagares pouco trabalhados pelo 
homem. 

As outras especies determinam accidentes em numero li-
mitado, porque não são abundantes, têm distribuição res-
tricta e algumas são pouco accessiveis ao homem. 

Intoxicação. Os signaes de envenenamento dependem da 
especie de cobra e da quantidade de peçonha inoculada na 
mordedura. 

Ha très especies de intoxicação: typo crotalico, produzido 
pela cascavel, typo bothropico, produzido pela jararaca e 
parentes, surucucus, urutus, cotiara etc., (Bothrops era o 
antigo nome do genero, hoje Lachesis), typo elapineo, pro-
duzido pelas coraes venenosas. 

O veneno crotalico, de formidável intensidade, se mani-
festa por paralysias dos membros, que se estendem á fun-
cção respiratória, com escurecimento da vista, phenomenos 
nervosos, bulhares, sensoriaes, da mais alta gravidade, quasi 



sempre mortaes. As hemorrhagias, quando ha, são secunda-
rias e circumscriptas. 

O veneno bothropico é antes congestivo e hemorrhagico; 
no local, rubor intenso, dor, esphacelo doç tecidos; interna-
mente congestão dos orgãos vitaes, principalmente fígado 
e rins. Nos casos gravíssimos hemorrhagias pela pelle e 
mucosas. 

O veneno elapineo é o que produz dôr mais intensa e tem 
acção mais prompta; o tremor e o exagero das secreções é 
o seu caracter mais accentuado. 

Prevenção. Os primeiros ensaios de tratamento espe-
cifico de mordedura das cobras são de Phisalix e Bertrand; 
Calmette preparou sôros contra as cobras indianas; Vital 
Brasil estudou os nossos ophidios, isolou4hes as peçonhas, 
calculou as doses mortaes, immunizou cavallos e obteve 
sôros específicos contra as três especies de veneno. 

Na pratica ha, pois, remedios ou soros anti-crotalico, anti-
botliropico, anti-elapineo e anti-opliidico, isto é, resultante 
dos tres venenos inoculados, na proporção de frequencia de 
cada cobra, para o caso, não raro, em que não se sabe qual 
a responsabilidade pelo accidehte, pois um veneno não é 
contrariado senão pelo seu antídoto, especifico. Evidente-
mente, o soro anti-ophidico, complexo, é menos activo do que 
qualquer dos outros para o veneno respectivo, mas tem a 
vantagem de servir contra todos, o que não acontece aos 
mais. 

A applicação do sôro deve ser a mais rapida possível; 
após algumas horas, se ha tempo, são ainda proveitosas as 
injecções. Faz-se a injecção com seringa fervida ou esteri-
lizada, debaixo da pelle, applicando 10 a 30 centímetros 
cúbicos de sôro, segundo a gravidade. 

Nova injecção pôde ser dada horas depois, se as melhoras 
não são accentuadas. 

O êxito é porem dê quasi cento por cento, se feita pronta-
mente, na dose conveniente, e o sôro recente e apropriado. 

E' o melhor proventivo contra o perigo das cobras peço-
nhentas. O fazendeiro ou trabalhador rural não deve deixar 



de ter seringa e soros apropriados, renovados por' sôros de 
preparação recente, segundo as indicações do Instituto de 
Butantan. Aliás a acquisição delles é fácil, por que é trocado 
por cobras, remettidas para estudo e colheita do veneno, e 
destinadas ao preparo dos sôros. 

O melhor seria extinguir as cobras, o que é impossível; 
dar-lhes combate em todo caso. A tradição popular indica 
certas aves (emas, seriemas, mutions, acauãs) como des-
truidoras de serpentes; o Dr. Vital Brasil testifica a obser-
vação popular que um ophidio não venenoso, a cobra mus-
surana, Oxyrhopus cloelia, faz das outras sua alimentação 
ordinaria. Seria o caso de poupá-la e até criar, para este 
immenso beneficio. 

ALCOOLISMO 
Histórico. A embriaguez alcoolica é velha como o 

mundo conhecido. Já na tradição biblica, e por todos os livros 
antigos ha descripções typicas dos excessos alcoolicos. No Bra-
sil, antes dos colonizadores, já era habito inveterado dos aborí-
genes : viviam em guerra, caçadas, dansas e libações de cauim 
ou cajuim, bebida feita de sumo de cajiis fermentados, nome 
generico, depois, de mais de tr inta variedades, fabricadas 
com todas as fructas silvestres ; a mais usada era feita com 
mandioca mastigada, também conhecida por tiquira. Pôde-se 
dizer que as doenças importadas pelos descobridores (va-
ríola, syphilis etc.) e as bebidas destilladas (cauim tátá, 
chamavam os indígenas, isto é, cauim de fogo, no qual se 
devoraram. . . ) foram os principaes factores da extincção 
dos selvagens brasileiros. 

Os aborígenes quasi desappareceram, mas o alcoolismo 
continua intenso nos povoadores do Brasil, que a elles suc-
cederam. 

Cavsa. A causa é o álcool, sob mil formas insinuantes, 
desde o declarado e popular, a cachaça ou paraty, com os 
seus disfarces, gomma, capilé, femete, pimenta, anis, la-
ranjinha, até o elegante, aristocrático, peregrino, dos aperiti-



vos, vermutes, absintho, licores, vinho de pasto e sobremesa, 
cerveja, cognacs, rhum, whisky.. . que tudo é álcool, com 
mais ou menos agua, assucar, essencias, rotulos e custos, 
mas redunda em intoxicação aguda ou chronica, embriaguez 
ou alcoolismo inveterado. Se as esisencias e outros venenos, 
alcooes inferiores, collaboram no effeito, o grande crimino-
so é o álcool ethylico, que entra em dose formidável em 
muitos e não falta em nenhum. E' o seguinte o titulo alcoo-
lico das bebidas usuaes: 

Cerveja nacional 4 a 6 vinhos, do Rheno 8,5, clarete 
9,5 do Rio Grande do Sul 10,1, Colares 10,8, Sauterne 11,0, 
Bordeaux 11,3 Champagne 12,5, Bourgogne 13,5, Figueira 
14,0, Chianti italiano 14,0, Tinto hespanhol 14,0, Madeira 
18,0, Porto 21,0, Xerez 23,0; aguardentes nacionaes 38 a 
48; whisky 48, cognac 55, rhum 77 % . . . 

Intoxicação. O alcoolismo manifesta-se pelos pheno-
menos notorios da embriaguez; pelos da intoxicação sub 
aguda, que chega ao delirium tremens e á loucura alcoólica; 
finalmente, que attingem a intoxicação chronica, de muito 
a mais commum, que deteriora progressivamente todas as 
funcções e depois todo o organismo, systema nervoso, ap-
parelhos digestivos e circulatório, produzindo degenerações 
e esclerose, facilitando o accesso ás infecções, principal-
mente á tuberculose. No moral o alcoolismo corrompe a sen-
sibilidade, a intelligencia, a vontade, tornando o bebedor 
insuportável no seu meio domestico e social. 

As estatísticas provam que o alcoolismo intervem em 
33 % dos casos de morte nos hospitaes, sendo em 10 % a 
causa principal e em 23 % a accessoria. Não se contam os 
casos de para-alcoolismo, em que a tuberculose, a pneumo-
nia a febre typhica, a cólera, o^ traumatismos se aggra-
varam ou foram fataes, porque os doentes eram bebedores. 
A mortalidade destes é três vezes maior do que a da popu-
lação em geral. 

A loucura alcool-ica é um terço do total dos casos de alie-
nação mental; 30 % dos suicidas são alcoólatas; dos crimi-
nosos encarcerados 40 % praticaram o crime sob a influen-



cia immediata da bebida; em 100 bebedores, todos possíveis 
criminosos, 66 chegam certamnete ao crime. 

Soffre e se degrada a geração; o álcool é nocivo ao em-
brião, ao feto, á criança, mais ainda que aos adultos. Os 
filhos que vingam aos bebedores são sujeitos a convulsões, 
meningite, epilepsia, e, como idiotas, imbecis, epilepticos 
vão, inevitavelmente, para o hospital ou para o hospício, 
não raro pelo caminho da prisão. 

No Brasil bebe-se espantosamente. 
Faltam-nos estatísticas, directas, de producção e impor-

tação, mas ha as indirectas de consumo: no Rio de Janeiro 
a quota de loucura alcoolica é de 24 % (Duque Estrada) , 
de 28 % (Afrânio Peixoto) ou mesmo 32 % (Henrique 
Roxo) do total dos alienados, como Paris ou Vienna, Lon-
dres ou Petrograd. No norte do paiz os abusos são ainda 
maiores, pois não ha o derivativo do -café. Oswaldo Cruz 
testemunhou que na Amazónia se abusa de álcool "de ma-
neira incrível". "O consumo delle é ahi fabuloso". 

Isto é tanto mais perigoso quanto, nos climas quentes, o 
álcool tem acção muito mais deleteria, do que nos tempe 
rados e f r ios : nestes elle se emprega em produzir calor; 
aqui, desnecessário este seu eflfeito, se torna em estrago do 
organismo. Combustível que faz o calor nos paizes frios, 
aqui e nos paizes quentes applica-se em destruir e queimar o 
motor humano. E' por isso que os habitantes do norte da Eu-
ropa, que se embriagam methodicamente na sua terra, du-
rante a vida, morrem em poucos annos nos paizes quentes, 
se conservam os mesmos hábitos. 

Desgraçadamente, os bebedores nacionaes habitam o Bra-
sil,, clima quente, onde , o álcool os mata muito mais de-
pressa. De todas as nossas imitações civilizadas é a mais 
funesta. 

Prevenção. Os recursos são vários e nem sempre de 
efficacia bastante: devem pois ser tentados todos. Enu 
meram-se: 

1.° Taxa elevada de imposto para o álcool de bebidas, sob 
todas as suas formas, difficultando-lhe o uso, permittindo 



premiar o álcool desnaturado, para fins industríaes. Sob o 
governo de Witte a Rússia diminuiu a sua bebedice, obtendo 
folgas orçamentarias consideráveis com o imposto. No Bra-
sil, já para auxilio da industria do álcool desnaturado, já 
para applicar na instrucção publica, egual medida foi in-
sistentemente proposta pelo illustre sr . Miguel Calmon. 

2.° Reducção do numero de casas de retalho do álcool, tor-
nando menos fácil a obtenção delle, o que promove menor con-
sumo. Na Suécia e Noruega a medida surtiu resultados be- -
neficos, em pouco tempo. 

3.° Rectificação dos alcooes, reduzindo a toxidez das be-
bidas, pelo monopolio ou fiscalização do Estado. 

4.° Protecção das bebidas succedaneas, não alcoolicas, leite, 
suco de fructas, xaropes, refrigerantes. 

5.° Propaganda hygienica nas escolas, nos livros, pelo ci-
nematographo, pelos cursos, pelas conferencias. 

6.° A educação sanitaria, complementar e essencial a toda 
educação, e que, como esta aliás, está por se fazer no Brasil. 

A Grande Guerra teve ao menos isto de bom: tornou os 
Europeus mais sóbrios e temperantes; a nós, nem este bene-
ficio ella nos f a r á . . . 

CONCLUSÃO 
No fim dessa penosa, mas salutar excursão, pelas "doen-

ças do Brasil", que são as de toda a parte, quasi de todo o 
mundo, mas que aqui a nossa incúria e o nosso desleixo dei-
xaram que vingassem, como se fosse delias a terra e a ellas 
destinada a gente, cumpre, antes da campanha nacional, da 
cruzada de saneamento que vamos, que devemos ir empre-
hendendo, f i rmar umas tantas idéas geraes. 

Não existem doenças climaticas, "doenças tropicaes", doen-
ças fataes de latitude, como a prevenção européa admittiu 
e a nossa ignorancia, se não pretextos de nossa preguiça, o 
acceitaram commodamente. 'Todas ellas são doenças causadas 



por germens específicos, sem os quaes não existem, germens 
conhecidos, combatidos, evitados. As condições physicas, 
quando muito, facilitam a propagação, em certos lagares. 
A febre amarella dissemina-se mais facilmente nas zonas 
perí-equatoriaes, porque ahi habita de preferencia o este-
gomya ou aedes, o mosquito transmissor; ella pôde entre-
tanto assolar a Hespanha ou a Argentina, eventualmente, 
em certas epochas propricias: ahi, porem, como na zona 
íntertropical, não ha a temer taes mosquitos, se elíes não 
tiverem doentes onde recolher o virus para o propagar. A 
extincção da febre amarella "independe da extincção dos 
seus propagadores, para a vida dos quaes concorre a tepidez 
do clima tropical. 

Que tem a ver o clima com a febre amarella, se a sou-
bermos, como soubemos, extinguir pelo isolamento dos in-
fectados e expurgo dos mosquitos nelles contaminados? 

A ancylostomose existe nos paizes temperados, porque 
o ancylostoma, como o necator, exigem, para viver, taes e 
quaes condições de calor e de humidade. Não será uma 
doença climatica? Lembrem-se que nas regiões quasi frias, 
minas de carvão da Bélgica, do norte da França, da West-
phal ia . . . ella campêa desassombrada. Embora o clima, nos 
buracos das minas e dos túneis occorrem taes condições de 
calor e humidade. O clima, portanto, não só não é causa,-como 
nem mesmo as condições -fortuitas de quente e húmido; a 
causa é o ancylostomo, é o necator, que devem ser expellidos 
dos verminosos, que não devem ser depostos no solo, para 
não infestarem os sãos, que se tornariam verminosos. Em-
quanto pensarmos em clima, calor, humidade, irremovíveis, 
descuramos do timoil e do oleo de chenopodio, das latrinas 
e fossas para receber os dejectos, do calçado para proteger 
os pés, sobre tudo da educação hygienica do povo, íjue essa 
fará o milagre total da' preservação da saúde. 

O clima, se concorre para a saúde, é como causa aecesso-
ria, nunca determinante. E tanto o clima quente, como o cli-
ma frio. Neste, o rheumatismo articular agudo é doença 
grave pelas consequências, naquelle o alcoolismo é intoxi-



cação grave pela concorrência: os autores porem desses 
males são um germem microbiano e um veneno ingerido, sem 
os quaes não ha uma nem outra desgraça. Não invectivemos 
o clima, innocente, porque, emquanto isto, nos escapará á 
sanha o culpado, perfeitamente evitável e evitado, se o qui-
zermos. 

Não existem também doenças fataes de raças, raças fortes 
e raças fracas, como credulamente suppomos. Não nos exta-
siemos admirados ante homens grandes, brancos e corados, 
nós que somos pequenos, morenos e pal l idos. . . Isto não 
significa coisa alguma. São caracteres ethnicos ou adapta-
tivos do homem ás condições do habitat, e não, como parece 
ao lyrismo ignorante, signal de decadencia e degeneração. 
Os povos peri-equatorianos e tropicaes e ainda dos paizes 
temperados, são menores, de compleição mais franzina ou 
delicados, que os habitantes das zonas extremas: ninguém 
dirá que um patagonio vale um cubano, nem que um amarello 
japonez é inferior a um vermelho moscovita. O valor his-
torico das raças é feito pela civilização intellectual, como 
o do homem pela educação technica, em qualquer latitude, 
seja qual for a longa adaptação mesologica que se chama 
raça. Que importa a nossa procedencia? Educados, civiliza-
dos, os brasileiros serão um povo digno,, dos mais cultos e 
mais esforçados do mundo. Em vez de discursarmos sobre 
as tolices sovadas da decadencia latina e das raças inferiores 
que não são aryanas, eduquemos e civilizemos os Brasilei-
ros, que elles serão eguaes ou superiores a quaesquer povos 
nobres do velho mundo. 

Pasmados na contemplação da cultura européa, não ima-
ginemos que esse é um privilegio do seu clima ou do 
seu povo que jamais poderemos at t ingir : a Historia nos 
ensina que todas as civilizações tiveram por berço as regiões 
quentes e delias se irradiavam para os extremos do planeta. 
Da índia, para o Egypto, para Grécia, para R o m a . . . Do 
Perú e do México. . . Ella refluirá, se o quizermos e o sou-
bermos querer e a primeira condição delia será a restituição 
dessa salubridade que perdemos, por incúria, desleixo, pre-



guiça e principalmente o prejuízo dessas idéas accommodati-
cias, de clima, raça, decadencia, com que nos consolamos da 
mágua e nos despensamos do trabalho. 

A saúde, primeira condição da felicidade de viver, é uma 
conquista do génio e do trabalho humano. A natureza não 
se oppõe a que a alcancemos. Só ha entretanto um meio de 
conseguirmos, e fácil, se for pertinaz: trabalhando! 

AFRANIO PEIXOTO, 
Professor de hygiene da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro. 



VIAJANDO » 
(COIZAS DO MEU DIÁRIO) 

1913 
De Roma a Florença. Março, 9. 

Diluculo. Na estação. Despedidas. Abraços de novos 
amigos que, de tão bons, já me parecem velhos. Despacho 
do malas aos tombos. Gritos e gratificações. Tezos, 
olhando cada um para a própria importancia, quatro sol-
dados lembram anonimos indicados para qualquer cargo 
electivo. No vagão quatro logares vazios, e uma america-
na com jóias falsas e marido verdadeiro. Fi! fi! fi! f i ! 
Run! run! run! run! Parte o trem. Adeus, Roma. Até 
volfa, Tibre. 

— Sucedem-se estações que, de pequenas, passam 
a inviziveis, obrigando á suspeita de dezastre sempre 
(pie o, comboio para. Repetem-se villas mortas e cidades 
amortecidas. Dormem as povoações ao clarão dum sol du-
vidozo. Não se vê uma criança. E' domingo, sei disso: 
devo imaginar, porém, que entre Roma e Florença a se-
mana se compõe de sete domingos. 

Alegro-me, ao almoço, porque o café não está péssimo 
e o vinho é qualificável. Assentam-se-me em frente uni» 
polaco e um italiano. Não me cumprimentam; não se cum-
primentam; possivelmente não se conhecem. Observo-os, 

V. a Revista do Brasil de aposto, setembro e outubro. 



porém: parecem-se tanto! Desconfio de que sejam irmãos 
por parte de pai. Quem sabe? 

A' direita, longo, algo verde, o lago Traziíneno. Fe-
cho os olhos e abro a memoria para bem ver, no pensa-
mento, esse decimo terceiro embate entre a argúcia do 
púnico e a defeza do romano. Terrivelmente assombroza 
a calma aproveitadora de Annibal! Tudo lhe foi oportuno: 
uniram-se, arregimentaram-se, para lhe entregar a vito-
ria, a vaidade temeraria de Flamínio, o nevoeiro prolon-
gado, a estreitura do caminho lateral, a manobra da caval-
laria descendo das montanhas de Gortona e completando 
o estratagema pela utilização inteira da emboscada. Afo-
gados os fugitivos. Acorrentados os prizioneiros romanos. 
E mais seis mil legionários, e ainda quatro mil auxiliares, 
cercados e escravizados. E o inverno annullando as conse-
quências dessa artificioza manobra que Bonaparte, sem-
pre mentirozo, insinuava haver imitado na batalha ter-
restre de Aboukir. 

Abro os olhos. Já tão longe o lago! Tudo em paz. A' por-
tinholla dum dos compartimentos, sobraçando tres jor-
naes uniformes no tamanho, e olhando-me sem se que-
res capacitar de que eu fosse eu mesmo e estivesse fóra 
de Santos, o Antonio Leal, antiga afeição e aceitavel cli-
ente. Dom e inesperado encontro. 

Chegada. Barulho. Trambolhões de malas. Tudo como 
na partida? Peior! Minha mulher e a italiana conferen-
ciam brandamente, pensando uma falar era italiano e ou-
tra responder em inglez. E' a primeira vez que isso lhes 
sucede. Por diferença de dois terços de minuto não va-
mos os quatro parar em Bolonha. Reclamante, um guarda 
da estação gesticula como um moinho. 

Em Florença. Março, 10. 
Vantajozamente aproveitei metade de honteui e me-

tade de hoje. Installei-me em hotel confortável, logicamen-
te asseiado. Deixadas as malas na estação, nelle penetran-



do com meros intuitos culinários, dirigi-me ao lavatorio 
para dezempoeirar as mãos e o rosto. A toalha estava suja. 
Rezolvi ficar nesse hotel. Toalha suja denuncia gente lim-
pa, gente que lava as mãos; toalha limpa denuncia gente 
suja, gente que não lava as mãos. Ou isto é a verdade, ou 
a dialética não existe. Ninguém se deve aboletar em hotel 
cujos lavatorios tenham toalhas limpas. 

— Florença é muito menor que S. Paulo e muito maior 
que Santos. Terra de pouca indolência; sete horas da ma-
nhã e já irracionaes e racionaes correm ao trabalho! Mes-
mo á noite os sinos se fazem despertadores. Boa carne. Es-
treitas no centro, largas e embellezadas á proporção que 
dalli se afastam (melhoramento cuja maioridade foi reto-
cada á custa dos protocollos que S. Paulo provocou e o 
Brazil pagou), ostentam as ruas velhos e grandes palacios. 
Falassem suas paredes, e quanto segredo medieval des-
vendado! Quanto brilho da Renascença reacendido! 

Florença . . . cavallos magros. Aulomoveis baratos. De-
zoito mil réis por terno de roupa que, lá no Rio, custa ses-
senta. Furtos moderados. Jardim rodeando a quarta parte 
da cidade e terminando como numa foz, na Praça Miguel 
Angelo, donde se domina, em fulgentissiino espetáculo, o 
Arno, volteadamente simpático, como que puxando as caz-
as que lhe estão encostadas, mas dividindo a cidade meio 
a m eio. 

Florença: terra pequena com arte grande.. Não é cidade 
para movimentos civicos; capaz de rezoluçÕes artísticas, é 
incapaz de revoluções populares. Aqui a preocupação do 
bello sobrepuja á do feio e á do bonito. Aqui quem não pro-
duz copia; ser copista é uma profissão rendoza quando 
competentemente exercida. Não ajustei por preço baixo 
uma reprodução, soberba! da celebre Casta Suzanna de 
Guido Reni a externar, num mesmo lance fizionomioo, o 
medo, a surpreza e o pudor; nem me ficou de graçu uma 
miniatura da Flora de Ticiario. 



Tem, tem uma feição' excessivamente original esla cida-
de recheiada de copistas. 

Acoiiselhaiido-me. Março 11. 
— Nunca é demais, aqui, o uzo do sobretudo, e é sempre 

de menos o da desconfiança: muito illudem em Florença 
artistas e constipações. Não passam de miscellaneas de 
quarta classe, com bustos vulgarissimos de Augusto e Ti-
bério, umas expozições particulares onde aristocratas de 
unha larga e bolso vazio premeditam passar para os es-
trangeiros vizitantes, por alto preço, ruindades muito bai-
xas. Numa delias o guia, praticante do engodo, me ins-
truiu haver Demóstenes nascido em Siracuza! 

Indispensável a impozição de silencio logo que o guia 
enterreira, para a venda, o elogio de qualquer estatua; 
sua agencia é tão ameaçadora como a de coraes em Ná-
poles e a de mozaicos em Roma. 

Cumpre não falar, nem bem nem mal, de Dante. Respei-
tado o meio esquecimento em que permanece, nas cogita-
ções da "classe média, a memoria do poeta, não lia risco 
de agitação antigebelina ou antiguelfa. Na duvida abstem-
te: ensinou Simonides, e repetiu S. Agostinho. 

Galleria degli Uffizzi. 

— Nunca subi tanto por tão pouco. Por meia lira de 
ascensor estive tres horas num mundo interminável de 
colleções artísticas, de raridades, de maravilhas. Alli, 
crescente o interesse de momento a momento, se enca-
deiam as surprezas, cativada a atenção, atenuado o can-
çaço pelo deleite. 

Sim. Muito exato isso; mas como redigir esta nota? 
Fosse a cònfuzão um programma, e fácil seria o trabalho! 
Saia lá, porém, o que sair: tudo me serve. Fui á Galéria 
buscar impressões, e não catar expressões. Relido, este 
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"diário" me recordará, na adeantada velhice, um por 
uma, as revelações artislicas e as instruções históricas que, 
ao acazo, fui vendo, admirando, armazenando para meu 
uzo intellectual, nesta Florença inolvidável. 

— Não discuti, assevero-o, a pouca comida e as roupas 
anacromicãs da reproduzidissdma Geia de Veronezo. Acei-
tei, por insubstituível, o pardo lerreo de Ticiano, prefe-
rindo-lhe, nos retratos, a fidelidade vivaz do Tintoreto. 
Lembrei-me da meninice da fluminense "Diva", quando 
enxerguei a embaraçada Vénus de Lorenzzo de Credi. Não 
rezisti á vontade de unificar a Esperança dos Paolliolos a 
dezesperado bilhete da loteria de S. Paulo. Compreendi que 
a Aniumoiação de Lionardo da Vinci já era, para Nossa 
Senhora, fato sabido e resabido. Achei innegavel a simi-
lhança do auto retrato de Vandickcom a fizionomia animada 
e simpatica do deputado Flores da Cunha quando não diz 
(|ue está calmo. 

Extaziou-me aquella taça de jaspe donde Hercules, va-
lentíssimo, dezafia a hidra de Leme, que é a própria taça! 
Parei, olhos acezos, deante daquelle camafeu, pequeno de 
tamanho, inexcedivel de gesto, donde o nariz, os beiços o 
o queixo de Savanarola se estão a arrojar contra tudo e 
contra todos. 

Voltei ás salas habitadas pela pintura e pelo mármore. 
Não me arrependi. Nas costas do moço helleno tentando 
arrancar o Espinho que lhe maltrata o pé esquerdo, cons-
tatei a perfeição da arte grega 110 conhecimento osteolo-
gico do corpo humano; restaurada, a cabeça o foi tão 
acertadamente que, mesmo prevenido, o observador dis-
cuto a originalidade inteiriça do trabalho. 

— Avizado por importuno, cuja conversação ladra me 
enganara a espontaneidade com que pretendia, desde a 
Villa Adriana, admirar a Vénus de Medíeis, hão me ponde 
alliviar da sentença que condamnou Cleômenes á increpa-
ção dos entendidos por a finura das feições haver, na sua 
espoza de Vulcano, preterido algum tanto a apetitoza lar-



gueza da estetica. Meiga, proporcionada, gracioza, a deuza 
mais parece uma noiva; apaixona, encanta, mas deziste de 
adoração. A elegancia veste a arte; não a totaliza, porém. 
Agradavel, muito agradavel a Vénus de Medíeis. 

Dezagradavel, dezagradavelmente espantozo, não tendo 
em todo o corpo um pedacinho que não ruja irritação, 
damnado, frenetico como um colletor convidado a prestar 
contas, mas sincero e verídico até os limites possíveis da 
veracidade e da sinceridade, é aquelle Javali, conhecidís-
simo pelas cópias, desconhecido quanto ao autor. O assa-
nho, a ira, a raiva, todas as irrupções da colora se convo-
caram para uma reunião violenta naquella singular reve-
lação de competencia artística! Ninguém a vê sem erri-
çar os cahellos. Ninguém a deixa sem lhe guardar a ima-
gem. 

Anliteze, inesquecível também: do javardo passei ao gê-
nio. Estacionei deanle daquelle olhar brando e profundo, 
verdazulado e dócil, desse Lionavdo da Vinci, filozofo. 
poeta, estatuario, pintor, mecânico, fíziologista, sociologo. 
previzor do balão, profeta do vapor, e que valeu, elle só. 
por uma vanguarda na legião dos intellectuaes da Renas-
cença. Unia superioridade dessas dimensões, especialista 
em enciclopédia, enriquece uma nação, fertiliza uma épo-
ca, valoriza a humanidade inteira ! 

•— Um derradeiro prazer mental; devo-o ao poliartista 
Hoticelli quazi ao dizer á Galeria as minhas despedidas. 
Na "Delação" de Luciano de Samosate, deus literário que 
incessantemente cullúo, hu uma descrição da calumnia 
tão pormenorizada e bem feita que, suponho, pela primei-
ra vez, então, a calumnia não foi calumniada: pela pri-
meira vez a justiça da critica reconheceu nesse sentimen-
to as elogiáveis provocações á energia e á vitoria da ver-
dade. Do alegre sirio extraiu o melancoliço gravador flo-
rentino uma tela exigua e complicada, interessante a des-
peito da frieza do colorido, captadas as ideas dambos nas 
tradições desse Apelles de Efezo (não é o.do Cós), immor-
tal quazi morto em consequência duma calumnia. Boticelli 



pinta o que Luciano escreve. Nem por a quantidade de fi-
guras embaraçar o observador, o mérito do quadro deza-
parece. 

Assim penso. 
A "Galumnia" é uma das vitimas da malicia, da mal-

vadez e da malignidade do bicho-liomem. Filha respeitoza, 
mãe amantíssima, eternamente fiel ao seu programma e 
leal aos seus compromissos, nunca, por mais que lhe va-
riassem as circumstancias, esqueceu ella a gratidão devida 
á "Persistência" e á "Meditação", suas inevitáveis prote-
toras desde o berço. Note-se: a "Verozimilhança", sua in-
fallivel collaboradora em todas us emprezas, delia não tem, 
jamais teve, o minimo resquício de queixa. 

Genealogia da "Galumnia"? Mas é tão conhecida! Neta 
do "Despeito" e da "Inveja", nasceu, filha do "Embus-
te" e da "Fraude", na caza paradiziaca de Adão, Gain & 
Cia.; padrinho lhe foi o "Odio", madrinha a "Pouca Ver-
gonha", gente que alimenta a afilhada mesmo durante o 
somno. 

Solteira, nem por isso deixou de ar ranjar família, e com 
ella sáe á rua todos os dias, todas as horas. Que luzida 
procissão! Dis-se.-á uma teoria completa ao templo de Del-
fos! Que porção de pessoas notáveis! Ao lado da genitora, 
mas querendo olhar ao mesmo tempo para todos os lados, 
zoupeira. medroza mas caprichoza, a "Maledicência" piza 
sem que seus passos sejam ouvidos mesmo pelos tizicos 
em decimo gráu; atrás, mas ao alcance da mão materna, a 
"Discórdia", meia edade, ventas abertas e olhar averme-
lhado, segue carregando inventários, procurações e pro-
messas eleitoraes; afastadas, guardas-costas, promtas 
para o que der e vier, a "Cólera" e a "Covardia", ameaça-
dora esta, reconcentrada aquella, não perdem de vista a 
marcha sobranceira da "Calumnia". Só isso? Não. Ha 
ainda, na peça, dois comparsas. Com toga de juiz, mas ten-
do por baixo um poncho de caipira, a "Ignorancia", uma 
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dúzia de metros antes do préstito, consultando de vez em 
quando as ordenações do Livro 5.u, sentencia que a socie-
dade abra alas para a "Calumnia" passar. 

E segue. Acompanha-a, cadenciando-lhe a marcha, zum-
bindo, com Iodas as qualidades necessarias ao dezempe-
nho do seu.papel de mosca varejeira, a "Mentira", irre-
quieta, importuna como um caloteiro profissional. Aonde 
vai? Algumas vezes á moradia da "Lizonja", sua pr ima ir-
mã pela linha diabólica; outras em vizita á "Intr iga" e 
ao "Mexerico", parentes cujo desconceito os afasta de con-
vívio muito ostensivo. Quando doente, e por isso obriga-
da a ser mais sedentaria e menos foliona, consente a "Ca-
lumnia" em receber a vizita do "Arrependimento". Raras 
vezes, porém, isso sucede. 

— Repilo: não desgosto da "Calumnia" como elemento 
de dinamica social. Eliminem-na, e que será da verba se-
creta? Das subvenções? Desse sonho de egualdade que 
equipara o bom ao máu, o limpo ao sujo, o desfalque á 
prestação de contas? 

Talvez me eu engane. Talvez. Confesso que não a conhe-
po bem, e, si bem recordo, só uma vez nos.encontrámos. 
Foi no foro, o ceremoniozamente nos cumprimentámos. 
Disse-me ella ter eu, por perverso e mais ou menos infame, 
sido enviado para o Paraguai logo que houve a declara-
ção da guerra.' Contente, mandei reproduzir a noticia em 
vários jornaes. Inutilidade! Ninguém acreditou que, ainda 
impúbere, eu houvesse batido a esquadra de Solano Lopez. 

Não é licito, pois, atribuir a interesse a consideração 
que tenho pela "Calumnia". Nunca me prestou o minimo 
serviço. 

A proposito da Flora. 
— Reparo na miniatura comprada a Nimes Mashione, 

feiinha artista, mas competente em copias de coizas bo-
nitas. Perfeita. 
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Ha, communico isto ás minhas duvidas, tres perfeições 
na belleza, correspondentes a Ires províncias deliciosa-
mente habitaveis na região do amor: a belleza que chama, 
a belleza que prende, e a belleza que mata: a pudicícia da 
Flora, o sorrizo da Gioconda e os seios altos, rijos, unidos 
de Vénus. 

Quando ine observam que confundo escolas, misturo 
feitios, comparo heterogeneos, respondo que, em arte, o 
que me contenta é a sinceridade da emoção. Alli, na Gale-
ria dos Officios, a alma se fortalece na certeza de que o 
bello e sublime independem de classificações que, como 
em geologia, só existem para facilitar mnemónica. Por 
sobre todas as escolas pairam o bello que é a expressão do 
verdadeiro, e o sublime que é o bello grandiozo. Inspiram-
nos a mulher, a religião e a patria; servem-nos, aeolitan-
do-os, a intelligencia que é a compreensão, o talento que 
é a competencia, e o gênio que é a supremacia. Na Ilíada, 
a maior expansão da sicplogia humana, ha a concomitân-
cia destas tres determinantes: a belleza de Hellena, a in- > 
gerencia da divindade e o sentimento incipiente da patria 
grega. Daí sua preeminencia: daí o conceito de haver Ho-
mero inventado e delimitado a epopéa. 

— Estas considerações estão um pouco quentes. Para 
que fiquem de acordo com os oito acima de zero que está 
o centígrado a marcar, e porque noutra pagina falei do 
Paraguai, fecho a nota de hoje assinalando que, em Igua-
pé, em 18G5, um homem se suicidou para não ir para a 
guerra. Já é ter previdencia! Matar-se para não morrer. 
Gòmo fica a perder de vista a maginação de Homero! Si" 
elle era cego, e Iguapé vê tão longe! 

De manhã — Galeria Pitti — Março, 12. 
— Salas entre vastas e enormes. Cheguei cedo, e fui 

entrando em assunto. Excellente, empolgante, o busto de 
Napoleão por Canovas. Dá vontade de a gente pactear pa-
zes com o grande bandido, escriturando-lhe ainda algum 



saldo de gratidão por se haver prestado ÍI siniilliante obra 
de arte. Vale mais que uma batalha aquelle busto; é uma 
vitoria da intelligencia sobre a fôrma. Um pouco depois... 

Se eu me pudesse esbofetear! Al 1 i na segunda sala, como 
obra completa mas em realidade .simples estudo, estava 
um S. Pedro-ermitão. Mas eu o conheço! Mas desse mesmo 

.quadro um estudo menos adeantado eu, tolo, recuzei por 
trezentos mil réis em Santos. Recordo, recordo. Vi-o numa 
agencia de loteria, gerida por mocinha parladora; discu-
timos; consultado o Larousse, voltei decretando que se 
tratava dum S. Jeronimo, cópia doutro de Dominiquino. 
Encasquetou-se-me isso na teimozia. Ha grande distancia 
a separar um ignorante dum tolo? Em mim não houve: 
fui ambas as coizas. 

— Fartei-me de Rafael. Mobiliara o espirito com consul-
tas e motivos, de maneira a quazi ocupar a atenção, na Ga-
leria Pitti, com esse, o mais joven, dos Ires pintores extra-
geniaes da Renascença. Fartei-me? Modo errado de dizer. 
Tudo tão bonito, tão leal, tão encantador, porém tão uni-
forme! Repetem-se as virgens; o manto azul chega a im-
portunar a vista: os anginhos parecem procissão de gê-
meos. Até 110 riscado do vestido a Gravida repete Mada-
lena Doni; Angelo Doni, reproduzindo os cabellos e a cara 
de Rafael, demonstra que os,retratos, feitos por um gran-
de artista, sofrem sempre a influencia do seu ideal. 

Cança tanta insistência nas figuras e nos pretextos, nos 
temas e nos accessorios. As "Annunciações" parodiam-
se; parodiam-se as "Ascenções" e as "Sacras Famílias". 
Mania correta, bellissima, porém mania. O rosto joven e 
as feições finíssimas de Sanzio re^urtem no retrato do 
Cardeal Donzi (sala de Saturno); a Fornarina é, quando 
menos, sobrinha da Virgem (sala de Júpiter). 

Genial, Rafael, porém limitado, circumscrito. Afaste-se 
dos seus proprios modelos e, já não sendo o mesmo Rafael, 
dar-nos-á o retrato de Leão X com a tradicional papada, 
estando um dos vultos accessorios a olhar inconsciente-
mente para a moldura, e, mais, aquella motineira Vizão 



de Ezequiel, com relativa justiça desterrada para a sala 
da Justiça. Mantenha-se, porém, no seu proprio modelo, 
e seu gênio ignorará o erro; exemplo: aquelle retrato de 
Julio II, o pontífice inlelligente, de feições quazi tão en-
cantadoras como as do artista. 

Assim penso. E' este o meu juizo. Mas que. é o juizo afi-
nal de contas? Coincidência da tolice própria com a lou-
cura geral. 

No correr do dia. Correndo. Fiezoli. 
— Era Florença, quem quizer fazer a barba não conte 

com barbeiros; quando existem, estão dormindo. Si for 
cazado, compre uma navalha mecanica e peça á mulher 
que o barbeie; si for solteiro, caze-se. 

- Xinguem vá a Fiezoli sem grande sortimento de adje-
tivos laudaticios. Duas horas de prazer, ida e volta, substi-
tuindo-se os descortinos com uma variedade festival. A 
natureza ri. Ha contentamento em todas as coizas. Bosques 
de ciprestes trocam seguidamente de fôrma, fingindo a 
pressa do aulomovel mudar-lhes a direção. E o caminho 
vai rodeando, de longe, muito de longe, Florença lá em 
baixo, no valle que se alonga até que a vista o perca. Bel-
lissimo! As chacaras t rouxeram-me alguma lembrança 
das da Laranjeiras, menos a violência verde de nossas ar-
vores. 

Fiezoli está lá em cima, quieta, com sua fabrica de cha-
péus, cujos preços, fazendo a gente perder a cabeça, dis-
pensam a despeza de qualquer compra. Fiezoli tem, em 
útil prejuízo de Florença que para lá os empurra, mendi-
gos em abundancia; pedem esmola rindo, não sei porque 
nem disso lhes exigi explicação. A mendicidade é um pro-
blema <pie cada um de nós estuda em si mesmo; o verbo 
pedir é, quiçá, o único que a gente aprende sem mestre. 
Cada qual o conjuga como entende. 



— A Catedral "(1028), respeitável pela edade e por mais 
nada, mostra orgulhoza uma tela, largamente quadrada, 
atribuída a Antonio Paolliolo — o Martírio de S. Romulo, 
padroeiro protetor da estacionaria localidade. Nessa boa 
obra de arte está, com vizivel porém não rizivel constran-
gimento. o mártir, com ademanes interrogativos, a per-
guntar aos moradores de Fiezoli: "Si eu não me poude 
proteger, como liei de proteger a vocês?" 

Penalizou-me o sofrimento do santo. E não era a pri-
meira'vez que isso me sucedia: que essa historia dos már-
tires cristãos confunde sempre o meu espirito e tritura 
por inteiro as minhas noções de lógica. Que fossem espan-
cados, queimados, eliminados da lista dos vivos, réus de 
lezo-méssianismo como Arnaldo de Brescia, João Huss, 
Jeronimo de Praga, Giordano de Bruno e outros pérfidos 
imbecis que negavam a arimetica da Santíssima Trindade, 
a astronomia de Jozué, a harmonia divina da presciencia 
com a previdencia e outras verdades mais claras do que a 
agua da Cantareira quando está toldada: compreende-se: 
fizeram opozição ao governo do mundo-e sofreram o cas-
tigo da praxe.Mas que S. Romulo, e antecessores e suces-
sores seus em crenças, apanhassem pancada porque gos-
tavam de Jezú-Cristo: é incrível, liorrorozamente incrível! 
A mais elementar lealdade estava a aconselhar que, pode-
rozo como consta que era e é o filho do Todo-Poderozo, 
interviesse, quando menos chamando a policia, e livrasse 
o santo do papel triste que reprezentou, abandonado que 
esteve pelo divino amigo ao qual se dedicara! 

Falo convencidamente. Não uzo vinganças, nem criei 
o mundo: mas filho meu, que concordasse em ser esbor-
doado, não mais me entraria em caza. Não gosto de quem 
provoca, menas porém de quem recúa. Abandonando seu 
filho na ocazião do perigo, firmou Deus um péssimo pre-
cedente, que Cristo imitou em relação ao pobre S. Romulo, 
cujo martírio me aborreceu conforme eu escrevi, lacrime-
jante, no paragrafo anterior. 



Mais Fiezoli. 
— Com seus sete mil habitantes, suas prozapias de pri-

mitiva cidade etrusca, do que allega, pensando que exibe, 
alguns vestígios que a delicadeza manda aceitar como in-
contestáveis, é hoje Fiezoli um núcleo humano singula-
rissimo. Tudo alli conjuga o verbo parar. O relogio da Ma-
triz, para dar meio dia, gastou contadamente um minuto 
e quatorze segundos. 

Num hotel onde pedi dois cálices de licor, esperei vinte 
minutos para ser atendido por um velho francez, criado 
já pervertido pela localidade; veiu afinal; demorou quazi 
outros vinte minutos para se cobrar do pagamento, que 
lhe fiz em moeda ingleza. Custei a reconhece-lo quando 
me trouxe o troco. Tinha envelhecido tanto! 

Atendendo ao pessoal e aos assuntos das mezas próxi-
mas, notei que as conversações eram vagarozas.. Ninguém 
em Fiezoli tem pressa. Não creio que haja lá precedente 
de criança nascida aos sete mezes. Si mudassem para 
Fiezoli a nossa Pagadoria do Exercito, poderíamos ficar 
devendo á pequena, simpatica e pachorrenta cidade a inau-
guração de saldos orçamentários. Todos os pagamentos 
começariam no exercício futuro. 

Dialogando. 
— Que mais dezeja? perguntou-me, segregando silla-

bas, o velho criado francez. 
— Ftadagazio, respondi, rápido, sem vacillar. 
— Não temos cá no hotel, nem o senhor encontrará por 

aqui por mais que procure. 
— Admira! Sobram-me razões para jurar que o degol-

laram num dos morros mais proximos, ha mil quinhentos 
e doze annos. 

Fitou-me o bruto negligentemente. Coçou a testa, e com 
lentidão compassada se foi aproximando ao gerente, um 
vesgo magrinho que parecia virgular as expressões com 
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o movimento dos queixos. Confabulámos os tres. Que o 
crime a que me eu referia era de todo desconhecido na 
localidade, não convindo á gerencia do hotel intervir nas 
suas consequências: foi o rezultado a que chegámos. Acei-
lei-o. 

Mas si o senhor sabe quem foi o assassino, porque 
não nos diz? observou-me o gerente em tom de censura. 

- Stilicon, respondi fechando carranca, e retirando-me 
emquanto o homem annotava não sei o quê numa cartei-
ra dificilmente tirada do bolso. 

Na Italia é de cincoenta por cento a média dos analfa-
betos; de setenta por cento é a de S. Paulo. Um italiano, 
rezidente em Fiezoli, ignorava fato fundamental da histo-
ria da cidade! Ha tempos, um vice-prezidente do Estado de 
S. Paulo mandou perguntar ao ministério da marinha si, 
em Santos, a quarentena era para os navios que entravam 
ou para os navios que saíam. 

— Quinze minutos no "Mozaico Florentino", rua Fra-
telli Bensini 2. Serviço modelar; cincoenta operários aptos, 
corítentes, cortezes; o guincho das limas cortando o már-
more e o timpano; a calma na escolha dos materiaes; a 
aplicação dos fragmentos, em frente ao modelo consulta-
do pelo olhar; e tudo tão perfeito, tão demonstrativo da 
divizão do trabalho! 

lí adeus, Fiezoli. Até quando? 
A' tarde. 
Volto. Atravesso ruas limpas, denotantes de edilidade 

honesta, contribuinte fiscalizador, contas publicadas, povo 
briozo, linha divizoria, em summa, entre cofre publico e 
unha particular. Nem um funcionário tem, em placa, o 
nome nas esquinas. Gente implacavel! 

— Disfarçadas em jornalistas, e dizendo-se do Petit Jour-
nal de Paris, agrupando-se para as despezas excursionis-
tas, chegaram ao hotel quarenta e quatro pessoas. Das viu-
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te e duas pertencentes ao sexo feminino, todas são anti-
gas; nem uma, porém, uza meio fio de cabello branco. 
Uma se retirou do jantar carregando garrafa de vinho; 
outra embrulhava um raquítico ananaz. Gente dispensá-
vel.' Gente antipatica, a entrar continuamente 110 quarto 
do quazi banheiro. Vinte e duas mulheres sem uma crian-
ça; que têm feito ellas, ou que fizeram das crianças? Uma 
franceza que me avulta á direita é, possivelmente, ho-
mem; aquillo foi esperteza para fugir ao serviço militar. 
Ha caras que deveriam pagar indemnização a quem as 
encontrasse. 

A' noite. 
— No commodo "Teatro Máximo" que dá entrada, no 

minimo a uma pessoa, no máximo a três mil, ouvi mavio-
zos versos, de quando em vez com poezia, do hoje popula-
rissimo Sen-Benelli. 

Era espetáculo promovido por estudantes em favor de 
orfãos feitos pelas balas otomanas. Muito barulho. Pouco 
entuziasmo patriotico. Apartes pilhéricos dum grupo aca-
dêmico dissidente da festa. Gaza cheia. 

O que houve de melhor no espetáculo foi a collaboração 
da platéa. Num explendido intervallo, quando ator barba-
do e categorico lia, com entono de baixo profundo, tele-
gramma de San-Benelli explicativo de não compareci-
mento por doença, das ultimas filas da segunda classe, e 
imitando a voz do ator, uma espectadora pediu "bis".. O 
telegramma teve releitura. Mios duma atriz mocinha é j á 
com os dentes cariados (chamava-se Tempesti, e linha 
na boca bastantes destroços) eram commentados por es-
pirros. Rapaziada alegre, forte, fumando na platéa, con-
versando f ra ternalmente com a policia, e com ella solidi-
ficando a arte dramatica i taliana! Ginco liras de entrada... 

Tumulos. Bellarminos. — Março, 13. 
— Nunca fu i influenciado por intenções funerar ias ; eis 

porque me limitei, na egreja de Santa Croce, dos duzentos 



estiuliozamente me interessavam. Bom, alto, aproximado 
a imponente, mas sem a propalada suntuozidade, é o mau-
zoleu de Miguel Angelo; sente-se, todavia, que a memoria 
do artista invade o edifício inteiro. Justo, commovedor, ex-
pressivo em sua longa inscrição, o de Galileu... 

. . . Com orelhas de burro tem comparecido perante o tri-
' bunal da posteridade o cardeal Roberto Bellarmino, juiz-

commandante da perseguição ao descobridor dos satellites 
de Júpiter e do anel de Saturno, ao inventor da balança 
hidrostática, do termometro, etc. Foi jezuita, e já algumas 
vezes escapou á canonização, perigo ao qual eu me acho 
arriscado. Traz a data de 26 de Maio de 1616 sua advertên-
cia ao sábio Galileu de que lhe não seria consentido dou-
trinar que a terra se movia ao redor do sol. 

Ora o Bellarmino! Ora os Bellarminos! 
Nas suas meditadissimas "Questões Naturaes", Seneca, 

contemporâneo de Cristo, cogitára do movimento da terra 
sem receber mandado de prizão. O paganismo, só por mo-
tivos ocazionaes, uma ou outra vez processou delitos de 
opinião, e raríssimas vezes perturbou o exercício do livre 
exame. Aos anatemas, ao terror do inferno e á explora-
ção mais recente do- purgatorio foi o ocidente euraziano 
devedor dessa vertigem de uniformidade que paralizou 
durante dez séculos ,pelo menos, o desdobramento normal 
do progresso. As disciplinas a chicote, as indulgências, 
as onze mil virgens bretãs, a ascenção da quinquagenaria 
mãe de Jezús com roupas que a aviação já está modifi-
cando em prol da decencia, um dedo do Espirito-Sánto 
mostrado aos fieis em Jeruzalem: mas que porção de san-
dices! Por não as acolher no raciocínio, foi Galileu reco-
lhido á cadeia. Assim o quiz Bellarmino, o cardeal. 

— Bellarmino é um tipo universalizado. E' uma insti-
tuição generalizada na literatura, na siencia, nas artes, 
nas secretarias, em todas as profissões, na politica sobre-
tudo. A aqaiescencia permanente e o faro adezivo ao ven-
cedor. a previzão de lucros, esse como sentido da orienta-
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ção orçamentaria: constituem paru Bellarmino uma fôr-
ma que lhe modela a existencia inteira, significando uma 
evidente denuncia da pessoalidade. Mas ve-lo é conhece-
lo; observa-lo é reconhece-lo. 

Solemne, sua falta parecendo um intervallo ao seu silen-
cio, deixando sempre o assunto por discutir, saindo-lhe as 
frazes como obséquios coacedidos aos ouvintes, é adora-
vel a mescla de altivez e de bonhomia com (jue Bellarmino 
profere: "A chuva humidece o solo", «Muitas recommen-
dações á exma. senhora sua mãe", "Hoje mais do que 
nunca", "Os interesses conservadores da sociedade exi-
gem (pie fortaleçamos o poder constituido", e outras desse 
teor (pie, em auto-tarifa, o convencem cada vez mais de 
excesso do proprio mérito! Peçam-lhe colloraboração numa 
poliantéa, e, desdenhozo de gesto, certo, todavia, da gra-
tidão do porvir, Bellarmino produzirá em letras corredias: 
"Presto minhas homenagens ao illustre homenageado", e 
datará essa revelação de suas dividas mentaes consciente, 
algidamente consciente, de haver salvado a patria e as 
batatas. 

Bellarmino não sabe literatura, mas ouviu dizer que ella 
existe; não leu Tácito; pratica-o, porém, ficando ao lado 
da maioria sempre que prevê e teme perigos sociaes. O 
partido dos unanimes, esse que o oligarquismo fundou no 
Brazil em 1895 e cada dia mais se espapaça, traduz no 
mundo politico o permanente ideal de Bellarmino. 

Ponderado, ponderozo, figura obrigada nas associações 
de mão-morta, grave, retraido desde os bancos collegiaes, 
como aquelle nullo filho de nullo, que Dumas esteriotipa 
no "Processo Clemenceau": Bellarmino, feliz ou infeliz na 
campanha da vida, com ou sem achaques na seriedade, 
sem ou com suspeitas na reputação, acaba irremissivel-
mente sua carreira neste valle de l ag r imas . . . tendo uma 
hérnia no jardim de Palacio e o nome numas das praças 
de Conceição de Itanhaen. 

Os Bel larminos. . . 



— 0 busto sagaz de Machiavel, encimando-lhe o monu-
mento funerário, prendem-me a atenção" num pouco do 
passado paulista. Cinco contos de réis pagou o erário es-
tadual, ha dezoito annos, por folheto da lavra de Alexandre 
d'Atri contendo o sensacional asserto de que vários chefes 
do partido republicano liam no original o "Príncipe", ha-
vendo-dhe decorado innumeras paginas. 

Os Bellarminos! Os Bellarminos. . . 

Vários e Varias. 

— Por ser das mais antigas, aprezenta-se a egreja de 
"S. Lourenço" como a mais antiga de Florença; sua re-
construção, porém, traz no batisterio a data de 1425. Ou-
tra mania das construções italianas é a de que cada uma 
é a maior de todas. No Castel Vechio, hoje Camara Muni-
cipal, mais uma vez me informaram estar eu na maior 
sala da Europa. 

Maior, porém, do que a sala das sessões foi a alegria com 
que me vi fora delia! Si, durante as informações que de-
mocraticamente me forneceu um ajudante ou auxiliar do 
secretario, e que autenticavam a lizura e a clareza do ma-
nejo de todos os serviços municipaes, o homem tem a má 
lembrança de pedir que lhe eu noticie como vai de saúde 
a edilidade para a qual contribuo com os 'meus impostos 
em dia: que atrapalhação! Tinha eu de confessar-lhe que 
o município de Santos, metade em população ao de Flo-
rença, arrecadando dez milhões de liras annualffiente, sem 
obras publicas em andamento, gasta metade da renda em 
serviço de dividas flutuante, externa e outras. Mas o ita-
liano foi convenientemente discreto. "Milagrei escapoza-
mente!", como exclamava o sarcastico conselheiro Brotero. 

— Em "S. Lourenço": a tribuna de cristal, brancomar-
morea, trabalho de Donatelli; o largo púlpito, em bronze, 
ladeado de relevos, com as principaes senas da vida de 
Cristo; a figura de S. Damasceno, quazi a falar, reclaman-



do. suspeitei, contra as da Aurora e da Noite que lhe fi-
cam fronteiras, e que inauguraram o nú nos templos do 
ocidente; o Gênio da Vitoria, intrépido, vigorozo, mas cuja 
cabeça, duvidoza do sobranceria, pela primeira vez deslo-

'ca Miguel Angelo da altura de Miguel Angelo: foi o que 
vi e trouxe para este diário". 

Mais prolongada foi a minha estadia na "Academia das 
Bellas-Artes".. Giotto e sua insistência na vida de S. João 
Baptista; Cimabue e sua dezagradavel maneira bizantina: 
pouco tempo me tomaram. De duas obras, relativamente 
moderna uma, objecto de acirrados debates outra, fizera eu 
o programma da vizita. Mantive-o. 

A grande tela de Bezzuoli — Entrada de Carlos VIII em 
Florença (1494?) está a crescer diariamente de observa-
dores e de aplauzos. Abundancia de fizionomias; varieda-
de de personagens e de sentimentos ;o respeito, a apoteoze, 
a alegria, o desprezo, a vaidade: tudo, tudo diferenciado 
numa policromia vivacissima! Alli, até no olhar dos ca-
vallos, os pensamentos se distanciam, divergem as preo-
cupações! , 

— Na sala espaçoza, a segunda, onde o mármore em 
enormes blocos vai deixando aparecer e gemer ima-
ginados prizioneiros, lá no fundo, debaixo da cupola, 
completo, grande, proporcional, se ergue o David de Miguel 
Angelo. Tem, é .exato, a inexactidão do cabello curto e 
crespo das divindades pagãs, mas aquelle olhar é semita, 
semita é aquelle nariz quazi imperfeito. Mais firme na 
perna direita, membruda, retezada, o moço vai, com a 
mão esquerda, puxar a funda, puxa-la instintivamente. A 
direita agarra a pedra, nervozamente a aperta. O conjun-
to do rosto, porém, delibera, sabe o que quer, quer o que 
sabe; os olhos, esses, marcam, alvejam. Um homem, uma 
vontade, uma rezolução, uma ação: tudo completo: eis o 
David. 

Não domina como o Moizcs; interessa, perdura, persis-
te. E' a obra do talento em sua transição para o gênio. 



Numa praça. 
Uma centena de pessoas ouve discurso dum gordo za-

rolho. Verbozissimo, um jornal estendido no chão para 
ijue do auditorio lhe atirem moedinhas de cinco ou dez 
soldos, promtifica-se o homem a discursar de improvi-
zo sobre qualquer assunto. 

Inteyrompi-o com uma lira e a palavra — "Brazil". Rá-
pido, derramou o parlante um diluvio de frazes tolerada-
mente connexas. Viagem de Pedralvares, belleza da baía 
do Rio de Janeiro, via-férrea de Paranaguá a Curitiba, fu-
turo de Matto-Grosso, riqueza de S. Paulo, elogio e rei-
nado de Pedro 2.°, hospitalidade brazileira: esses temas 
todos, atravessou-os o improvizador sem descarrilar numa 
reticencia, sem tropeçar num engasgo. 0 auditorio, cres-
cente, oprimia-se aos empurrões; a lira correra em boato, 
agitando o espanto geral. Uma lira por um discurso! Na 
Italia! E o orador proseguia sem pauza, sem rouquidão, 
sem copo dagua. Aceitável. Quazi bom. Eis, porém, que 
melhora, perorando com a seguinte fraze: "Quantos pa-
trícios meus, tendo daqui partido com a consciência per-
turbada por erros na vida, talvez por crimes, encontraram 
no Brazil, alem da regeneração pelo trabalho, a saúde e 
o dinheiro!?" 

— Onde esse zanaga quarentão se instruirá de tanta 
coiza a respeito do Brazil? Onde? Fôra talvez, quando jo-
ven de onze a dezenove annos, quando nitidamente lhe 
trabalhava a fotografia da memoria, immigrante subven-
cionado; talvez um daquelles em cuja tabelleta o primeiro 
algarismo, escrito em uma Tinha réta, se prestava a ser alte-
rado para o numero dois, de modo a engrossar, para contra-
tantes e políticos intermediários, pagamentos por ocazião 
do ajuste semestral de contas. Manhas administradoras de 
minha terra, iniciadas no ocazo da Monarquia a pretexto 
de substituição do braço, mas vorazmente dezenvolvidas 
pela impunidade irascivel do matriotismo republicano! 
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O que é certo é que esse orador popular conhecia teóri-

ca e praticamente o nosso problema de colonização. Tinha 
incotestavel preparo. 

Ardil. 

— Incidentes. A' porta da egreja de Santa Croce, quando 
reclamei faltar mendiga pedindo esmola, apareceram im-
mediatamente tres; uma delias, cega, ao receber uma pra-
tinha, agradeceu-me em francez dizendo: "Merci, ma-
dame." 

— Ninguém, em Florença, me elucidou algumas duvidas 
que encontrei aqui e aqui deixo. Por exemplo: porque leni 
o nome "Gambrinus" o melhor restaurante que é possível 
imaginar: estalagem grande onde tudo é grande: a quan-
tidade' de comida, a banda de muzica, o lufco, a boa vonta-
de dos criados, e só são pequenos os preços? Que tem ou 
que teve o inventor da cerveja, marido ou quazi da Izis 
egipciaca segundo legenda, com o macarrão e a vitella 
do hotel Gambrinus? Outra incerteza: porque razão o "Pa-
raizo" de Dante influiu mais, muitíssimo mais, na pintura 
italiana, em todas as escolas de pintura italiana, do que o 
" Inferno" aliás mais lido, mais discutido, mais poético, 
indiscutivelmente mais genial? Ainda: que determinantes 
incentivos tem a policia florentina, afavel, atencioza nos 
outros pontos da hospitaleira cidade, para nas estações das 
vias-ferreas proteger escandalozamente rapinagens e es-
pertezas no transporte de bagagens? Pôde o passageiro 
a jus ta r quanto quizer, com designado carregador, preço, 
prazo, entrega, transporte, despacho, etc.; á ultima hora, 
guinchando, gesticulando, são inevitáveis a reclamar pa-
gamento tres ou mais carregadores! Dúvidas! Dúvidas 
Quem não as padece? Dum perplexo, fallecido cheio del-
ias. varejou Parni em tradução de Curvo Semedo: 

\ 
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Partiu liontem daqui quazi á noitinha, 
Para ver se podia noutro mundo 
Ver-se livre das dividas que tinha. 

Teria eu de todo perdido a sagacidade? Lidei com 
tanta gente sem lhe notar diferenças fizionomicas? Mal 
oommuniquei ao gerente do hotel a rezolução de partir 
amanhã para Veneza, comecei a saber que todos os criados 
lia caza, simplesmente todos! tinham estado ao meu ser-
viço! E*sem eu os ver, sem os chamar, sem siquer suspei-
tar que houvessem nascido! Todos. 

Um fora comprar os bilhetes ú estação mesmo antes de 
eu annunciar a viagem; outro me levara os jornaes da ma-
nhã do primeiro para o segundo andar; uma criada toma-
ra a roupa, que outra levara e outra engommára; 11111 her-
culcs loiro, que pela primeira vez me aparecia, ajudára 
um meio hercules a pôr as minhas malas á cabeça. Deci-
zivo, um menino me entregou a conta do hotel; modesta-
mente contrafeito, allegou um outro haver aberto a porti-
nholla do carro quando eu chegara de Roma. Parente do 
porteiro requeria gratificação porque auxiliara o cunhado, 
que da calçada me endereçava olhares ambiciozos, no en-
caixotamento duma estatueta de Rabeca, paga mais do 
(pie realmente valia. 0 irmão do gerente, porque me re-
commendara um guia, aliás tolerável, murmurantemente 
ciciou que me não esquecesse eu delle. Era um nunca 
acabar de gratificações! 

Silenciei minutos. Refleti. Organizei meu plano de de-
feza. Com voz cavernoza e rosto entristecido implorei (lo 
gerente conferencia^urgente para negocio rezervado. 

Com incidentes que, também, a imaginação me forne-
ceu, contei-lhe haver perdido no jogo seis mil seiscentas 
e sessenta e seis liras, e pedi-lhe cento e oitenta e quatro, 
por emprestimo, para ocorrer a despezas de viagem a Ve-
neza, prometendo, sob palavra de honra dobrada de jura-
mento, reembolso efetivo dentro em vinte e quatro horas. 
Pedi perfeitamente bem; pedi como se não tivesse feito 
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outra coiza desde que começara a uzar mamadeira. Pedi 
como um jornalista da opoziçâo. Apavorado, pallido, reti-
rando-se de frente, receiozo de que lhe eu agredisse os 
bolsos pela, retaguarda, "que não! que não!" ora grilava, ora 
balbuciava o infeliz. 

Cinco minutos de colloquios na saleta da gerencia. Re-
tirada do inimigo. Autonomia de minha carteira. Na Italia, 
um bom meio de afungentar larapios ó pedir-lhes dinheiro. 

Na Italia só? 
MARTIM FRANCISCO 

(Continua) 







POESIAS 

ORGULHO 
Fuii ver o morro azul, o teu, que te conhece'; 
Cheguei'alem da ponte, á beira do declive... 
Mas ouve-, r ao menos finge um pouco de interesse, 
Pois nem sempre se tem a sensação que eu tive. 
Foi orgulho:' Talvez, mas foi orgulho e gozo. 
Era, de tarde. Olhei o sol em agonia. 
F ao longe, o mundo inteiro, o mundo prodigioso 
Parecia brilhar na tarde que cahia. 
Não rias, meu amor, da insensatez dos crentes. 
Eu via o mundo ao longe, os rebanhos, as vinhas... 
E eu senti avistando as planícies ardentes, 
Que as riquezas da vida eram minhas, só minhas. 
Eu olhara de longe as murtas e os acanthos, 
Eu via as capitaes no horizonte profundo. 
A tarde ia morrer com seus silêncios santos... 
E eu c-xtendi a mão sobre as cousas do mundo. 

ELLA 
E' mais leve que uma idéa, 
E' uma mulher borboleta, 
Com andadas de Phrynéa, 
E abandonos de Julieta. 



A PRISÃO 
« A grande lua ri-se entre nuvens de incenso. 

Deixo a frente pender sobre o livro esquecido, 
Prendo a fronte nas mãos, feclio os olhos... 

E penso 
Que ella tem seios nús atras de seu vestido. 
Sinto a noite em redor. E' tarde. Não ha hulha. 
Ninguém, nem uma voz. E ha rumores tranquillos. 
Sons d'agwa mansa, ao longe; e emquanto a agua marulha, 
Trila dentro da noite a rjrusica dos grillos. 
Eu queria'fugir de, meu sonho. E por isso 
Fiz os sonhos da noite entrar pela janella. 
Não quero viver preso, humilhado e submisso. 
E uma mulher não vale o que se faz por ella. 
A lua grande ri-se e parece que escuta. 
Faço então contra o sonho um esforço perdido, 
Mas só descubro em fim, depois de tau ta lucta, 
Que ella tem seios nús atra? de seu vestido. 

SINCERIDADE 
Depois do beijo, ella me disse duas ph rapes. 
Ella me disse que eu já tinha alcançado e guc cu ia esque-

cer. Que eu partiria alegre e sem remorso, pensando d'ella o 
que se pen-sa das cousas foceis d'este inundo. 

Contestei sem temor a phrase triste... 
Masjeufme i'ri por'ver </ue ela verdade. 
Ella me disse: "Pode ser, entretanto, que a mim pareçam 

tristes as saudades do beijo que cu te dei. O amor nasceu, o amor 
melhor e differente ... E eu penso em mim no dia de amanhã''. 

Calei-me então, ofheiía longamente... 
Mus eu soffri por ver que ella mentia. 



A RURPREZA 
fí' o caso que sucvede em cominhos monteses. 
Vae-se andar. Vae-se andar sem rumo, quando ás vezes, 
Um vento que soprou sem se esperar por isto. 
Faz passar no caminho um perfume imprevisto. 
Leve como um segredo. E' uma aragem distante 
Que visitou jardins e desfolhou rosaes... 
E' um perfume que dura ás vezes um instante, 
Que vem para fugir e que não volta• mais. 
Mas nasceu de um canteiro e traz numa caricia, 
O sonho da verbena e a tristeza da clicia. 
Dura um momento só. 

Que importa. Nwm momento, 
Recebe-se em visita o perfume do vento; 
E sem saber porque, tem-se a alma commovida, 
Por uma inquietação de amor e de Chimera.. . 

Ella veio. Ella entrou em minha vida 
Como um perfume azul de primavera. 

Ü O F F R E D O 

T . d a S i l v a Te l l e s . 

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



QUE É A EUGENÍA? 

Não são poucos os que ignoram a significação e os fins da nova sciencia, baptisada por Gaitou com a bella denomina-ção de EUGENíA. E, não ha de que se envergonharem, porque, si esta divindade surgio .já de ha muito na conatellaçâo de Minerva, só ha bem pouco ella veio a ser conhecida e reve-renciada entre nós. A sua apparição nos domínios dos nossos estudiosos originou, como em outros paizes aconteceu, a for-mação da religião que tem por escopo prégai* preceitos eu-genicos dentro do seu dogma:**— a saúde integral do corpo e do espirito. 
A definição da Eugenia é curta, os seus fins é (pie são im-mensos: — é a sciencia do aperfeiçoamento moral e physico da especie humana. O homem perfeito é um homem feliz; a sociedade de homens felizes seria o ideal. Para que este ideal se realize cumpre ir plantando desde já as sementes que nos fornece a Eugenia. 
Eugehizar quer dizer seleccionar a especie humana, fazendo com que o planeta se povoe de gente sã, isto é, sã moral c somaticamente. Quando ella se expurgar dos indivíduos doen-tes, incapazes, criminosos /e amoraes; quando a terra for ha-bitada por — bem gerados, eugenisados, — o que não é uto-pia — então os descendentes de Adão viverão 110 Eden terres-tre depois de haver, tão cruelmente e por millenios, pago o peccado original. 
Utopia, porque ? Si hoje é de pratica corrente a selecção de animaes e vegetaes ? Quem não conhece os resultados sur-preendentes colhidos pelo zootechnistas no apuramento das raiças «avaliares e bovinas? Backwlell, illustrc criador inglez, não conseguio obter um typo <le gado com o máximo de car-nes e o mínimo de ossos ? Outros, pelo apuramento de quali-dades óptimas, não teem obtido selectivamente bellos especi-mens de cavallos, que primam pela força ou ligeiresa? 



As plantas prestam-se admiravelmente para experiencias de Kelecção e os plantadores variam ao seu capricho até o sabor das fructas, não se contentando com a polychromia deslum-brante das flores creadas pelas suas phantasias. 
Porque nós homens, átomos da humanidade, não havemos de melhorar a nossa propria raça, tendo em nossas mãos — a bagueta magica — da selecção, que são as leis da hereditarie-dade, no dizer expressivo de Darwin e outros muitos ensina-mentos biologicos, comprovadamente, indubitavelmente valio-sos como se verificam entre plantas e animaes ? 
Eugenia é a sciencia da boa geração. Ella não visa, como parecerá a muitos, unicamente proteger a humanidade do co-gumelar de — gentes feias. 
Seus objectivos não se restringem a callipedia, isto 6, ter 

filhos bonitos. 
A belleza é um ideal eugenico. Mas a sciencia de Gaitou uão tem horizontes limitados; ao contrario, os seus intuitos além de complexos são de maior elevação; ella não é sómentc como um buril esculpidor de bellezas plasticas, para gáudio das nossas satisfações artísticas, para a inspiração divinisan-te dos poetas ou a exaltação phantasista dos pintores de imaginações ardentes e de tintas magicas. São demonstrações eugenicas os versos fulgidos dos poetas que cantam a belleza de olhos alegres 1» talvez mesmo tristes, como os de Luiz Edmundo: 

Olhos tristes, vós sois como dois sóes no poente, Cançados de luzir, canç.ados de girar, Olhos de quem andou na vida alegremente Para depois soffrer, para depois chorar. 
O fetichismo poético de José Bonifacio, o moço, fel-o cantar na lyra o pé: 

Um pé, como eu já vi, de tez mimosa, De tez folha de rosa, Leve, esguio, pequeno, carinhoso; Um pé de matar gente e pisar flores, Namorado da lua e pae de amores ! TTin pé, como eu já vi, subindo a escada 
Da casa de um doutor; Da moçoila gentil a erguida saia Deixou-me vêr a delicada perna. Padres, não me negueis, se estaes em calma, Um coração no pé, na perna nm'alma. 



São exteriorisações de sentimentos eugenicos os traços do pintor que representa na tela deusas (la formosura. São euge-nicos os contornos que o cinzel do esculptor entalha no már-more reproduzindo o ideal plástico da fôrma. Entretanto a Eugenia não se restringe á elevação das perfeições que se ex-teriorisam, quando se sabe que muitas vezes... "por fóra filó, filó, por dentro pão bolorento !" Ella tem a visão do exte-rior, porem a sua mira de atilada agudesa deseja a represen-tação completa da perfeição esteriotypada na belleza moral e somatica. A Eugenia quer a uniformidade dos homens segundo um padrão, com indiee optimo de robustez. 
A implantação da Eugenia corresponde ao estudo das ge-rações passadas, ao computo das energias das presentes para a salvaguarda do futuro da humanidade. Si os princípios pre-gados por Galton, germinando como temos a absoluta certeza ipie estão sendo, frutificarem, então o triumpho do eugenismo reservará aos nossos descendentes o mais bello porvir. 
Não somos utopistas. ICa phrase de illustre scientista, pode-se taxar de utopia todo projecto ideal de futuro social que elaborado pela imaginação de 11111 homem, falho <le base sã e real, vá de encontro á natureza humana e (los resultados da experiencia, e não tenha por consequência nenhuma chance de successo. Da mesma fôrma (pie para o futuro social, applique-mos para o nosso caso a definição de utopia e vejamos: a Eu-genia é uma idéa realisavel, pois a sua base é sã e real. Ella não vae de encontro á natureza humana e aos resultados da experiencia; pelo contrario, e sobretudo temos a mais absolu-at confiança no seu-successo. 
Mas, dirão os leitores, quaes as lanças que empunharão os eugenistas para combater os factores degeneradores da especie humana ? Estudando, inspeccionando as causas dysgenisantes e eliminando-as prophylaticamente. 
Neste afan deve não só o governo se iniciar como também o publico. A coadjutoria (lo individuo é essencial. E para que ella surta effeito carece de uma base de conhecimentos que ás sociedades eugenicas está reservada diffundir. A instrueção eu-genica, diz collega illustre, deve ser ministrada em profusão, constituindo disciplina obrigatória tanto nas escolas primarias como nas superiores. 
Em que consistirão esses ensinamentos ? No ensino da liy-giene individual, urbana e rural. Nas explicações simples de como se adquirem as moléstias. Neste sentido, o batalhador iucançavel e illustre Dr. Belisário Penna escreve no'seu livro, rico repositorio de preciosos ensinamentos: "A educação hy-gienica, com as noções prophvlaticas exactas das doenças in-



fectuosas existentes 110 paiz, deve ser obrigatoria, de licção diaria 
em todas as escolas publicas e particulares". 

A prophylaxia <lo ankylostomiase é relativamente fácil. Da mesma fónna o são o impaludismo, a moléstia de Chagas e outras doenças mais que reinam endemicamente no nosso paiz. Mas, si ellas continuam ceifando impiedosamente ou degene-rando cruelmente a nossa gente, é porque temos descurado de sanear as regiões infestadas (quasi todo o paiz !) e deixado essas pobres victimas (las maldades da terra, á mercê da sor-te, da ignorancia. 
Como se adquire o trachoma todos nós sabemos e o evita-mos. Já não acontece o mesmo com os incultos (percentagem formidável) que ignoram os mais comesinhos preceitos de by-giene e para os* quaes lavar as mãos representa um luxo su-pérfluo, não sabendo que leval-as assim aos olhos constitue pe-rigo ainda maior, quando ha pessoas trachomatosas em convi-vência. 
Instruir o povo é desvendar-lhe o palco roseo da vida, é mostrar-lhe o valor da^ saúde, o caminho da honra e do tra-balho. As idéas prégadas pelos evangelistas da harmonia so-cial, só encontrarão terreno semeavel onde reine a saúde, em terras de indivíduos eugenicos. Cumpre, pois, sanear physica-mente para em seguida fazer o saneamento politico. Seria deso-lador ver o effeito de prégações doutrinarias entre "os pa-rias que vegetam na mais sórdida miséria, em ranchos de pa-lha ou de taipa, inçados de barbeiros, de percevejos e de pio-lhos, dormindo promiscuainente paes e filhos em giraos de paos roliços, sobre enxergas de palhas de burity, sem noção de asseio rudimentar, sem utensílios dos mais comesinhos, até entre a gente dos povoados, alimentando-se deficientemente, innumeros delles apenas com raizes, peixe, farinha e caça", parias esses que alem de analphabetos são atrazados mentaes verdadeiros cretinos como observaram Belisário Penna e Ar-thur Neiva, que durante sete niezes percorreram 4.000 kilome-tros atravez os nossos sertões. Diz o primeiro: "Núcleos de populações desde 00 a 300 indivíduos, na sua maioria idiotas, cretinisados, ou aleijados ou paralyticos, percorremos nós, on-de difficilmente se deparava um scmi idiota capaz de dar al-gumas ligeiras informações". E continua este illustre patrí-cio: "uma viagem atravez dos nossos sertões, e mesmo fóra delles, confrange a alma e abate a confiança 110 futuro da pá-tria, sobretudo pela indifferença ou inconsciência dos poderes públicos, federaes, estaduaes ou municipaes, quanto á solução do problema sanitario, certamente o mais grave para a sal-vação economica da nação". 



Felizmente, ainda que tarde, enveredamos no caminho da solução deste serio problema nacional. O benemerito Sr. Pre-sidente da Republica prometteu em sua mensagem ultima tra-tar do assumpto, tendo sido assignado um decreto de sanea-mento rural, cuja feliz opportunidade despertou o applauso geral da nação. A campanha eugenica começa assim a ser pa-trocinada pelos poderes públicos do Brasil. Os escopos da Eugenia são incommensuraveis. Instruir é eugenisar, sanear é eugenisar; esta nova sciencia preoccnpa sábios o legisladores. 
J)iz muito bem João Ribeiro: "eugenisar quanto possivel a familia, 6 um dever de boa politica e uma tarefa para os fu-turos estadistas. E é também um dever domestico, confiado á vigilancia de todos os homens intelligentes e -cultos". A Eugenia é pela elevação das nações. Ella lucta pela de-fesa da raça, pela elevação moral e physica do homem de hoje e dos nossos descendentes. Nós não somos donos da nos-sa personalidade; delia nos eonstituimos "depositários ephemeros de legados eternos". Compete-nos zelar carinhosamente da confiança em nós de-positada pelos acasos da natureza. Assim como censuramos a prodigalidade do esbanjador de moedas devemos não só incre-par, mas impedir que levianos dissipem conscientemente na orgia ou inconscientemente no trabalho excessivo a maior for-tuna com que Deus nos doou: — a saúde. A Eugenia evita os males nas suas origens. Ella prohibe o casamento a todo individuo atacado de mal hereditário. Quem não applaude esta disposição prohibitiva em defesa das nos-sas futuras proles, que o talento admiravel e benemerito de Souza Lima defende ha 20 annos ? A Eugenia procura fazer a educação sexual dos moços en-sinando-lhes na "nudez rude da verdade" — os perigos que os esperam as paixões, os vicios. A Eugenia é, em summa, a sciencia que deseja a elevação moral e physica do homem, que uma vez dotado dessas quali-dades óptimas será o elemento de paa na familia, na socieda-de, na Humanidade. 

DR. RENATO KEHL. 



O "SALÃO" DE 1918 

Estou a crer que o sucoesso alcançado peto "Salão" desta anno, não 
attingirá as raias 'da celebridade ique paira sobre os "Salons" parisienses 
de 1836 © 1837, on.de foram expostas algumas telas encommendaidas por 
Imiz Philippe, Rea de França, para a Galeria das Batalhas do Museu 
de Versalhes. E isto é natural. Não estamos nos princípios do século XIX, 
não tomos o Museu de Versalhes, nem batalhas a commemorar; quanto 
a este ultimo ponto devemos curvar a nossa admiração em homenagem 
ao destino... 

Inaugurada a 12 de agosto do corrente anno a XXV Exposição Geral 
de Bella« Artes, permaneceu a mesma aberta durante mez e meio, desper-
tando interesse relativamente pequeno. 

E ' isto uma injustiça oriunda da nenhuma educação artística do nosso 
povo . . . 

Adepto da lei do menor esforço o publico empanturrava o recinto da 
exposição dos mármores florentinos, installada a dois passos do Salão, 
entliusiasmado pelos perfis das heroinas e santas amoldadas em fabricas 
engenhosas. 

Ir ao Salão era um trabalhão: primeiro porque era preciso despender 
uma pratinlia de mil reis; segundo porque estando o Salão installado no 
primeiro andar da Escola Nacional de Relias Artes, havia uma longa 
escada a subir . . . Uma m assada . . . 

A não ser nos dias do vernissage e da inauguração quando comparecem 
na sisudez obrigatória de semipre o nmndo official e a garrulice sen» sen-
so da gente da moda o Salão era visitado apenas por alguns curiosos. 

Aliás uma estatua ou um quadro, pedem mais attenção e cultura a 
•quem os observa, do que outras manifestações artísticas, como o tlieatro 
dramatico ou a musica, que forçam o espectador, mesmo de mediana in-
telligencia e que nada perceba do que se executa ou representa, a ouvil-
o silenciosamente ou comsider31-o como um simples divertimento. . . 

/ 



A Licção de Anatomia de Rembrandt pode passar desapercebida, a um • 
cidadão qualquer que passeia o seu olhar de towriste pela Casa de Mau-
ricio de Nassau em Haya; mas si este mesmo cidadão se encontrar enta-
lado numa poltrona do theatro, ante uma oreliestra que execute uma das 
symphonias de Beethoven, forçosamente (mesmo que os seus nervos não 
se emocionem) se manterá numa attitude de silencio respeitoso . . . Em caso 
contrario, pode ter a certeza de que seu espirito attingiu o grau máximo 
da cretinice humana.. . 

* * • 

Foram 118 os artistas que levaram ao Salão deste anno o concurso de 
seus trabalhos de pintura, esculptura, gravura, architectura e artes appli-
cadas. Destes 118 expositores alguns já são mestres consagrados, outros 
ainda promettem melhoras futuras e muitos accemtuam uma lamientavel 
decadencia. 

Os Salões poderiam ser mais equilibrados isi a commissão competente 
para colloear o placet nas obras aspirantes aos metemos não fosse tão. be-
nevolente. Consta, aliás, que esta commissão recusou este anno, cerca de 
40 dos trabalhos apresentados. O corte podia ser maior, evitando as 
notas dissonantes e desafinadas numa exposição onde primam esculpturas 
de Corrêa Lima e paysagens de Baptista da Costa. 

E ' lamentavel o numero de trabalhos expostos onde não ha uma única 
manifestação de intelligencia, a mais vaga idéa do que seja uma obra de 
arte e onde domina a m'ais completa ignorancia do bom gosto. 

Dizem que certos trabalhos são acceitos e tolerados unicamente como 
recompensa ao esforço, incitamento e ajuda á arte nacional! Mas isso é uni 
erro. O contrario é que é racional, logico e util. Um artista nem se fabrica 
nem se inventa e a exposição de maus trabalhos é o melhor depoimento 
contra a nossa vaga cultura e um crime commettido contra os infelizes 
autores, que assim perdem um precioso tempo, ao em vez de procurarem 
um melhor officio. 

A verdade porém é que temos artistas reaes,' sem prote tição nem pose, 
artista« que vivem dentro de um bello sonho, isolados do mundo áspero 
que os cerca. 8ão rarols abnegados que, como disse o Sr. Monteiro Lolbato 
"perpetram um heroismo tangencial á loucura, heroísmo maior que o dos 
guerreiros emmimhocados na terra de periscopio no olho, loucura egual 
a de Poetas que esperem da Bolsa, cotação para rimas". 

Não sei si vae nisso algum exagero do illustre escriptor. O que é cer-
to 6 - que serão sempre poucos os hosannas levantados em louvor de taes 
artistas. 

Mas já é tenípo de entrarmos pelo Salão. 
Ha uma certa harmonia na distribuição dos trabalhos expostos. i»pgo 

no topo da escada, na primeira sala, começa a exposição das obras de 
esculptura; comecemos pois por ellas. 





LEOPOLDO GOTUZZO: Plazuela dei Soeeorro Ilespanha 

CARLOS OSWALD O: retrato de Henrique Oswald 
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O trabalho que me pareceu mais completo, nesta secção, foi um estudo 
em gesso do Barão Homem de Mello executado pelo Sr. Pinto do Couto. 
E ' um meio corpo admiravel retratado do natural. A physionomia do illus-
tre Barão, está immortalisada na obra do Sr. Pinto do Couto em traços 
definitivos. Tudo neste magnifico trabalho é emocionante: o sulco da.s 
rugas, o oVhar amortecido e triste, a lassidão doi corpo, onde se sente um 
grande cansaço de viver. . . O Barão Homem de Mello pousou para este 
trabalho nos últimos tempos de sua vida, e quem, o viu por essa occasião 
poderá verificar a fidelidade com que o esculptor o executou. 

E ' de notar ainda a paralysda da mão direita, esplendidamente escul-
pida na sua immobilidade. 

Os trabalhos expostos pelo Sr. Corrêa Lima vieram augmentar — si 
isso fosse possível — o seu renome de grande esculptor. Os bustos de 
Baptista da Costa, Kaul Pederneiras e Gama Bosa, são fidelíssimos, impri-
mindo cada um o momento physionomico mais peculiar aos retratos: 
Baptista com o olhar triste e sonhador, Raul reflectindo a viveza de seu 
talento e Gama Bosa o cansaço de sua longa vida. 

O busto em gesso de uma senhora tamíbem exposto por Corrêa Lima, 
e que obteve a medalha de honra, bem a mereceu: é uma linda cabeça, 
amíparada por uma linha de pescoço elegantíssima, que se prolonga nuns 
hombros e collo magníficos, tudo envolto num bello panejamento. 

O Sr. Modestino Iíanto foi comtemiplado com o premio de viagem. E foi 
justa a distincção. 

O jovem esculptor empregou na feitura de seu monumento " On ne passe 
o melhor do seu esforço e do seu talento. E ' a promessa do que 

poderá fazer para o futuro si continuar a trabalhar. 
O motivo de sua obra premiada é universal e actual: symbolisa o es-

forço gaulez em Verdun, impedindo o avanço dos barbaros. A figura é 
arrojada, tem êlan e a anatomia é bôa. 

Imperdoável, poném, são os outros trabalhos expostos por Modestino: 
os bustos de José do Patrocinio, Collatino Barrozo, Calixto, Luiz Peixoto 
e Olegário Marianno não satisfazem. 

O de Olegário por exemplo é um estudo que não devia ser exposto: 
apresenta o poeta com duas faces diversas; os outros, si têm alguma par 
recença, falta-lhes vida. 

Almir Pinto é um optimo discípulo de Corrêa Lima. Apresenta um 
trabalho que merece especial destaque, As Primeiras Desillusões — que 
demonstram uma alma de artista onde ha idéa e originalidade, R' gna-
víssimo o perfil de immensa tristeza das figuras representativas das De-
sillusões. 

O Sr. Umberto Cavina, não parece ter naeido em Florença e desmente 
as medalhas recebidas anteriormente, expondo um grupo em gesso — 
Arditti — onde a dureza dos soldados abnegados, causa péssima im-
pressão. 



Celso Antonio expõe uma cabeça de creança — Primeira magua — 
de uma naturalidade flagrante contrapondo a este trabalho uin busto 
do desenhista Corrêa Dias onde sobresae um riso pouco feliz. 

Gustave Debine e Mareei Debut, dois francezes, expõem ambos opti-
mos trabalhos. O primeiro - um Bêveur de longas barbas commodamente 
installado numa poltrona o em attitude muito natural; o segundo expõe 
O Viuvo, pequena esculptura que commove na sua expressão de magua 
<• de tristeza. . . 

Precisamos não nos esquecer de Hildegardo Leão Velloao, que si tiver 
juizo ha de ser um dos primeiros na sua arte. Os trabalhos que expõe — 
Collix — admiravel cão em cimento branco onde lia muito movimento e 
óptima anatomia e o pequeno busto do Prof. Rodolpho Bernardelli, são 
esplendidos testemunhos do que poderá produzir seu brilhante talento. 

Não conheço; dizem que não tem vinte annos o que é para elle uma 
felicidade aproveitável. 

Devo mencionar ainda os Srs. Francisco >de Andrade, autor de um gru-
po — A Vida — muito suggestivo, Casemiro Corrêa, Magalhães Corrêa 
e Paulo Mazzuchelli, que expõe O Vencedor, interessante baixo-relevo em 
gesso patinado. . 

Passemos agora rapidamente pela Architectura onde vemos bellos projectos 
de Victor Dilbugras e Filinto Santoro e pela gravura, onde L. Campos 
leva a palma com o seu delicadíssimo Lyrio, meigo rosto de mulher de-
sabrochado de dentro de umas pétalas delicadas. 

Gomes Marinho apresenta os magníficos retratos de Altair e Alda e 
Adalberto Mattos um artístico retrato do Dr. Miguel Pereira. 

Nesta nova geração de pintores Carlos Oswaldo é incontestavelmente o 
artista mais de acoordo com o tempo- em que vive, dotado de muita ima-
ginação e talento, e conhecedor e senhor profundo de sua arte. 

Este anno apresentou-se galhardamente com 8 telas, das quaes tres 
verdadeiramente notáveis: um retrato de Henrique Oswaldo, A ultima ceia 
e o Faicsto. Os outros cinco trabalhos são estudos de luz artificial bas-
tante interessantes. 

O retrato do pae do pintor é o melhor trabalho: parecença, technica, 
luz, sombra, fundo, nada deixa a desejar. E ' preciso porém notar que 
Carlos Oswaldo teve em auxilio de seus talentos de pintor a chance única 
de ter tido uin esplendido modelo. De facto, quem encara nos olhos o re-
trato de Henrique Oswaldo sente faiscar nelles o brilho vivo de sua alma 
de artista. 

A Vitima Ceia é um quadro de composição muito harmônica: o Christo 
está sentado á cabeceira da mesa rodeado por seus discípulos, agrupados 
com arte. 
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E ' o momento em que elle declara que sabe que está sendo trahido. Ha 
um grande espanto na píhysionomia dos apostolos. Judas levanta-ee brus-
camente, arrastando no seu gesto o pairao da mesa e derramaindoi o vinho 
de um copo: é o symbolo da tragedia divina que vae começar. 

O movimento brusco de Judas, está delineado com toda a precisão e a 
luz que cae de uma candeia presa ao tecto produz effeitos de luz e som-
bra admiraveis, num amibiente mysterioso. 

Antonio Parreiras.expõe uma paysagem de grande vulto — La valée 
de Chévreiise — onde a pincelada firme do artista não desmente o seu 
passado de grande paysagista: é outomno e as folhas amarellas caem 
pelo frio que vem chegando . . . Ha uma agua parada sob.e a qual paira 
uma bruma suavíssima. 

Edgard Parreiras também expõe uma paysagem, onde se reflecte a 
influencia do mestre, o que é lisongeiro para elle. 

Rodolpho Ohámbelland um dos nossos pintores de maior talento, apre-
senta o miagnifico retrato do liarão S. de V. muito elegante e sóbrio, 
onde o talento do artista se manifesta em toda sua pujança-

Baptista da Costa é o mesmo de sempre. A frescura encantadora de 
sua pincelada alegra o olhar de quem a contempla. Ao olhar-se um qua-
dro de Baptista tem-.se a impressão agradavel de que se abre a janella 
para uma paysagem muito lavada e muito bôa. 
Ninguém melhor do que elle, consegue dar vida ao verde da nossa paysagem 
e fazer mais leve o ar puro dos campos. 

Bem representados ainda estão André Vento, Antonio G. Bento, Gu-
tman Bicho, dos melhores retratistas da nova geração, sendo de lastimar 
que este anno tenha exposto o Retrato de Mme. 7AI, pardavasca faceira e 
luzidia que si está optimamente pintada, é um modelo de mau gosto; 
Augusto Bracet apresenta uma Lvnãòya dolente e Rayínundo Solla, pre-
mio de viagem do anno passado, um retrato de Gustavo Barrozio, onde 
o pintor viu umas sobrancelhas e uma boquinha que o illustre homem não 
tem. 

Coelho Magalhães, Pedro Bruno, e Gotuzzo apresentaram trabalhos bons 
e estudados; os irmãos Timotíheo da Costa trabalharam com amor; Helios 
Seelinger expõe denodadamente um.painel decorativo Carmellas. Os seustra 
balhos têm sempre uma nota bizarra, por vezes extravagante, mas sem-
pre intelligente. 

Colon e Rocco aiffirmam cada vez mais o justo renome que já possuem. 
Podíamos citar ainda outros si os fossemos extrahir e procurar na con-

fusão das naturezas mortas e mais especiarias de bazares e quitandas. 
Ha certos senhores e senhoras que ao em vez de pintarem deviam pra-

ticar aquella outra arte proclamada por um personagem de um romance 
de Oscar Wilde: a arte muito aristocratiea de não fazer cousa alguma . . . 

Deixei o ultimo espaço destas notas, para as senhoras expositoras. Mas 
antes de tirar-lhes o meu barrete numa saudação galanteadora, não devo 



me esquecer de Raul Pederneiras que representou brilhantemente a cari-
catura no actual Salão expondo entre outras, o Sacy-Pererê e Tdngomania. 

Na esculptura devemos' chamar attenção para Margarida Lopes de Al-
meida que começa a sua carreira com uma bôa promessa: o busto da Sra. 
A. L. A. 

Na pintura Georgina Albuquerque que apresenta entre vários trabalhos 
duas excellemtels télas: O Jardim florido onde lia muito calor e bôa luz 
e 0 Carnet de baile pequeno quadro de muito gosto, optimamente colorido; 
Maria Pardos satisfaz muito com a Zuleika que expoz; Syivia Meyer tem 
um bom pastel e finalmente Regina Veiga apresenta o único nu' do Sa-
lão — Danáe — tendo conseguido um bellissimo moldelo de feições encan-
tadoras Os pequenos defeitos de desenho que se observam no quadro, não 
são bastantes para diminuírem a bôa impressão que delle se tem. 

As expositoras são, creio eu, vinte e cinco. Só me referi a cinco. Con-
íV>ao que tenho sérios receios em passar por galanteador... 

RODRIGO OCTÁVIO FILHO. 

/ 







O FEITIÇO 

CONTRA O FEITICEIRO 

A ira não guarda os direitos à razão, 
a inveja despréga as velas ao desejo, o 
odio traz-nos tão desterrado o juízo, que 
nfix> vemos o mal que fazemos a nós, 
com o querer fazer aos outros. 

Kr. Heitor Pinto. 

Desprezando motivos inferiores, todos de ordem pessoal, que 
contra nós lançaram um cathedratico do Gymnasio do Campinas, 
e sr. Othoniel Motta, pela Revista ão Brasil, numero de Setem-
bro, vamos glosar-lhe algumas das Breves annotações ao livro 
AÉRIDES ( 1 ) , nas quaes pretendeu elevar-se acima de si mesmo — 
linguistica e literariamente. 

( i) Dos 41 estudos, que formam a collectanea, apenas 4 foram es-
boçados, parcialmente, na secção Ferros velhos, da Cidade de Campinas. 
Os demais appareceram depois, em varias épocas: no Correio e Revista 
do Centro de Sciencias, Letras e Artes, daqui; nO Estado de S. Paulo, 
no Commercio de 8. Paulo, no Diário Popular, nA Noticia e na íris, da 
capital; na Gazeta de Notioias, nO Paiz, no Jornal do Commercio e na 
Revista Americana, do Rio, cie. 

Assim, falta il verdade o sr. Othoniel Motta, quando nffirma em tom 
desdenhoso: 

"Quanto no valor da matéria que encerra, póde-se dizer que 6 obra 
leve, a reedição de ligeiros artigos xiue o autor publicou outr'ora em um 
jornal de Campinas sob o titulo Ferros velhos." (Nuncç houve em Cam-
pinas jornal subordinado a este titulo). 

O negar-lhe, em absoluto, qualquer merecimento extranlio ao 
folk-lore, que acredita ninlieria, só argile Incapacidade de ver. 

D. Carolina Micliaglls de Vasconcellos, cerrando uma carta que nos 
endereçou em 28 de Outubro, assim se exprimiu: 



§ 

Por abuso do proprio desconhecimento do grego, não só quanto 
á língua, mas ainda quanto á literatura, esse professor negou, a 
pés juntos e de beiço sobre dedos cruzados, a existencia do adje-
ctivo 4>iXía, amiga ( 2 ) , com registo dos lexicographos Schneider-
Donnegan, Liddell e Scott, Alexander, Chassang, e Bailly, afim 
de achincalhar-nos a interpretação do verso 8.° da ode XLIII 3e 
Anacreonte, aliás decorrente de emenda ao texto impresso de 
Estienne pelos philologos Lefévre, Hermann, Brunek e Boisso-
nade. 

Não deixaremos de summariar o caso, deveras interessante, delle 
abstraída a tardonha figura do egolatra mettediço. 

O apographo que serviu a Estienne, para a edição princeps da 
anacreontea, na qual se conservou <£tÀía, tinha a cóta marginal 
</>t'Aioç. E, no intuito de obviar duvidas possiveis, dada a parallela 
existencia do substantivo </><Aía, amizade, Hermann, Brunck e 
Boissonade optaram pela segunda fôrma, já havendo preferido 
Lefévre uma terceira, equivalente, ^iAoç. 

D'ahi, do voto de grandes autoridades, as versões concordes : 
"Tu es la bonne amie des laboureurs". 

M. m e Dacier. 
"Nas AÉRIDES, de que teve a bondade de oferecer-me um exem-

plar, vejo qminto V. Ex e como lê e medita, e que se ocupa 
com egual interesse dos generos ipopulareá e artísticos. Por isso, espero 
que olhará também para as NOTAS VICENTINAS, que lhe envio." 
(decima parte de um régio presente de producções diversas da penna 
de S. Ex.). 

E Iluy Barbosa, cujo voto ê decisivo em assumptos que constituem 
metade do livro, a mais depreciada pelo energúmeno, escreveu-nos em 1." 
do corrente, dias apés a entrega do exemplar destinado a S. Ex.: 

"Emlbora a minha convalescença, ainda atrasada, me não haja per-
niittido até agora exgottar a leitura do volume, basta o que ideüle com 
prazer já tenho percorrido, para não ter receio de ser precipitado, apres-
sando-me em felicitar o seu autor, e agradecendo-lhe o conhecimento 
que me deu, tão amavelmente, dessa sua collecção de trabalhos de pa-
ciente critica literaria, exuberantes de curiosa e instructiva emidição." 

(2) Fem. de <£ÍAios- <lue> em emprego poético, assume ás vezes esse 
- çenero, particularidade coimmum a ^ÍXoç-



T 
i "Tu es l'amie des laboureurs". 

Alexandre Machard. 
"Del buon colono 

Fida arnica ognor tu sei". 
Paolo Costa. 

"Tu dei colono arnica". 
D. José dei Castillo y Ayensa. 

"Tu dei colono arnica" 
D. Federico Baraibar. 

s*, 

"Del ser laborioso amigo". ( 3 ) 
D. Angel Lasso de La Vega. 

Ha mais, porém. 
Gente investigadora da antiguidade, estudiosa das crenças e 

tradições respectivas, gente de cotliurno exegético, empenhada em 
similhantes deslindes, acreditou não simples amiga, mas muitíssi-
mo amiga dos lavradores a cigarra, no conceito dos gregos remotos. 

5Ï' 8è (jjíXraTOs yâapyiãv 
seria o verso questionado, — achando-se provavelmente no ms. 
orig. cj>í\ra por cpí\T.a, consoante Valentino Rose, de reporte a 
P.ast, — verso traduzido em prosa por Emmanuele Rocco: 

"Tu poi ami-cissima degli agricoltori". 
Entretanto, o sábio sem livros, suppondo-nos isolado, protestou: 
" . . . o que elle (Anacreonte) quiz significar não é que a cigarra 

ama aos lavradores — coisa sein sentido — mas que os lavra-
dores amam a cigarra.. 

(3) Equivale a "Eres amigo (le los lavradores", traducção literal 
< I e <£t'Àioç ytwpywv P ° r Castillo y Ayensa. Em espanhol, ha 
oiffarron, mnsc., expllcando-se i>or este auginentativo de ciyarm, fem., 
tal fôrma de adjectivação, impossível em nossa língua, como na fran-
cesa e lia italiana. 



(Esse protestante leviano tem o séstro de chamar cousa sem 
sentido a tudo quanto não entende, ou não sabe explicar, como se 
verifica, amende, em suas péssimas obras didácticas.) 

"Eis porque, em vez de "tu do lavrador amiga", como traduziu 
o autor (nós) ou de "a amiga és tu do agrícola", conforme a 
traducção de Castilho, Leconte de Lisle, que sabia grego a fundo, 
traduziu "Le laboureur t ' a ime. . . " 

A dons de fundo, viriam bem melhor, considerando <j>i\ía 

substantivo, exemplos de outros franceses, Longepierre e Des-
marais : 

"Tu fait des laboureurs les plus chères delices". 
" . . . sei l'amore 

Del rozzo agricoltore.", 
especialmente o ultimo, em metro toscano. 

Louvando-se em traducção menos feliz, a do chefe do parna-
sianismo, — cujas opiniões, no assumpto, nem sempre eram 
immutaveis, segundo consta do final de nosso artigo Uma ode 
anacreontica, — o erudito a titulo negativo apavonou-se com 
uma só penna de empréstimo, fincada no pescoço : % 

"São justamente essas subtilezas voláteis que fazem de Ana-
creonte um dos poetas mais difficeis, como acima ficou dito." 

E no trécho a que acena: 
" . . . elle (nós) se arroja a traduzir Anacreonte, um dos poetas 

mais difficeis que a Grécia nos legou ( 4 ) , e na empresa se sae de 
um modo desastrado." 

Até o leitor commum, apenas intelligente e sensato,, percebe logo, 
da exposição supra, quem foi na realidade o desastrado... 

(4) O. Miiller, contestando o legado, ao pleitear a inauttoentlcidade 
do Anacreonte conhecido, mostrava-se menos dogmático.. . 



Refere fr. Amador Arrais: 
"Dos grous se lê que, quando voam de Cilicia e passam pelo 

monte Tauro, povoado de aguias, tomam pedras nos picos,. para 
que pela voz não sejam sentidos, e assi o passam a seu salvo." 

O sr. Othoniel Motta devia imital-os, para forrar-se a vexame, 
resultante da surriada dos hellenistas e poetas que invocámos. 

Nós demos: 
Orgam estival 

e 
Do (almo) estio nuncia (antiga), 

como traducções, em prosa uma e em verso outra, de irpo^r^ 
6ipios, donde não ha deduzir qualquer ignorancia. 

Mas traçou o annotador canhestro: 
"A palavra Trpoc/njnjs foi traduzida por orgam: a cigarra é 

orgam estivai! Ora, tal palavra, além do corriqueiro sentido que 
vemos no nosso propheta, significa o precursor, o proclamaãor, 
e como prova disto o excellente diccionario de Liddell and Scott 
(desprezado pelo mesmíssimo annotador, quanto a (f>i\la, lembre-
se entre parenthesis) cita justamente o passo de Anacreonte, em 
que o termo vem transformado em orgam, roufenho e minusculo, 
pela traducção do critico. Ainda uma vez venha Leconte de Lisle : 
"tu leur annonces l'été". Aquelle orgam está, pois, muito 
desafinado." 

Desafinada está, sim, a velleidade jocosa do sr. Othoniel Motta, 
que lobriga divergencia onde só ha concordância, pois si chamá-
mos orgam estival á cigarra, de quem Leconte de Lisle disse: 
"tu leur annonces l'été", foi exactamente porque também a 
reputámos nuncia do estio... 

Somma de tudo: elle é que não é orgam de qualquer opinião, 
boa, ou má; que não chega a ser meio pelo qual se manifeste 
conceito algum, proprio, ou alheio (apenas joga, inconsciente e 
descabidamente, com fariscos de leitura). 

Um descuido de*revisão, rico em vez de rei, deu ensejo a novo 
arrastamento, ocioso, de Leconte de Lisle, em cita demasiada: 



318 REVISTA DO A BRASIL 

rito forte: em face do iríva> das Breves annotações, elle deve ter 
empinado... de raiva. 

Nos limites da méra yrammatiquice, não se aveiu com mais 
prudência. 

Eis a ultima do sr. Othoniel Motta, 110 dominio do grego:. 
"A' pagina 209 lemos a expressão ' Á P X A I Ó T T P O * ; 'T/3VKOV, expli-

cada entre parenthese: "mais antiquado que Ibyco". 
Ora, comquanto nunca eu tenha visto essa phrase, posso jurar 

que está errada. "I/JI/KOS tem como accusativo " I[ÍVKOV (perse-
guem-no os espíritos, ás parelhas). O que devia estar alli era o 
genitivo 'lpvKov, no qual houve deslocação do accento pela regra 
de que, sendo a ultima longa, o accento não pôde ir além da 
penúltima. A demais, a forma genitiva é pedida no caso pelo 
adjectivo no gráu comparativo, como em latim era querido o 
aiblativo: major Petro. Tenho disto certeza absoluta. ( 8 ) . 

Donde concluir-se, sem nenhum desdouro para os méritos roaes 
do autor, que elle absolutamente não pôde traduzir Anacreonte."" 

Poderemos, ao menos, chamar rei dos trapalhões a quem, pre-
tendendo dar o tiro de misericórdia na exegése d 'Uma ode 
creontica, alvejou uma gralha da Natureza denunciante? 

Pobre grammatieão, sem gosto nem graça! 
§§ 

Agora, ao francês. 
Da parodia de Jean Goudezki ao celebre soneto de Félix Ar-

vers, transcripta á pag. 223 de A É R I D E S , destacou o censor quand 
mêmc: 

"Toujours assez coté", 
metade de um alexandrino que, sendo de percepção facílima, nté 
a qualquer aprendiz da lingua, não no foi, comtudo, a quem 

(8) Fique sciente o typograplio que cambiou o v final de 'IftvKov 
por v : o homem tem certeza absoluta da deslocação do accento, do major 
Potro e das sobras da ensinança fastidiosa. Em grego, como em latim, 
o sr. Othoniel Motta declina. 



julga examinandos delia, fazendo parte de bancas em nosso 
Qymnasio official. 

Sem hesitar um minuto, poz-lhe tacha de "expressão sem sen-
tido algum", como era de esperar do sestroso, cuja phrase pa-
rasita já assignalámos. 

E accedeu em ecoante português da costa: 

"Ora, por mais que se queira ser generoso para com o autor 
(nós), não ha senão concluir que os seus ouvidos não estão afei-
çoados ao phraseado da lingua tantas vezes estropiada nas ci-
tações, e que, uma vez despregados os olhos do texto, não lhe 
resta recurso para perceber uma citação empastelada." 

Similhante aplomb resolve-se, afinal, num tremendo fiasco. 
O er. Othoniel Motta imaginou que assez representaria ali 

emp&stelamento de à ses... E, neste caso, em logar de 
"Toujours assez coté" (Sempre bastante cotado), devia ler-se: 
Toujours à ses coté (Sempre a seus cotado), 

o que, sim, importaria em verdadeiro no-n-sens. 
A tal despenhadeiro conduziu-o a leitura anterior do hemisti-

•fcio parodiado: 

"Toujours à ses côtés" (Sempre a seus lados). 
Ignorando haver assez e não distinguindo coté de côté — plian-

kifltico! —, como poderia ser-lhe perceptível o trocadilho do 
parodista ? 

No verso de Arvers, este diz seguir constantemente a uma 
dama, que, entretanto, permanece extranha a sua paixão amorosa: 

"Toujours à ses côtés et pourtant solitaire". 

E Qoudezki, no de arremedo jovial, faz uma paisagem dizer que, 
embora reputada em todas as exposições, ninguém a leva: 



O sr. Otlioniel Motta, martelado por algum amigo caridoso, 
talvez acabe convencendo-se de que isso tem sentido e até graça. 
Mas não lhe será licito retractar-se, pelo menos sem humilhação, 
dada a sobeifoia da investida. 

Então, ha de arrepender-se de suas altas cavallarias na cidade, 
em que se atirou ás letras; ha de também recordar-se saudoso da 
sitióca do avô, onde viveu modestamente: 

"Só havia ali um refrigerio para mini (elle) : era uma afasta-
da figueira branca, cujos ramos, num perímetro de muitos me-
tros, quasi que varriam o solo, offerecendo refugio aos animaes 
de sella que refugiam á canicula implacável". A L G U M RISO, MUI-
TO SISO, p a g . 1 4 . 

O autor do livro, o mais sisudo dos homens, assegura 110 Pre-
facio, pag. 3, que "se revestiu da coragem necessaria afim de 
dizer aos pequeninos as verdades primordiaes no domínio da 
moral, buscando fazel-o através de um vocabulario mais ou 
menos rico, mas de uma fôrma quanto possível transparente, 
suave, attrahente e impressiva." 

Reconheçamos-lhe, sem favor, o êxito: aquella verdade pri-
mordial, de sua condição pastoril, foi dita em fôrma bem trans-
parente e muito impressiva... 

§§§ 
Do italiano? Do inglês? 
Emmudecendo ante as transcripções de dons sonetos de Stec-

chetti, nas quaes pullulam versos mancos e vocábulos corrompi-
dos, o sr. Otlioniel Motta desentravou a lingua ao enfrentar com 
o traslado de uni soneto de Wordsworth, assignalando-lhe meti-
culosamente fallencia de monosyllabos e desarranjo de, vir-
gulas . . . 

E ' que, como propala, uma senhora de Boston, ou de Chicago, 
em cuja casa foi pensionista, achava-o egual a Shakspeare e 
Byron. . . 



Si um dia, indo á Península da bota, encontrar albergueira 
que o equipare a Dante e Petrarca, volverá a preencher aquella 
lacuna. 

As viagens dão-lhe a consciência da sublimidade em idiomas 
peregrinos! 

§§§§ 

Passemos ao português, de que se apropriou, com a maior sans-
façon, o sr. Othoniel Motta, publicando — O MEU IDIOMA ( 9 ) . 

E ' curiosa a defesa de sua propriedade, por nós invadida bar-
barescamente... 

"Na pagina 30: Haja vista áquella cachopa", com uma crase 
despropositada, visto que aquella cachopa é sujeito". 

Anatomicamente, cachopa seria talvez sujeita; mas sujeito 
não é, siquer syntacticamente. 

Eis como se analysa a oração malsinada: 
Sujeito — indeterminado (no ca^o, o leitor). 
Verio — haja. 
Objecto — vista. 
Complemento indirecto — áquella cachopa. 
Tem a mesma analyse, portanto, que estas, collacionadas pelo 

prof. Carneiro Ribeiro, SERÕES GRAMMATICAES, 2 . A ed.: 
"Haja vista a Plutarco e a Xenophonte entre os gregos, e a 

Valério Máximo entre os latinos." Filinto Elysio. 
" IIaja vista ao minuete de Bellorma misera, que vem nas 

Operas do Judeu". Idem. 

(9) Outrem, estheticamente equilibrado, não linguista megaloma-
níaco, elegeria O meigo idioma, sympathica expressão de Filinto Kly-sio, 
para titulo de livro que ambicionasse de algum modo, em nossa litera-
tura, corresponder ao de Edmondo de Amicis, IDIOMA GENTILE, na 
italiana. 



"Haja vista ás tão graciosas e admiraveis fabulas de La Fon-
taine". Antonio de Castilho. 

"Ilaja vista ao seguinte passo" {Idem). 
"Haja vista ao Soares de Passos, que enterrou a musa sob o» 

autos forenses e morreu; haja vista ao Alexandre Braga, que 
está mudo, ao João de Lemos, ao Pereira da Cunha, aio Palmei-
r im. . . (lá tornava eu . . . ) emfim a tantos e tantos, que estão 
mudos." Idem. 

"Haja vista dos élos que elles representam na cadea da crea-
ção." C. Castello Branco. 

E mais estas de Julio Ribeiro, colligidas pelo prof. Carlos de 
Góes, S Y N T A X E DE CONCORDÂNCIA, 2.a ed.: 

" Ilaja vista ás accepções diversissimas". 
"Haja vista ao seguinte fragmento". 
Asisim como as seguintes: 
" . . . h a j a vista do l ivro . . . " 
Manual de Mello, D E GLOTTICA EM PORTUGAL, pag. 8 3 , n. 
"I laja vista ao seguinte passo de Vieira em suas C A R T A S . " 
Carneiro Ribeiro, Op. cit., pag. 303. 
Na hypothese de mais de uma cachopa, teríamos que escrever: 
Hajam vista aquellas cachopas, 

segundo a regra a Candido de Figueiredo tomada pelo sr. Otho-
niel Motta, para quem tudo são cachopos, i. é, perigos ( 1 0 ) . 

Todavia, Iiuy Barbosa, por elle pateado alhures, continuará 
a graphar: 

(10) O emniuranhador de dla.yram.vics (diaphragmas, na giria doa 
estudantes trocistas) 6 caipora em questões de sujeito. 

Nas LIÇÕES DE PORTUGUEZ (terceira fornada, 1918), pags. 2, 
in fvn., e ft, iti pr., apresenta a sentença: O canario, lindo passaro do 
Brasil, canto admiravelmente em nossas mattas. E diz: 



"Haja vista as minhas CARTAS DE INGLATERRA". 

"Haja vista os exemplos disso em Castilho". 
E Julio Ribeiro, si resuscitasse, mandal-o-ia definitivamente 

á tabúa ( 1 1 ) . 
Resumindo : aquella cachopa não lograria honras de sujeito 

para autoridades como Filinto Elysio, Antonio de Castilho, C. 
Castello Branco, Manuel de Mello, Julio Ribeiro e Ruy Barbosa, 
em que pese ao dono da língua... 

Este, comquanto já tenha entrado em dous concursos de por-
tuguês, desconhece a bibliographia da matéria, até na parte es-
cassa da contribuição nacional! Peior que isto, exercendo ha 
annos o magistério publico, ainda não está apto para falar aos 
alumnos a respeito de typos syntacticos equivalentes!!! 

Nem se diga que somos impiedoso, por exprimir-nos com tal 
franqueza ; pois o sr. Othoniel Motta, embora manhosamente, quiz 
guiar-nos para a amiga sombra da afastada figueira branca. . . 

Senão vejamos. 
Apontou como "anti-classicas" estas construcções nossas: 
" . . . se observarmos bem, veremos que entre as sete palavras do 

sujeito ha urna Indispensável: ê canario. Por slmilhante modo, o pre-
dicado tem uma palavra Indispensável: é canta. Ainda .quando suippri-
missemos todas as outras, ellas por si formariam sentido, e constitui-
riam sentença : canario canta. Pelo contrario, si supprimirmos qualquer 
delias, ainda que conservemos todas as mais, jã não existirá sentença, 
porque não haverá, sentido". 

Vai o discípulo, tira da gaiola da analyse o canario, depois lê: O 
lindo passaro do Brasil canta em nossas mattas, e conclue que . . . o mestre 
cantou de yallo. 

( i i ) Na revistiiiha Séaamo, numero de Setembro ultimo, numa pa-
gina de reminiscências escolares, conta-nos o sr. Othoniel Motta, retro-
spectivamente invejoso dos condiscípulos de Capivary : 

"Q nosso mentor espiritual, pliilologo e estylista consagrado, mostra-
va-se esperançado com este, satisfeito com aquelie, entliusiasmado com 
aquelloutro. Para commigo, muito carinho, amizade, tudo, menos uma 
pequenina amostra de esperança no que respeitava á imprensa, ú 
literatura." 



"Para bem se aprehender o espirito de 11111 poeta, é mistér,, 
antes de tudo, comparal-o comsigo mesmo." 

" . . .cujo coração, á guisa do crystal, onde os reflexos deslisam 
e se apagam, olvida tudo que conteve, tudo que passou deante 
de si", 
convindo, entretanto, em representarem ellas simples "peccado 
venial, porque o canón já era violado algumas vezes em latim"; 
mas ajuntou : 

m "Se bem que foi descendo essa ladeira que alguém escreveu: 
"Tenho muito dó de si , o que provocou a Camillo aquella archi-
monumental sarabada." 

Ora, Camillo chamou "adulta e descompassada besta" a 
Marianno Pina, porque usara familiarmente do pronome da 3." 
pessoa pelo da 2.a, — uso vernáculo e até clássico, conforme de-
monstrou Leite de Vasconcellos, nos opuseulos "As " L I Ç Õ E S DE 
LINGUAGEM" DO SR. CANDIDO DE FIGUEIREDO, 2 ." e d . , p a g . 1 3 , e 
O GRALHO DEPENNADO, 3." ed., pag. 16, mediante os exemplos- de 
Alexandre Herculano e D. Francisco Manuel de Mello: 

"A carta que me dirige tem um sabor acre. 
Não é por mim: é por si." queime-a.., 

"Níío desanimei. Fui arremessado para o sertão bravio," ctc. 
"L/á, nesse afastamento, ouvindo o ipiar saudoso dos macucos em 

redor dos pousos, no silencio augusto das selvas inspiradoras, gastei 
horas e horas no convívio dos clássicos. Li-os, reli-os, abeberei-roe dellea 
com sofreguidão, como que a lhes supplicar que me instillassem n'aima 
alguma coisa com que a Providencia os dotãra, corrigindo assim as 
deficiências da minha organização mental. 

Não me arrependo desse esforço." 
Illusão, pura illusão a de similhante vangloria! A cabeça não lhe 

estalou, como ao padre Antouio Vieira. E, por isso, anda a confundir 
licções de clássicos com pios de macucos. Julio Ribeiro tinha razão na 
desesperança. 

2 3 4 5 6 7 unesp 7 10 11 12 13 14 15 



". . .quando V. M. (vossa mercê) nos der aquella occasião de 
alegria que desfaça em si e em nós os pesares presentes, como 
seus servidores e amigos de V. M. desejamos..." 

Camillo, que, em represalia também, chamara burro a Alexan-
dre da Conceição, o qual havia empregado similhantemente 
si e comsigo, ainda lhe chamou besta, por ter escripto, em vez de 
velho Victor Hugo, a phrase mais elegante "velho do Victor 
Hugo", abonavel com centenas de exemplos de um purista. . . o 
proprio Camillo. 

Tudo isso se resolve em boutadcs de polemica, as quaes não 
podem ser, dignamente invocadas, a proposito e muito menos 
sem proposito, por quem se presuma de sensato legislador 
gramtaatical. 

Outra corrigenda do sr. Othoniel Motta, que lhe confirma a 
formidável ignorancia e a absoluta falta de intelligencia, mere-
ce frisada: 

"Escreve:.. . cumprida, por comprida (pag. 207) . . . " 
No citado logar de AÉRIDES, derivámos dous versos de Pe-

trarca e Tasso, respectivamente: 
"Femina è cosa mobile per natura" 

•e 
"Femina, cosa mobile per natura", 

dos de Vergilio: 
" . . . varium et mutabile semper 
Femina ", 

ajuntando: "em prosa directa e cumprida: mulier (res est) 
semper varia, et mutabüis". 

Ora, é evidente que cumprida está ahi por cheia, plena, com-
Jpleta, em razão do interparenthetico restabelecimento da ellipse 



res est, a que respondem nos metros italianos "è cosa" e "cosa". 
Nada mais simples, nada mais claro. 
E, sem embargo de tanta simpleza e claridade tanta, o sr; 

Othoniel Motta suppoz que quizeramos dizer: prosa.. . cumpri-
da, i. é., extensa, distendida, longa! 

Depois disto, o jornalista e literato da Sésamo devia pedir á 
terra que se abrisse, consentindo-lhe afundar immensuravel-
mente... ' $ ' 

Um de seus fracos é ser forte em poesia. 
Apreciemol-o a este novo aspecto, que não exclue ainda o 

linguistico. 
Fala de nossa traducção do Bécif de corail: 
" . . . o segundo quarteto deixa a desejar. , 
Eil-o: 

"E tudo quanto o sal, ou quanto o iodo córa, 
Musgo, anémona, ouriço, algas filamentaes, 
Cobre, a púrpura escura, em linhas triumphaes, 
O alvi-rendado chão que o polypo elabora." 

E ' tão obscuro (o pensamento do trécho) que só pôde ser ap-
prehendido com facilidade mediante o original francez. E tudo 
vem daquella expressão "a purpura", de colorido francez, em 
vez de com purpura ou de purpura, que é a"nossa phrase ge-
nuína." 

O leitor imagina encontrar no original à pourpre, mas o que 
lá encontra é: 

"Couvre de pourpre sombre", etc. 
E ' visivelmente illogico. quanto ao "colorido francez", o com-

mentario. 
Fica-se sabendo apenas que trevas apertam no cerebro do 

commentador, quando este vê, por exemplo, um artefacto de 
seda bordado a retroz, ou recamado a ouro, e que ali só se faz luz 
inteira, quando elle vê, também por exemplo, o mesmo artefacto 
de seda bordado com retroz, ou recamado de ouro... 



São exigencias, não menos ridículas que a seguinte: 
"Na pag. 213 fala nos "habitantes da Bethania", determinan-

do com o artigo uma simples aldeola, na supposição, talvez, de 
que se trata de uma província, ou região.'' 

Saibam quantos moram na capital, ou nesta cidade que, para 
não incidir na condemnação do geographo improvisado ( 1 2 ) 
elevem dizer habitantes de Penha, ou habitantes de Arraial dos 
Sonsas; pois, si disserem habitantes da Penha, ou habitantes do 
Arraial dos Sonsas, é porque talvez supponham esses logarejos 
Estados, ou regiões... 

Iiisum teneaiis? 
Mas, ia-nos esquecendo a poesia sem obscuridade, a poesia 

pão-pão, queijo-queijo, a poesia ao sabor do sr. Othoniel Motta, 
cuja musa sacra desovou outr'ora num livréco digno de eternas 
luminarias. 

Desta feita, limitar-nos-emos a respigar passagens de sua musa 
profana, chôco recente, no A L G U M RISO, MUITO SISO (original) 
e no VALOR (traducção). 

Olhos e ouvidos abertos para o embasbacamento. 
Inicio de um soneto descriptivo: 

"Encontrei-o sentado na sargeta, 
Todo em frangalhos, mísero mendigo, 
De olhos castanhos e barba preta". 

Que estaria a fazer o descripto, ali, parado? 
Apenas inquerido pelo versejador, deu á torneira sentimental: 

"Senhor — gemeu — sympathisae commigo! 
Orphão de pae e mãe, como um cometa 
Vago assim pela terra, sem amigo." 

(12) A proposito e de raspão: Nas LIÇÕES DE PORTUGUEZ, pag. 
"Crcsso era rei da Lyhia (slo), e lios LUSÍADAS, ed. commen-

tada pelo prof. Othoniel Motta, pag 209, o rio Selef ê o "ant. Cydnus, 
na Cicitia" (s/c). 



Talvez pareça aos cometas terrestres duvidosa a imagem com-
parativa, e aos outros que os versos não têm positivamente har-
monia comparavel á das espheras... 

Pareceres suspeitos, ao cabo. 
Avante: 

"Com o meu coração premido 
Por amarga tristeza, cedo vi-me. 
Mas disse um dia: o tempo tem corrido 

E este fardo me opprime." 
"No banquete mais franco e amigavel, 
Eu irriquieta, pensativa e lassa, 
Sentia que me faltava certa graça 

Que me era inolvidável." 

"E quando percebi o alto valor 
Do thesouro..." 

Não prosigainos, nem commentemos; bastam essas bellezas 
flagrantes, para dar uma idéa crystallina do insigne traductor 
de Adelaide Procter. 

Leitores: Onorate l'altíssimo poeta, que lá ficou á porta do 
"thesouro" com o seu "alto valor"! 

* V 

! O sr. Othoniel Motta, em cujas obras ha saltos de palavras, 
falhas, ou trocas de letras, que já lhe causaram dissabores (haja 
vista a uma escuma por ascuma...) não hesita em attribuir-
nos, como erros grosseiros, consimiles negligencias de impressão 
n a s AÉRIDES. 

Uma das Annotações, no genero, reza assim: 
"No verso de Juvenal: Quum Oaetula ducem portaret bellua 

luscum! o verbo portaret apparece-nos transformado em por-
terat (p. 4.)". 



E as Annotações trazem, como epigraplie, os versos do mesmo 
poeta : 

" . . . Miserum est aliorum incumbere famae, 
Ne collapsa ruant subductis tecta columnis." 

mas duplamente estropiados: 
« 

"miserum est aliorum incumbere famae, 
Ne collapsa ruant subductis tecta columnis.", 

\ , 

Bem certa é a velha maxima de que o castigo anda a Ca-
vallo ... 

Em casos no molde do que por qui, no molde do traslator por 
translator, através a por através da e outros menos accentuados, 
torna-se-lhe flagrante a má fé. 

Vendo á pag. 135 : 
"Qui nous a vu? — est-ce la nuit?" 
"Qui nous a vu? — est-ce l'aurore?" 
"Et qui nous enviait là-haut" 
"Qui la chantait devant sa femme" 

'•Que nous a vu, dis-moi? personne", 
foi buscar á pag. 240, para fazer companhia a este que, por qui, 
mais dous. 

Quando ha acerto, credita-o ao typographo ; irias, quando lia 
desacerto, debita-o a nós! 

A's vezes, porém, serve-lhe isso de pretexto para fingir de 
etymologista, a custa alheia. 

Assim é que, excluindo a hypothese de simplificação formal 
em estrela, papagueia ter vindo estrella do lat. stella, intercala-
do ao étymo um r por influencia analógica de astro. Era-nos 
licito, porém, sustentar, com1 apoio de Michel Bréal, outra de-
rivação : sterula, sterla, estrela (estrela). 

E porque elle grapha literatura, por litteratura, procedendo 
o vocábulo de littera, a despeito de affirmação insciente de Can-
dido de Figueiredo, já liquidada por Leite de Vasconcellos ? 

E ainda o tradicional estylo, por estilo? 



Mas não vale a pena esmiuçar parlapatices quejandas ( 1 3 ) . 
Neste capitulo, da lingua de Camões e do sr. Otlioniel Motta, 

resta uma sancadilha: a de que empregamos archaismos (a la 
par, alfim, antanho, etc.) e neologismos (fildmentaes, ghirlan-
da, orgiastico, etc.), sem vénia do segundo, por "prurido do 
preciosismo". 

Que nos perdoe a irreverencia e o ousio quem, com indubitá-
vel opportuniclade e gaiatada inexcedivel, assim se confessou, 
numas cogitabundas e prolixas Questões philologicas (Ensaio 
de syntaxe histórica. '•— A evolução do gerúndio) : 

" E ' aqui que bate o ponto. Para Julio Moreira e Leite de 
Vasconcellos essas funcções não podem ser exercidas em portu-
guez pelo gerúndio. 

Mas porque? Andam ahi, como dizia D. Duarte, "razões non 
catylicadamente dietas". 

(O leitor não sabe o que é catilicadmnentcf Não se incom-
raode, porque eu também não sei. E ninguém sabe. Usei o termo 
porque em nosso meio não ha nada que faça um auctor crescer 
tanto no conceito publico, como empregar elle palavras de que 
não entende nemigajha e de que o povo nada pesca." 

Nemigalha? Pois, não! 
Nós somos preciosos; o que seja fr. Gerúndio, caroavel de 

facécias entremeiadas a assumptos sérios, a outros deixamos 
dizer. 

§§§§§§ 

A ' pag. 204 de AÉRIDES lê-se: 
"Tomou-lhe a mão o luso seiscentista Jeronymo Corte Real," 

etc. 

(13) Deblatera em presença dos mais evidentes e insignificantes 
erros typogratphicos : fratr icida, indeclvel, inflingidos (destes estão in-
çadas as obras de Garrett e Camillo), Rowmania (quer, como Gonçálvez 
Viana, Romênia, em vez do corrente Romunia), destribuidos, veperino, 
etc., etc. 



E acode o annotador: 
" E ' grave essa affirmação na peVma de uma pessoa (pie já 

fez concurso para a cadeira de literatura do Gymnasio local. 
Sim, é grave chamar de seiscentista um lidimo quinhentista, 
contemporâneo de Camões, e que nasceu, viveu e morreu dentro 
do século XVI. Ver Mendes dos Remedios, H I S T . DA LIT., p. 
115. (1 4 ) 

E ' que quandoque bônus..." 

Não se trata de lapso de penna, como insinua, pela cortada 
expressão horaciana, o autor da nota, no fim desta, quiçá meio 
arrependido da severidade com que a começara (o vacillar de-
nuncia logo a quem o terreno foge sob os pés). 

Dispensamos qualquer benevolencia, por parte do sr. Othoniel 
Motta, cujo espirito livresco ali se trai, mediante a citação de 
um compendio escolar. Para não se submetter a méro critério 
chronologico, que é 110 passo o único do mestre illustre, carece 
de autonomia intellectual. 

Como bem escreveu Camillo Castello Branco, "Os diversos 
historiadores demarcam a seu arbítrio os períodos em que as 
lítras se manifestaram com diversa feição, quer progressiva, 
quer decadente". E a quinta época da literatura portuguesa, a 
da decadencia da respectiva poesia, vai de 1580 a 1700, segundo 
classificação do mesmo. 

Ora, nesse periodo compoz-se e estampou-se o NAUFRAGIO DE 
SEPULVEDA ( l . a ed. 1594), a mais significativa obra de Jero-
nymo Corte Real, poema que o colloca á vanguarda dos seis-
centistas, literariamente falando. Assim, não importam, para a 
critica de alguma agudeza, as datas extremas da vida do homem 
(1523-90). 

(14) Essa questiuiieula não impediu ao dr. Mendes dos Remedios, 
reitor da Universidade de Coimbra, de escrever-nos em 17 de Outubro: 
"Cumprimento a V. Ex. e, muito reconhecido, agradeço a offerta de 
AÉR I D E S , cuja leitura tem sido para mim 11111 verdadeiro deleite espi-
ri tual." 



Nelle, o poeta é um iniciador do seiscentismo, porque sua obra 
capital abriu a série das epopéas minores, caracterizadas pelo 
intuito de supplantar os "LUSÍADAS. "Contemporâneo de Ca-
mões", ao aspecto physico, deixou de sel-o, ao espiritual, tornan-
do-se batedor dos autores do CONDESTABRE ( 1 6 1 0 ) , do AFFONSO 
AFRICANO ( 1 6 1 1 ) , d a MALÁCA CONQUISTADA ( 1 6 3 4 ) , d a ULYSSÉA 
( 1 6 3 6 ) , d a ULYSSIPO ( 1 6 4 0 ) e d o VIRIATO TRÁGICO ( 1 6 9 9 , 4 1 a n -
nos após a morte do poeta). A esta luz, Francisco Rodrigues 
Lobo, Vasco- Mousinho de Quevedo, Francisco de Sá de Mene-
zes, Gabriel Pereira de Castro, Antonio de Sousa Macedo e 
Braz Garcia de Mascarenhas, quasi todos vindos ao mundo em 
meiados e fins do século XVI, não passam de epigonos de Je-
ronymo Corte Real ( 1 5 ) . 

As epopéas minores, votadas ao desenvolvimento de episódios, 
ou referencias da maior, nasceram da incompreensão da valia 
histórica desta, que consagra o valor dos heróes portugueses em 

(is) Nelle também se inspirariam, sem embargo das datas de pu-
blicação da ELEGI ADA (1588J e do PRIMEIRO CERCO DE DIU 
(1589), Luiz Pereira Brandão e Francisco de Andrade, ambos de seu 
bando e ligados entre si, como attestam documentos literários do 
tempo. 

Do estilo do segundo, a quem já algures chamámos seiscentista, dão 
idéa extractos da preposição e da dedicatória do poema: 

" Qu' engenhos sobrehumanos bem merece 
O sobrehumano seu merecimento 
Porém, se o meu intento não fallece 
O que nunca faltou a um bom intento. 

Heroicos varões, eu direi tanto 
De vós, que ao mundo seja inveja e espanto." C. I, est. I I I . 

"Fllippe invicto, a quem a Providencia 
E o Divino Poder hoje sujeitos 
Os Lusitanos fez ", Id. est. IV. 
"Verás que em render peitos não rendidos 
Tu muito, e tombem muito ellcs ganharão: 
Elles, pois coube em ti scnhorcal-os, 
Tu, por seres senhor de taes vassallos." Id. est. VI. 



eonjuncto, numa extraordinaria synthese politico-soeial. B quem 
deu o alamiré aos poetas da decaãencia foi, repetimol-o, Jero-
nymo Corte Real, fazendo de um idylio tragico-maritimo, objecto 
de tres estancias apenas dos LUSÍADAS, assumpto dos dezesete lon-
gos cantos do NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA. 

O sr. Othoniel Motta, o ultimo dos commentadores dos LU-
SÍADAS, incapaz de tocar-lhes mais que exterioridade« rediscuti-
das, não tendo siquer penetrado o sentido do NAUFRAGIO DE S E -
PULVEDA, éla Camões e Côrte Real na mesma cadêa do quinhen-
tismo literário. 

Si tivesse individualidade, agiria talvez de modo opposto, se-
parando-os convenientemente, sem a preoccupação de que o se-
gundo "nasceu, viveu e morreu no século XVI", como o primeiro. 

Apontando ao que de melhor, ou de menos ruim, poz Jero-
nymo Côrte Real em o NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, escreveu Ca-
millo Castello Branco : 

"A descripção das cavalhadas é o episodio que mais realça 
no poema. Não temos outro seiscentista que inquadrasse mais 
lustrosamente essa especie de festejo." 

Outro SEISCENTISTA... Viram bem? 
Agora, passe o sr. Othoniel Motta attestado de inepto ao 

grande vulto da literatura portuguesa. 
Elie, eoévo de Ruy Barbosa, acredita, só por isto, que as 

BREVES ANNOTAÇÕES equivalem á REPLICA, devendo a critica do 
futuro reunil-os, numa classificação... impossivel. 

Tem destas o aferidos do Jeronymo Côrte Real "lidimo qui-
nhentista", ( 1 0 ) 

( 1 0 ) Havia de excitar-lhe a admiração, quando menos pelos êcos, a 
v ersejadura de Jeronymo Côrte Real: 

" Isabel Madeira, 
Do mestre João mulher fermosa e moça, 
Que sempre trabalhou, andando prenhe, 
Acarretando pedras e pesos grandes." 

SEGUNDO CERCO DE DIU (1574), c. IX, V." 600-3. 



A ' pag. 222 de AÉRIDES, em rapida nota, dissemos que o ve-
tusto provérbio respingar contra o aguühão é o aãvorsnm stimu-
lum calces de Terencio, PI IORMIO, V. 7 8 ( 1 7 ) . 

E accrescentámos: 
"Também figura nos Actos, 9:5, Conversão de S. Paulo. O 

poeta e o apostolo ter-se-iam abeberado na corrente grega." ( 1 8 ) 
Visivel estava nosso fito principal: acenar a primitivas fontes 

literarias. 
Mas o sr. Othoniel Motta suspeitou que pretenderamos apos-

sar-nos da seara biblica, privando-o das melhores espigas... 
E saltou protestando: 
"Os Actos foram escriptos por S. Lucas, que não era apos-

tolo, e a phrase é posta na bocca de Jesus Christo. O apostolo 
Paulo, pois, entra ali como Pilatos no Credo." 

Rectifiquemos-lhe a corrigenda capciosa. 
Sob a forma "dura cousa é para ti recalcitrar contra o agui 

lhão", a' phrase discutida occorre primeiro nos lábios do apos 
tolo Paulo, embora attribuindo-a a Jesus Christo, Actos, 26: 
12-15, onde, na defesa perante Agrippa, conta aquelle a his-
toria de sua conversão, com pormenores que faltam em outras 
narrativas. 

E não altera essencialmente quanto lançámos, a despeito do 

"Morreu mestre João, varfio prudente, 
I)e ousado coraçilo, de vivo sprito, 
E muito experimentado em çururgia" li., c. XI, V.°" 428-30. 

Silo "fulgurações épicas do rival de Camões", na plirase irônica 
de Camillo ou do "lidimo quinhentista", consoante aô sr. Othoniel 
Motta, sem ironia a lguma. . . 

(17) Uma variante, stimulus iJiiynis cacdis. offerece-nos outro comico 
latino, 1'lauto, TRUCULENTO, v.° 717. 

(18) Alludiamos a 1'indaro, Pythia, II, v.» 173: noTi Ká,Tpov • • 
XaKTL&ixtv e Euriipldes, BAiCCHANTES, v.° 701: ^pòs kIvtPv XclktIÇol/u-



equivoco de cita, o haver S. Lucas escripto os Actos, porque, 
no caso, teve ao apostolo Paulo como fonte immediata. 

Mas, o sr. Othoniel Motta saberá muito da BÍBLIA, para ar-
rogar-se fóros de corrector? 

Não parece, a attentarmos nestes pedacinhos, referentes ao 
teixugo, em A L G U M RISO, MUITO SISO, pgs. 21 e 22: 

"Não é animal de nossa floresta; habita a America dc Norte." 
") , » 

"Sua pelle impermeável presta-se admiravelmente ao fabrico 
de malas. A BÍBLIA nos conta mesmo que na construcção do 
templo muito uso se fez dessa pelle." 

Não sabemos (pie relação .possam ter as malas, com a BÍBLIA. . . 
nem si o autor do amphiguri voltou da America do Norte com 
mala de teixugo... 

Mas sabemos que commetteu um anachronismo quem, incul-
cando o meles taxus como privativo da America do Norte o 
apresentou, ao mesmo tempo, como fornecedor de pelles para 
revestimento do tabernaculo. 

Aliás, existindo o teixugo também na Syria e na Palestina, 
comquanto em numero moderado, si se prestasse sua pelle para 
cobertura de tendas, que se não presta, poderíamos admittir a 
hypothese... sapecando a BÍBLIA. 

Transcrevamos o que se lê em Êxodo, 19:36, segundo a . 
SEPTUAGESIMA e a VULGATA: 

êípfiaTa vaKtvfítva 
e / 

" . . . velamentum de pellibus ianthinis". 
Equipolendo a pelles jacinthinas, encontra-se em Pereira de 

Figueiredo: 
" . . . coberta de pelles roxas". 

Só em Ferreira de Almeida é que se vê: 
" . . . coberta de pelles de teixugos". 



O sr. Othoniel Motta, que se atrasa em ambicionadas desco-
bertas linguisticas, que não acompanha de perto o movimento 
intellectual do país, ignorava termos já incluido aquella pas-
sagem numa conferencia, Poesia popular no Brasil, inserta na 
Revista do Centiro de Sciencias, Letras e Artes, edição de 31 de 
Dezembro de 1909 — cerca de 8 annos antes de seus commen-
tarios aos L U S Í A D A S . . . 

Mas, como a probidade é uma de nossas poucas virtudes e a 
que mais zelamos, cumpre-nos trasladar para aqui algumas li-
nhas edificantes. 

Na Revista do Centro, que podia passar-lhe despercebida, ac-
crescentám'os ao ponto: 

"Toda esta elucidação do Papagaio real para Portugal é a 
synthese de uma pagina inédita de João Ribeiro, o philologo 
eminente." 

E em AÉRIDES, que S. s. leu, releu e até tresleu, ao texto ci-
tado appensámos a nota: 

"•O período todo é um. descorado resumo de quanto escreveu 
João Ribeiro nas FRAZES FEITAS, 2." série, pags. 9 3 - 5 , patentean-
do as successivas transformações de arrayal por emi arreai por, 
real por e real para, licção etymologica que se oppõe trium-
phante á de Adolpho Coelho, Dicc., art. real." 

A obra de João Ribeiro, impressa* no correr de 1909, veiu a 
lume em principio de 1910, precedendo de 7 annos a do sr. 
Othoniel Motta. 

Exipoliador de Epiphanio Dias, Luciano Pereira e outros, — 
do que já foi justamente argiiido, — o sr. Othoniel Motta fin-
giu não ter visto a nota, para, mais tarde, aproveitar-se do 
trabalho do mestre collendo, sem declaração, ao contrario do que 
fizéramos. 

Entretanto, 
o mesmíssimo sr. Othoniel Motta, cuja experteza 

assim reduzimos a nada, desceu a uma pérfida insinuação con-
tra nós. 

* 



Dissemos em AÉRIDES, numa nota a phrase traduzida de Co 
lumella, peras decunmnas : 

"Provavelmente as mencionadas nos LUSÍADAS, c. I X , est. 5 9 , 
2.« parte: 

"E vós se na vossa arvore fecunda, 
Peras pyramidaes1, viver quizerdes, 
Entregai-vos ao damno que co'os bicos 
Em vós fazem os passaros inicos.", 

ainda não interpretada a rigor, que nos conste, pelos comtmen-
tadores de Camões, desde Faria e Sousa, que caranguejou a 
respeito. 

As peras pyramidaes, devido ao muito peso, vem a terra an-
tes da plena maturação, si lh'a não apressam, pelo dessoramen-
to, as bicadas dos passaros ; soffrido este processo, em razão do 
qual o povo lhes chama peras sangradas, ficam na arvore, tor-
nando-se saborosas, ao que ouvimos de pomareiros ultramarinos. 

A sábios de etiqüeta não agradará talvez a explicação, por 
demasiado simples, como sóe ser a verdade." ' • v . 

Para não ficar entre os sábios dó etiqueta, nosso detractor 
saiu-se com esta, á segunda cousa que lhe pareceu mereedora 
de encomios: 

"Como se vê, se o facto é real — o que vou submetter á pro-
va de entendidos em pomicultura — a explicação é cabal. Com 
vivo prazer a incluiria na 2.® edição do meu LUSÍADAS (sic) 
com louvores ao autor de AÉRIDES, se a descoberta tam'bem já 
não tivesse sido feita antes pelo illustre poeta sr. Alberto de 
Oliveira, que m'a revelou em Junho de 1917, na casa Garnier, 
dizendo-me haver consultado também o seu pomicultor ultra-
marino." 

O novo Camões ou segundo autor de LUSÍADAS, a despeito das 
referencias pelos dons Albertos a pomareiros ultramarinos, ain-



da vai ouvir "entendidos em poinicultura", naturalmente por 
não confiar na palavra de ambos (agradeça-lhe a cortezia o do 
Rio). 
. Todavia, emiquanto não tenta a consulta, procura desavir ve-

lhos e bons amigos, mediante a historia da prioridade na des-
coberta. . . . 

Para confundi l-o, tornamos publico, rastreando-lhe a lingua-
gem meio tabelliôa, que: 

Aos 24 de Fevereiro de 1917, na Avenida Piabanha n. 148, 
em Petropolis, perante Afrânio Peixoto, em cuja companhia não 
fermentam invejas, Alberto de Oliveira dava-se parabéns por 
coincidir sua interpretação, do logar das peras pyramidaes e 
dos passaros inicos, com a de Alberto Faria em AÊRIDES (auto-
graphos em mãos do editor desde Agosto de 1916). 

Alguma vez, amargo pomo de discórdia, indiscretamente bi-
cado, adquire singular doçura... 

§§§§§§§§ 

Nosso inimigo, o sr. Othoniel Motta, que não é critico de offi-
cio, devia a/bster-se de tratar de AÉRIDES; mas, quanto possivel 
conwuflé, logrou embair a redacção da Revista, com secreto 
intento demolidor. 

Para a cauda de seu artigo, cascavel de inepcias em bulha de 
intrigas, relegou elle a exploração de sentimentos odiosos, 
pensando erear-nos ambientes insoffriveis, neste e no outro 
mundo.. . 

Vejamos como busca arregimentar, contra nós, vivos e mor-
tos, a titulo de que — não pôde deixar sem reparo o tom de 
menoscabo com que o autor se refere ás pessoas de qwenv dis-
corda (sic). 

"Na pagina 126, tratando de um literato mineiro, Lopes Net-
to, que entrou no rói dos que tentaram traduzir o celebre pingo 
no verbo aimer, da poesia de Rostand, diz que elle "calinesca-
mente interparenthetico, saiu", etc. 



Querendo traduzir o alexandrino do Beijo de Roxana : 
"Un point rose qu'on met sur l'i du verbe aimer", 

Lopes Neves saiu-se com a formula interpretativa : 
"Rosco ponto sobre o i de aimer (amar) um méro 
Segredo, etc. 

Que havíamos de dizer disto senão aquillo, nós que . não tra-
duzimos Heredia com a diaphaneidade com que o sr. Othoniel 
Motta traduz Adelaide Procter? 

"E por descobrir umas linhas em que Anatole France muito 
se approxima do referido soneto de Heredia, Récif de corail, 
não trepida em assegurar que o poeta commetteu um lindo 

•> plagio". 
O sr. Othoniel Motta é que não trepida em inverter quanto 

os outros escrevem. Não attribuimos o "lindo plagio" ao autor 
de L E S TROPHÉES, mias sim ao de BALTIIAZAR (O trecho É em pro-
sa, cousa que o'mesmo confunde com poesia...). 

Si chamassemos feio ao plagio que Gustavo Michaud não 
arühivou, tendo dedicado centenas de paginas ás apropriações 
literarias de Anatole France, é que talvez se zangasse comnosce 
quem fez com tanto espirito a Apologie pour le plagiat... 

"Mimosea A. F. de Sant'Anna Nery com isto: "De impro-
bidades similhantes está cheio o livro do tapuia afrancesado." 

O amazonense traduzira para francês, palavra a palavra, 
fragmentos de obras de Baena e de Alexandre Ferreira, sem de-
claração da autoria original, o que constitue, isto sim, feios 
plágios. 

Decididamente, o sr. Othoniel Motta de questões de literatura 
"não entende nemigalha", para servirmo-nos de phrase sua. 



"Referindo-se a Martius — note-se bem: a Martins! — expri-
me-se deste modo: "O que ha notável de errôneo, no primeiro 
logar 6 ter dado elle ao guanumby — gamambuch, em sua lín-
gua de trapos, — etc. (p. 192)". 

Devia ter concluido a transcripção: "o nome de eoraeina or-
n^ta, confundindo um beija-flor com uma gralha. . ." Pois era 
o que importava, como critica ao ensinamento rejeitavel. 

Quanto ao português, não admira que o illustre naturalista 
bavaro tivesse língua de trapos, provindo isto em parte de ter 
ouvido de espingarda, segundo Alberto Líifgren. 

Agora, é desenterrar este botânico suéco, afim de punil-o pelo 
insulto á • memoria do outro. . . 

"Com respeito a Gonçalves Vianna, gloria innegavel da plii-
lologia portugueza, usa da expressão "arroto de erudição". 

Ha ahi uma falsificaçãosinha, tola e innocente. 
Eis o trecho allusivo: 
"... quitute, com o sentido lato de manjar appetitoso e, con 

seguintemente, -occasionador de indigestões a gulosos (aqui, de 
certo modo, cabia também o fressen, em arroto erudito. . . ) ." 

Assim, com riso fugitivo, visaramos apenas uma descabida 
mostra de erudição, do notável lusitano: 

"... papão, o qual, sem a minima dúvida provem de papar, 
"comer com sofreguidão" (allemão fressen)". 

O sr. Othoniel Motta, porém, acha que arroto erudito é supre-
ma offensa.. . 

Não vão agora os srs. typographos comprometter-nos, cambian-
do, nalgum logar, Breves annotações por . . . Breves arrotações! 

"Na pagina 17, discordando de Emilio de Menezes, chama-lhe 
inalevolamente errante, procurando ferir, na dubiedade da signi-
ficação contida no adjectivo, o caracter do illustre poeta." 



Entretanto, Emilio de Menezes nem suspeitou a intenção... 
que nos empresta o adversario lealissimo... 

Já depois de publicado no Jornal do Conimercio, do llio, o 
artigo Tmduttore, traditore, Emilio de Menezes communicou-
nos, por intermédio de Venicio da Veiga, conforme documento 
datado de 25 de Abril de 1915, em nosso poder, acceitãr emen-
das que soubera propúnhamos aos sonetos Oirasól e Romã, os 
melhores talvez das POESIAS. E, mais tarde ainda, em 2 5 de Feve 
reiro de 1917, approximou-se de nós pessoalmente, rendendo 
nos preito carinhoso, do que é testemunha Filinto de Almeida. 

O sr. Othoniel Motta chega até a adulterar textos, com. o intuito 
de tornar-nos repugnante aos olhos da gente asseiada. 

Patenteemol-o, para sua vergonha, senão arrependimento. 
Em nota á pag. 54 das AÉRIDES lê-se: 

"Desattendendo ao caso particular destes vírsos, numa es-
, trophe em que a palavra ouro não faz consonancia com outra 

qualquer, Joaquim Norberto de Sousa e Silva, amigo de fáceis 
expedientes para resolver questões intrincadas, achatou-se em 
tres paginas de uma nota geral, cujo remate patusco passamos 
a transcrever: 
I "Murióse el cigarron, tendió suas ancas, 

Y cargaron con él hormigas blancas: / • Fuerza dei consonante, à lo que obligas, 
Que haees que sean blancas las hormigas." 

Essa vulgaridade humorística, em/prestada pela millionesima 
vez á Musa castelhana, só depõe contra a subtileza de espirito 
do critico." 

Nada mais justo e delicado, nada mais limpido e decente. 
Pois, bem; vejam o que elle nos imjputa: 
"Na pagina 54 diz que Pereira da Silva "achatou-se em tres 

paginas de uma nota geral, cujo remate patusco passamos a tras-
ladar", etc." 



De modo que, para mostrar o tom de menoscabo com que o 
autor (de AÉRIDES) se refere ás pessoas de quem discorda o sr. 
Othoniel Motta, trocando nomes proprios, aliás excusadamente, 
grypha palavra honesta, afim de attribuir-lhe sentido Obsceno, e 
trunca o que se segue, para maior êxito da fraude. 

Patusco, em accepção normal, é synonymo de alegre, diverti-
do. E foi nessa que delle usamos, qualificando o commentario, 
fundado este em chiste revelho. 

A emphase othonielesca, para o vocábulo exprimir cousa dif-
férente, revela cultura do folk-lorc escatologico, do qual não 
curamos, deixando-1'he o camlpo livre. Mas isso desabona o autor 
de A L G U M RISO, MUITO SISO, que se apregoa espelho de verdades 
moraes.: 

Quanto a invencionices, cumpre-lhe restringil-as aos contos 
familiares, como aquelle de seu parente caçador, que matou um 
onção, mettendo-lhe á garganta o caninho da pica-pau, op. cit., 
pags. 31-2, ou aqiielle outro de seu heroico irmão de cinco ân-
uos, que dominou um garraio a golpes de taquara, id., pags. 
84-6 (o mau gosto literário do sr. Othoniel Motta denuncia-se 
até no facto de incluir o tio dr. José Bento, seu collaborador 
latino, numa allegoria emplumada, id., pags. 13-4). 

Do contrario, o abuso da imaginação enfermiça, com o grava-
me da phantasia indecorosa, tudo redundante em im|probidade 
lesiva do credito alheio, provocará legitimo desforço, que as pa-
ginas desta Revista não comportam, mas cabe nas de um pam-
plüeto, de analyse integral de sua mercancia didactica. 

Campinas, Novembro de 1918. ^ ALBERTO FARIA 

/'. s. 
Sob as Breves annotações, o signatario chama as vistas dos clientes para 

um trabalho do sr. José Oiticica versando A É R I D E S , por entre o seu e o delle 
"haver pontos de contacto, diz. Com effelto, o critico do Correio da Manhã 
dá-se egualmente á inoffenslva caça de erros typographicos da maior evi-
dencia (íUtoires, camoneano, Sabio e também douto significam poeta, em 
vez de algúres, camonianos, Sabio e douto significam também poeta, etc., 
etc.). Mas está longe de approvar certos processos do collega, de Campi-
nas. Tanto assim, que lhe unhou a pagina d'0 M E U I D I O M A em que se pro-
fliga a doutrina acceita dos gráus de adjectivos, especialmente "porque 
ahi se insinua, a alumnos, uma perfídia pouco respeitosa contra um pro-
fessor -̂ apresentado como rotineiro e autoritario, tudo em chocarrice de 
gosto duvidoso." Jornal nomeado, n.° de 20-8-917. 

Quem còm Oiticica quer ferir, com Oiticica é ferido... A . F . 







A XT IG A S 
n s , de Kidder e Fletcher 



A T R A N Ç A 

Quando um escravo veio avisal-a que a Sinhásinha estava acaraa^ 
da, parecendo ser as bexigas, a preta Rosa estremeceu de pena e so-
bresalto. 

Todo o resto do dia, na tristeza do seu casebre de palha, que 
ficava bem ao fundo do sitio dos seus senhores, a velha mulher 
não teve socêgo, pondo-se a recordar, emquanto cachimbava, as 
vigílias vencidas ao pé do berço daquella menina que criára 
acarinhadamente, emballando-a aos seus braços humildes, amamen-
tando-a nos seus peitos apojados e rijos. Crescida a creança, já 
se fazendo mocinha, deram-lhe a alforr ia , em paga; porém ella, 
como o cão devotado, deixou-se ficar a envelhecer, a esperar a 
morte, nas quatro parede« do mocambo de palha com que a gene-
rosidade dos amos recompensara o seu devotamento de longos 
annos, o seu leite de mãe roubado ao proprio filho q u é lá se fôra 
para o céo, quasi a mingua. . . E quem se lembrava da negra Rosa? 
Lá uma vez por outra a Sinhásinha, menos desamorosa • que t ra -
fega, vinha vel-a, trazia-lhe uns molambos, um pouco de café. 
Era só. 

Até certo dia ouvira dizer que o "senhor" cuidava de mandal-a 
embora por carecer da morada para uns escravos novos. 
Que fosse tudo pela vontade de Deus! O peior é que a Sinhásinha 
estava com a peste: — o coração se lhe apertava só em pensar 
aquelle rosto tão macio, tão côr de rosa, coberto de pustulas, de-
f o r m a d o . . . Em quem eTa bonito certas moléstias não deviam dar. 
Pobre Sinhásinha! Tinha vontade de ir vel-a, tinha, mas, eii não 
a deixassem ent rar no q u a r t o ? ! . . . 

Escurecera e ella se pusera á porta, afflicta, receiosa, a t tenta aos 
pios das aves nocturnas, temendo ouvir a gargalhada hysterica 
das corujas, num annuneio de máo agouro. J á tarde o escravo 
voltou: desta vez trazia um chamado dos patrões para que a Rosa 
fosse servir de enfermeira da "menina". O medico, vindo ha pouco 
da povoação, confirmára as bexigas, mandára separar as outras 



BEVISTA DO BKASIL 

creanças, dissera ser preciso uma pessoa para tomar conta da 
doente, por serem das ruins as variolas. 

— Aquilio péga "que nem" visgo de j a c a . . . — exclamou o 
captivo, benzendo-se. 

•A velha Rosa, silenciosa, punha nos hombros o chalé azul, apres-
sava o passo por entre as bananeiras do sitio, rezando b a i x i n h o . . . 

Nem as promessas, nem os remedios serviram: a luta foi de 
vinte dias, vinte noites dolorosas, insomnes, de abnegação e de 
sacrificio da dôce mulher, tudo debalde, porque, numa madrugada 
arrepiadora, chovendo fórte, iSinhásinha, sem uma palavra de des-
pedida, cerrou os olhos de vez. 

Na vespera, o doutor mandara que se lhe cortassem os cabellos 
alourados, a linda trança da mocinha, tantas vezes desentretecida, 
pelas mãos carinhosas da preta. 

Com a morte, sahindo o enterro, Rosa retornou no mocambo, 
já se sentindo mal, sem saber mesmo si era das saudades, si era 
do corpo. Mas, no outro dia, t inha febre, tinha dôres., t inha des-
maios. Na terceira noute todo mundo sabia que a velha estava tam-
bém com as bexigas, e ninguém queria cuidar delia. 

— E' o pago de .quem faz o bem — rosnou uma escrava cheia 
de terror. 

A noticia rolou pelo sitio, foi de écho em écho aos ouvidos dos 
senhores, ainda desolados pela filha. 

Estavam ao jantar , no alpendre. Entreolharam-se. A epidemia 
rondava as visinhanças: o instincto de conservação, o interesse em 
poupar os escravos, que eram dinheiro, foram mais exigentes que 
a piedade e o reconhecimento. 

— E' preciso mandal-a para o hospital, na cidade — lembrou 
o. marido. 

— Naturalmente — secundou a esposa. Não podemos tratal-a.. . 
E teve um gesto simulado de commiseração. 
•Naquella mesma tarde, enfardada numa rêde, carregada por 

dois captivos, a Rosa se foi, estrada afóra, queimando de febre, 
para o leito da caridade. 

'O pavor dos amos era grande: o moçambo da doente foi incen-
diado, sem que se retirasse delle um só trapo, enovellando-«e de 
fogo, crepitando, avermelhando de chammas o crépe sombrio da 
noute, os perfis esgalhados das arvores. . . 

'E ninguém mais pensou na inditosa negra, morta decerto no 
asylo, enterrada na cóva dos humildes, sem cruz e sem orações. . . 



Uma tarde Rosa surdiu no sitio, trôpega, emmagrecida, com as 
faces pintalgadas de marcas das bexigas. 

Foi uma surpresa, um alarma. Houve* quem pensasse ser uma 
apparição. 

Os senhores, vexados, nunca esquecidos da filha, receberam-n'a 
no alpendre. 

— Disseram-nos que você liavia morrido. Mandei queimar o seu 
mocambo, Rosa; podia pegar . . . Bem sabe. Que fazer? — lamen-
tou o patrão. 

A velha enxugou uma lagrima. •» v 

— A culpa foi minha de não haver avisado v o s m e c ê s . . . 
— Avisado o que? — interrogou a senhóra. 
Houve um instante de silencio, entremesclando-se a auciedade 

doa amos com o receio da serva. Por fim, esta tar tamudeou: 
— E ' que. . . no bahú da velha estava a trança de Sinhásinha, 

que "seu doutô" c o r t o u . . . 

MARIO SETTE. 



DO ARCHIVO11' 

DE JOSÉ DE ALENCAR 

LUIZ PEDREIRA 
(BOM RETIRO) 

A' S. S. o Sr. Dr. José Martinlano de Alencar 
Em 8 de Maio de 1856. Illmo. Sr. Dr. 
Pode publicar que foi escolhido Senador pela Província da Para-hyba o Sr. Commendador Frederico de Almeida Albuquerque. Hoje á noite minha familia recebe em nossa casa do Engenho Velho algumas pessoas de iamisa,de em reunião com caracter inteira-mente particular. Muito estimaremos q u e V. S- e seu estimável irmão façam par te delia. 
Sempre com particular consideração, 

De V. S. Amg., Obr o e coll. 
IJUÍZ, Pedreira. 

VISCONDE DE SAPUCAHY 
Illmo. Sr. Dr. José de Alencar 

Tenho a satisfação de participar a V. S. que Sua Magestade a 
Imperatriz ha por bem permittir que lhe se ja dedicada a interessan-
te 'comedia inti tulada — O Demonio familiar — 'Cujo autographo 
devolvo a V. 6. ipara a representação. 

Dan,do cumprimento á ordem imperial, aproveito a occasião pa-
ra congratular-me com V. S. pela feliz concepção e execução da obra. 

Sou com muita consideração 
De V. S. 

Admdor. e Obr. 
Visconde tle Sapucahy. Paço, 3 de Outubro de 1857. 

(1) V. a Revista do Brasil de janeiro, fevereiro, maio e junho de 1918. 



PEREIRA DA SILVA 
Meu caro Alencar. 

Aonde ee metteu hoje ? Incumbi a um moço que o procurasse para lhe pedir aquella car ta que lhe pedi, do nosso excellente Sena-dor, e tive resposta de que não foras achado. Tenho urgência de tal carta, e ipor isso lhla lemíbro, © rogo-lhe que a entregue ao portador, e que seja boa — .porque alem de ser pa-ra fim justo, é por homem muito de bem, e que eu em tudo des&jo servir. Sempre amigo e colletga 
Pereira da Silva. S. C. 26 de Novembro de 1855. 

EUZEBIO DE QUEIROZ 
10 Illmo. Amg. e Sr. Dr-'Campos, 18 — 58. 1 

No dia 7 ;ás 9 horas ida noite recebi em Qutssamã uma carta eua datada de 2. Nessa madrugada par t ia eu com destino a esta ci-dade onde cheguei hontem ao meio dia. 
Agora mesmo sei que agora par te o correio, apenas tive tempo para escrever a inclusa. Peço-lhe pois desculpe a pressa de que se resente- Recommende-me <&s Exttias. ISenhoras D. lAnna e Filhas, e a eeus Irmãos e Cunhados. Disiponha de quem é com estima 

Amig. e Coll. Obrg. 
Eusébio do Queiroz Coutinho Mattoso Camara. 

MARQUES LISBOA 
Paris, 7 de Setembro de 1857. 

Illmo. Sr. Dr. José Ma.rtiniano de Alencar. 
iRece-bi a Carta 'com que .me honrou "V. iS. e o Album que nella 

se annunciava, destinado a Mr. de Lamartine, a quem com a maior 
satisfação, entregal-o-hei logo que a esta C&rte regressar este illus-
tre Poeta. 

A chave e a fechadura da caixa em que veio o Album chega-
ram algum tanto damnificados, mas foram logo convenientemente 
concertados e dourados. 

Aqui fico áe Buas 'ordens, e tenho a honra de ser 
De V. S. Muito Att. Vdor. e Obr. 

José Marques Lisboa. 
C. BAPTISTA DE OLIVEIRA 

13 de Julho (18.58 ?) Illmo. Sr. Dr. Alencar. 
* Li com particular interesse os dous excellentes artigos que V. 6- publicou no seu iDiario, era refutação d a doutrina expendida no recente folheto escripto pelo Dr. Torres Ho.mem, sobre 03 imipostos, dos quaes teve V. S- a bondade de dar-me conhecimento. 



No meu entender não se ipode r e fu t a r assa doutr ina com maie lucidez e força de argumentação, do que a fizera V. S. nas refer idas publicações; porquanto não ha ahi hum só raciocínio, que não asente sobre factos averiguados; e por outra pa r t e são estes factos da ordem daquelles, que a sciencia economica tem reconhecido co-mo a expressão spractica da verdade dos seus princípios. ,Essa doutrina, que V. S. agora com;bate com decidida superio-ridade, he uma verdadeira antigualha, que apenas mereceria as hon-ras de huma discussão seria \ha hum. bomi século atraz ou ainda mes-mo nos bellos tempos de Colbert: e, senão fôra a consideração em que tenho os talentos do seu autor, ou antes res taurador , eu não hesitaria em dar-lhe a merecida qualificação de sciencia autodilu-viaiia, bem digna de f igurar com honra entre as profundas lucubra-ções archeologicas de Mr. Vacfins, relat ivamente ao estado de adean-tada civilisação de huma graciosa raça de bipedos, hoje extincta, de que nos fallou ha diais o "Correio Mercantil". 
Desculpe-me V. S. este gracejo, e considere-me entre os seus justos apreciadores. 

De V. S. Vend. Obr. 
C. Baptis ta de Oliveira. 



\ 

A GRIPPE 

E O SEU TRATAMENTO 

A Academia Paulista de Medicina, recentemente fundada nesta 
capital, nomeou uma commissüo de çeus consocios para elaborar um 
•studo clinico sobre a grippe epidemica que lia mais de dois mezes 
inifesta este Estado. 

Essa com.miLssão, cons-tltuida dos d rs. Galeno de Revoredo, Rubião 
Meira e Eduardo Monteiro, apresentou um brilhante relatorio, que 
foi approvado unanimemente pela Sociedade, e que reproduzimos a 
seguir, na iníegra, por julgai-o digno de maior divulgação: 

A GRIPPE 
Diagnostico — A grippe, que acaba de nos visitar, espalhando-se pelas cidades do interior, tem caracteres clínicos que não permittem confusão com outra« entidades^ mórbidas. Antes de dar o t ra tamento que mais convém lhe seja opposto, achamos util apresentar, em li-nhas geraes, a s manifestações symptomaticas com que ella se anos-tra, e as formas clinicas que reveste. Não é compilação de livro, mas .somente o f ru to da observação cuidadosa que hemos praticado no decurso dessa pandemia. 
A forma ligeira 6 a mais frequente, a que obedece rapidamente íí tfaerapeutica IntedLigentemente appllcada, e que evolue sein compli-cações na maioria dos casos, uma vez não encontre organismo tara-do ou já affectado por moléstia anterior. Temperatura elevada, po-dendo aittinglr a 39,5 — raramente indo a 40° — pulso em relação com a temperatura — catarrho nasal, traclieo-bronchico, inappeten-cia, prostração, língua branca, ligeiramente azulada, olhos brilhan-tes, dôres de cabeça e no corpo, sensação de malestar, urinas escu-ras — eis os prtincipaes symptomas por que ella se apresenta. .Esses phenomenos permanecem durante cinco ou seis dias, com alterna-tivas na oolumna thermometriea, que ora cae em lysls ora em crise. Casos ha em que a infecção dura mais tempo, sem a lntercurrencla mesma de qualquer complicação e outros existem em que sf> perma-nece durante dois ou três dias. O clinico deve ter sempre, qualquer que seja o caso^de grippe, a máxima attenção para os seguintes elementos: 
1.° — A correlação do pulso e temperatura, porque se houver dis-paridade, este phemomeno indica ameaça de coilapso cardíaco e a necessidade de intervenção com medicação cardio-tonlca energica (digítalina). 

\ 



2." — A quantidade de urinas emittidas na« 24 horas, porque a oligúria nestes casos é signal precursor, quasi sempre, de uremia, e ennuncia o dever do medico applicar medicação diurética poderosa (injecção de seruin da veia renal de cabra) podendo evitar, muitas vezes, esse accidente mortal. 
3.° — o grau de "adynamia" , que 0 a marca da infecção grippal e que requer o emprego de adrenalina, do serum physiologico (se não houver contra indicação renal) e de injecções de strychnina. 
4." — O estado dos pulmões, o exame diário fazendo-se imprescin-dível para acudir ao apparecimento das complicações desde o seu ini-cio, o que trará para o medico a possibilidade de evitar mal maior. 
Esses são pontos capitaes em matéria de grippe, mesmo benigna e que devem estar no espirito dos clínicos, que só assim poderão con-tar successos. 
A essa fôrma sem gravidade junita.m-se as fôrmas complicadas. Merece seja dita, desde logo, uma advertencia, f ruto de nossa obser-vação nesses dias tristes que passaram. Iim regra a grippe, quando tem de ser benigna, o ê desde o inicio e se muitas vezes se presen-ciou o apparecimento dessas outras fôrmas, a culpa está sempre em desvio de regimen, em fal ta de cuidados, em resfriamentos que appa-recem, em um pequeno nada, que, apparentemente destituído de importancia, repentinamente avulta de valor e vem turvar o quadro morbido. 
Convém salientar também que toda grippe que evolue em indivi-duo anteriormente doente não pode deixar de ser considerada seria, de prognostico reservado. 
Assim, os diabéticos devem ser olhados com attenção, assim os nephreticos correm o risco de irrupção da uremia, assim os fracos de forças ficam grandemente debilitados, e do mesmo modo os tu-berculosos ficam na imminencia de ver reaccender o miai, que então, corre parelha com a grippe, e a symptomatologia da tuberculose do-mina a s'cena mórbida. 
Entre a s formas complicadas as mais frequentes são — a con-gestão pulmonar, a broncho-pneumonia, a pneumónica, a pleuro-con-gestiva, a gastro-intestinal e a toxemdca. 
O diagnostico de cada uma delias 6 fácil. 
Na congestão — além dos escarros liemoptoicos, de tosse frequen-te e secca, das dores tlioraxicas — o exame do apparelho respira-tório elucida desde logo ó juizo clinico. Submacicez, que pode faltar , e a exis/tenicia de estertores crepitantes, desses pequenos estalidos que nascem debaixo do ouvido, bastam para impôr o diagnostico. Uni ou bilateral, mas geralmente nas bases dos pulmões — a con-gestão grippal é situação clinica demorada, e o estado geral natural-mente se resente do processo que se passa nos pulmões. Não se deve confundir esta manifestação mórbida com a pneumonia. Pa ra que se possa f i rmar o diagnostico dessa outra, e temível complicação da grippe, são necessários o reconhecimento (la macicez e a existên-cia do sopro tubarão. Adinittir-se que um doente apôs C ou 7 dias, em que se o tem observado com os estertores crepitantes, -está com pneumonia, na fal ta desses dois signaes £ derruirem-se as con-qraistas todas da clinica e da anatomia pathologica. A forma pneu-mónica caracterisa-se pelo mau estado geral, pontada do lado, tem-peratura elevada, prostração grande, rubor da face, tosse com espu-tos avermelhados ou côr de ameixa e pela duração acima de sete dias. Muito frequentemente intervem apôs a sua evolução o derrame pleural, sero-fibrinoso ou como, do regra, mais comimum, purulento. 



A forma broncho-,pneumónica tem na sua symptomatologla o mes-mo que mairca a broncho-pneumonía, qualquer que seja a sua causa — pequenos fócos, com submaeicez e o "bruit de tempête", em que o ouvido descobre a confusão de ruídos, dos mais differentes. Estado geral nas mesmas condições que' quando lia pneumonia lobar. 
Se ha pleuro-congestão — á maclcez se juntam, para o.diagnostico, o sopro pleuretico e a crepitação fina. A forma gas tro-in testimal revela-se pelos vomitos, muitas vezes incoerciveis, alimentares 110 inicio, aquosos ou biliosos posteriormen-te, dores 110 estomago e 110 ventre, diarrhêa, muitas vezes choleri-forrne, teuesmos. Esse estado cede geralmente, íi medicação que abai-xo damos. A's vezes intervem nesta modalidade a syndrome typlüca, e então a observação ê como de um caso. de febre typlioide, em que todos seus symp,tornas se mostram — situação mórbida das mais graves que apparecem e que requerem intervenção energica da me-dicina. 
A fôrma toxemica ê, a nosso vêr, a mais seria — pulso em desac-côrdo com a temperatura, que raramente vae acima de 38° — esta-do de profunda adynamia — dyspnêa em contraste com os pheno-menos pulmonares, urinas parcas, e desde logo contendo grande quan-tidade de albumina, cylindruria — inappotencia a mais completa, sub-deürio, com agitação, ligeira congestão nas bases dos pulmões, fígado augmentado de volume, cyanose — eis os symptonias uri-mordiaes desse estado que, com frequeneia, liquida o doente, em col-iapso cardíaco. Essa forma victima quasi sempre e o medico tem o dever de, destí® logo, accudlr os rins e o coração — o eixo para o qual tem de convergir sua attenção. 
Com esses elementos cremos ter tocado nos principaes pontos ca-pazes de permittiirem o diagnostico exacto da grippe e suas princi-paes manifestações clinicas. Prognostico — O prognostico da grippe — 6 natural — varia con-soante a forma clinica que se mostra em scena. 
Na "forma commurn", ou ligeira, o prognostico é, por natureza benigno — salvo em se t ratando de um cardíaco, um birightico, um diabético, um alcoolista, 11111 tuberculoso, um empliysematico, em-fim um organismo tarado — mas esteja sempre o clinico at tento para as complicações que não raro surgem <le maneira inopinada e quando menos se espera. Na presente epidemia, médicos conscien-ciosos e competentes têm dado alta a doentes, após um exame meti-culoso, que nada apura de anormal, quando, são surprettiendldos, al-gumas horas mais tarde, por um aviso de que o paciente se encontra com 40.° de febre. Volta o clinico, e, auscultando o apparelho respi-ratório, onde nada achava, depara uma congestão pulmonar violen-ta. E' este um successo inesperado de que ninguém se livra, embora ao assistente não caiba nenhuma parcella de responsabilidade pelas felonias da moléstia. 
Aconselhamos, portanto, que ao se dar al ta a um doente portador da forma banal, se avise a familia da possibilidade deste acddente . 
Quando ha "profuinda adynamia", o prognostico deve ser reser-vado, porquanto, sendo, como se presume, determinada por uma su-pra-xenalite, a morte súbita não 0 desfecho raro, No entanto, o tra-tamento por meio do extracto supra-renal, da adrenalina, da stry-chuiina e do oleo campharado, quando applicados em tempo opp.or-tuno, costuma restituir ao doente o seu tonus desfallecití'o, 
Na "forma congestiva", em via de regra, o prognostico depende do lapso de tempo que medeia o seu inicio e a intervenção thernpeu-



tica. Tenha esta intenferencia nas primeiras 24 horas da evolução (la congestão pulmonar, e ô de habito observar-se o restabelecimento do individuo. Intervindo mais tarde, diminuem progressivamente as probabilidades de oura. 
Es tes conceitos, expendidos ácerca da congestão pulmonar, appli-eam-se por igual ás demaig formas thoracicas da grippe: — a pneu-mónica e a bronco-pneumonfca. São alluvlão os casos de cura de pneumonia e broucho-pneumo&iia na grippe, em que foi applicado o t ra tamento aqui aconselhado, logo nos primordios da localisação pul-monar. Torna-se mesmo curioso observar, nos primeiros dias da pneu-monia assim tratada, o bem-estar geral e o desapparecimemto da febre, contrastando cóm a continuação do sopro tubario, da massi-cez e do exaggero do f rêmito thoracico-vocal, plienomenos propedêu-ticos que costumam desvanecer-se sômente pelos f ins (lo septe»ario. 
Na -'forma que se poderia chamar renal", isto é, naquella em (jue o individuo, portador dos signaes banaes da grippe, apresenta /uma albuminúria, ligeira ou intensa, isolada ou associada a edemas, im-porta conhecer que no seu quadro clinico podem intervir plienomenos uremicos, como a eephalea, os vomito», a 'diarrhea e a dyspnea, plie-nomenos estes que são proprios tanto ã influenza como á insufficien-eia renta>]. Em todo o grippado albuiçinurlco, que se mostra com esta symptomatologia, ê de boa regra filial-a, não á influenza, mas sim á nsephrite. Nesta occorrenoila, portanto, o prognostico está vinculado á exactidão do diagnostico. A therapeutlca bem orientada consegue, na immensa maioria (los casos, restituir a saafde a estes doentes. O prognostico será guiado pela avaliação do volume da urina no ny-ehtinero e a quantidade dos productos excretados. Desejando-se levar o apuro ao prognostico, comparem-se as quantidades d-e ureia no sôr3 sanguíneo e na urinia. Quanto á formula do fu tu ro do individuo, 6 mister saber que a nephrite grippal pode ser, em certos casos, a pedra _ angular em que se estabelecerá o miai de Brlght. 
Na "forma intestinal choleriforme", o perigo reside na deshydra-tação. Guie-se, portanto, o prognostico pelo numero das evacuações, pela intensidade da síkle e da seccura da bocca, pela amplitude do pulso e pela presença de acetona na urina. Combata-se a desliydra-tação e lnstitua-se o complemento da therapeutlca, e a imortalidade será muito reduzida. 
A "fôrma toxemica" e a " fôrma typhlca" são as mais graves que • existem, porquanto, — ao contrario das formas thoracicas contra as quaes existem armas poderosas no arsenal da tlierapeutica — aqui os meios de combate são debeis e fallazes. 
I 'or fim, qualquer que seja a forma clinica, esteja o medico sem-pre at tento para o lado (1o coração, porque na presente epidemia não são raros os collapsos, e intervenha com tonicos-oardiacos quando notar uma fal ta (le parallelismo entre o pulso e a temperatura. 
Tratamento — Eis o que, segundo a opinião dos melhores autores e a nossa modesta experiencia pessoal, nos parece, em symtliese, mais indicado no t ra tamento (la grippe do adulto. 
A primeira providencia 6 o doente recolher-se, sem perda de tem-po, á cama. Logo ao sentir os primeiros symptomas da invasão da moléstia, mesmo que llie pareça assaz benigna a forma de que foi acommettido, impõe-se, antes de tudo, essa medida. 
A evolução da moléstia far-se-á (le maneira mais favoravel; com-plicações terríveis, multas vezes mortaes, serão evitadas. 
No que toca á tlierapeutica, o primeiro cuidado será a administra-ção de um purgativo. Sempre que não houver contra indicação for-



mal, o <le calomelanos deverá »er preferido: 0„'!(> a 0,50 centígram-mas, ou associados ao extrato de rhuifoarbo, em partes iguaes, ou de mistura com lactose, seguidos, neste caso, uma liora depois, de oleo de rícino (2 colheres de sopa) ou de agua laxaltiva viennense. 
Esta ultima pratica, sempre que fôr possível, devera merecer pre-ferencia, porque se ' te ni, assim, a segurança de uma bôa purgação. 
No caso de não se querer recorrer ao uso de calomelanos, outros purgativos prestarão, também, bons serviços: sulfato de sodio ou (le ma gn es ia (30,0), limonada purgativa, agua de Rublnat, etc. 
Após o effeito do purgativo, o doente deverá usar uma poção wu-ilorifíea. 
A seguinte dar/i bons resultados: Tintura de aconit o 15 gotas. 
Acetato de ammoneo 8,°. Infusão de jaborandy, 120,°. 
Xarope de cognac a",. Xarope de tilla 30',°. , 1 colher de sopa de 2 em 2 lioras. 
0 uso de "oMs quentes" concorrerá para se conseguir uma bôa transpiração. A esse respeito, é excellente o chã de canella, que, além de diaphoretico, tem propriedades estimulantes de primeira ordem. 
Com o fim de tonificar o estado geral e o coração, será util, depois de obtida a grande transpiração inicial, recorrer ao uso (lo alcool, part icularmente indicado sob a forma de Cognac, Rhum, Vinho do Porto, Champagne, de "grogs" quentes e administrar outrosim dTSs doentes a seguinte poção: 
Acetato de ammoneo 8,°. 
Tintura de canella a ' , . Da. de quina 5,". 
Xarope de cascas de laranjas amargas 40,°. 
Xarope de quina, 140." 1 colher de sopa de 2 em 2 horas. A proposito do emprego de antithermicos, pensamos que se deverá usar, o tal respeíto, da maior prudência. A grippe é uma moléstia profundamente depressiva, com accentuada ton d en cia para o col-lapso. 

preciso, pois, a todo transe, poupar o coração: "não aiugmentar a affl icção ao aff l icto". No Inicio do mal, poder-se-A usar os anti-ther.mllcos, mas em pe-quenas doses. 
A aspirina, que tem a vantagem de combater as manifestações dolorosas que se observam no começo da grippe, é um dos mais indicados. 
Para corrigir a acção depressiva da aspirina, serú util assotial-a ã cafeína, que previne a tendencla lipothymica e excita a funeção renal (aspirina °,i50>; cafeína °,06. Para uma capsula). 
0 salicylato de sodio poderá também ser utilisado, associado ao bicarbonato de sodio, que corrige a sua noção irritante sobre a mu-cosa gastrlea. 
Salicylato de sodio a " . 
Sal de Vichy 4°. 
Agua adoçada 150,°. 1 colher de sopa de 2 em 2 horas. 
No caso de intolerância pela aspirina ou pelo salicylato, poder-se-ã recorrer ao uso da cryogenina. 



0 Uleal, porém, seríí lançar mão, o menos possivel, dos anti-ther-
inicos que, além de fat igarem o coração, combatem "apenas o effei-
to e não a causa". Recorra-se, de preferencia, ao uso de medicações 
outras que, agindo sobre o elemento infeccioso ou exaltando as de-
fesas do organismo, determinam indirectamente a baixa da tempe-
ratura (fricções de pomada de collargol a 15 °/c, 3 grammas por 
dia) ; fermentos metallicos (Electrargol Clin, Ouro Colloidal Dausse, 
em injecções intramusculares) . 

Sendo a girippe uma moléstia em que o principal papel do medico 
é o de saber prevenir, com intelligen'cia, as complicações que a acom-
panham, e considerando, por outro lado, a accentuada frequencia com 
que se mostram as formas pulmonares na actual epidemia, parece-
nos de grande utilidade a applicação precoce e systhemiatiica de cata-
plasmas sinapisadas duas vezes por dia (peito e costas). 

Para combater a tosse secca e impertinente, tão incommoda ao doente, produzida por pharingo-tracheltes ou tracheo-bronchites, prescrever uma das seguintes poções sedativas e expecfprantes: 
Tintura de aconito 10 gotas. Benzoato de sodio 2,°. Ilydrolàto de flores de laranjeira 100,°. 
Xarope diacodio, 30,°. Xarope de tolú (ou de Pessessartz) 30,°. 1 colher de sopa de 2 em horas. 
Terpina 1,° ou 
Agua. de louro-cereja 3,°. 
Oognac a"'. Xarope de codeina 30,°. Ilydrolàto de tília 100,°. 
1 colher de sopa de 2 em 2 horas. 
Os gargarejos serão úteis:. 1 colher <le sopa de agua oxygenada ou 16 gotas de Phenosalyl para um copo de agua morna. Úteis tam-bém serão as compressas quentes em volta do pescoço — renovadas frequentemente. 

Durante a marcha da moléstia, é necessário assegurar o bom func-cionamento do intestino por meio de lavagens de agua fervida pura ou, em certos casos, addiclonada de uma colher de sopa de solução de collargol a 1 °|° ou de lavagens com infusão de camomilla. Na grande maioria dos casos, as lavagens bastarão; pôde, porém, appa-recer a indicação para a administração de um laxativo: pequenas idioses de sulfato de sodio, senne, ou uma colher de sopa de sal de f rutas . 
A alimentação precoce é nociva. Melhor será, nas primeiras 24 ou 

48 lioras, segundo os casos, abster-se o doente de qualquer alimento. 
Agua fervida, chás quentes (canella, camomilla, tilia, hortelan, 

horva-doce, folhas de laranjeira, etc.), limonadas — eis um regimen 
essencialmente eliminador e anti-toxico. Mais tarde, e durante todo 
o período febril : leite puro, com chá ou café, caldo magro. 

Esse tratamento, que acabámos de esboçar contira a grippe com-
mum, attendendo a varias indicações, evitará, na grande maioria 
dos casos, as temíveis complicações causadoras de tantas c tantas 
mortes. 

Algumas palavras, agéra, sobre as outras formas de grippe: 
— "Forma pulmonar" — As variedades mais observadas na actual 

epidemia são a congestão, a pleuro-congestão e a pneumonia. Têm 
apparecido, também, com relativa frequencia, casos de pleuriz secco 



ou com derrame (sero-íibrinoso ou purulento). E' bom que o medico t en l i a - presen te ao espirito essa particularidade, para poder oppor, em tempo, a medicação adequada. 
Na congestão leve — ventosas seccas pela manhan e ã noite; nos intervallos, cataplasmas sinapisadas. Injecções de oleo camphorado. Poção de Todd com acetato de ammoneo. 
No caso de pulso deprimido, frequente ou arythmico, associar 2 grammas de tintura de digitalis á poção de Todd com acetato de ammoneo. 
Na congestão intensa, urge não perder tempo, porque ella pôde ser a expressão da primeira pliase da pneumonia; a jpliase do "en-gouement". 
Tra tamento enérgico: ventosas sarjadas, oleo camphorado a 1 0 % em alta dose (até 20 c. c. nas 24 horas) . Poção de Todd com tin-tura de digitalis ou, nos casos de accentuada astlieaiia cardiatea, lan-çar mão, desde logo de uma therapeutica mais act iva: a digitalina Nativelle (15 gotas por d ia) . Essa medicação, em caso de necessida-de, poderá ser repetida mais dois dias. 
Se existir tolerancia gastrica, administrar a digitalina por via hypodermica (empolas de Vi de milligr., uma por dia, o que corres-ponde a 12 gotas e meia da sollução; durante t res dias no máximo). 
Injecções de Ionase anti-infecciosa — uma cada 24 horas. — Com o uso dessa medicação temos obtido, na actual epidemia, em todas a s formas grayes de grippe, excellentes resultados. 
Nas congestões hemoptoicas, além da revulsão pulmonar energica e do uso do oleo camphorado, administrar a ergotina por via hypo-dermica, ou em poção, sô ou asisocdada ao cliloreto de cálcio. Eis uma formula clássica e muito út i l : 
Ergotina Bonjean 2,°. 
Acido galllco 0,50. 
Agua 120',°. Xarope de terébenthina 30,°. 
1 colher de sopa de 2 em 2 horas. 
Ao uso da ergotina conviôm associar o da digitalina Nativelle em dose cardio-tonica, (5 gotas por dia; até 10' dias) . 
Nos casos graves de hemorrlmgias, pode-se recorrer, com vanta-gem, ao uso do Serum hemostatlco de Butantan. 
O t ra tamento da pleuro-congestão e da pneumonia é o mesmo que 

o da congestão de fôrma intensa, sendo que, na pneumonia, pela 
sua gravidade — ocioso é insistir — a therapeutica deverá ser « 
mais prompta e cnergiea possível: revulsão activa do pulmão, ven-
tosas sar jadas e seccas, digitalis ou, melhor, digitalina, oleo cam-
phorado, álcool em a l ta . dose, acetato de ammoneo. Ionase anti-in-
fecciosa, metaes colioidaes e o Serum anti-pneumococclco preparado 
no Inst i tuto de Butantan (com relação ao uso desse serum, será util, 
quatro horas antes de se injectar a dose therapeutica, praticar uma 
injecção subcutanea de 1 c. c. do mesmo serum, para evitar os pos-
síveis accidentes anaphylacticos). 

Como medicação eliminadora e anti-toxica, de manifesta utilidade 
é também, na forma pneumónica, o emprego de grandes doses de se-
rum artificial por via sub-cutanea ou mesmo endovenosa (até um 
litro por dia) . Antes de se recorrer ao emprego do serum artificial, 
necessário é verificar o estado da cellula renal. Se houver albumi-
núria accentuada ou cylindruria (cylindros granulados), preferir o 



serum glucosado, que poderá ser administrado por via sub-eutanea, 
endovenosa ou rectal (com apperelho gota á gota) . 

"Forma toxemica" — Grandes doses de serum artificial ou glu-
eosado (injecções sub-cutaneas ou endovenosas) — Adrenalina (20 
a ,30 gotas por via gastrica. Pôde ser também associada ao serum, 
que, então, será administrado por via hypodermlca ou rectal, por meio 
do apparelho gota á gota. (O serum glueosado, neste ultimo caso, 
será « 10 por mil) . 

Tonicos cardíacos: injecções de ether puro ou camphorado, oleo 
camphorado, cafeína, strychnina, só ou associada á sparteina. 

"Forma nervosa" — As variedades nervosas com hyperexcitabi-
lidade geral: valeriana, bromuretos, banhos mornos, irevulsão da 
nuca. Nas formas depressivas: injecções de strychnina, cafeína, oleo 
e ether camphorado. Poção com acetato de ammoneo, quina e alcool. 

Nos casos de meniiigismo: capacete de gedo, sanguesugas nas re-giões mastòdéais, clyster purgativo (sulfato de sodio e senne). 
"Forma cardíaca" — Asthenia cardíaca — Estado lipothymico — Tendencia para collapso — l 'ulso molle, deprimido, fugidio — In-jecções de strychnina (até 3 milligs. por dia) — Sparteina, cafeína (duas injecções de 0,25 por dia) — oleo e etiher camphorado — Di-gítalina, se os meios acima lembrados não produzirem resultado. 
0 sulfato de strychnina que, empregado por via hypodermica, dá, nessa forma, resultados excellentes, é também um medicamento de valor inestimável em todos os períodos da grippe, pois- combate van-tajosamente um symptoina quasi constante nessa moléstia — a as-thenia. Em certos cwxsos, porém, ,a asthenia • está ligada a uma insuf-flciencia das glandulas supra-renaes (pallidez, pulso filiforme, ten-dencia para syncopes). O agente therapeutiço a empregar em taes casos, e com grande successo, é a adrenalina. 
"Forma gastro-intestinal" — Dieta hydrica absoluta em todos 

os casos — Para combater os vomitos, repouso gástrico completo, 
poção de Rivière, agua chloroformada, etc. Nos casos de diarrhéa, 
que, ás vezes, revestem o tyipo 'choleriforme, dar, alternadamente, li-
monada lactlca, (aos calices de 2 em 2 horas) e a seguinte poção: 

Taunalbina 2,°. 
Sub-nitrato (le bismutho a*,. 
Elixir Paregorlco 6,°. 
Poção gommosa 15 0,°. 
1 colher de sopa de 2 em 2 horas. 
As injecções liypodermibas de serum artificial (até um litro por 

dia), pôdem ser indicadas nessa forma, no caso dos vomitos ou a 
diarrhéa assumirem certa intensidade. 

Se a (liarrfhéa fôr dysenter i forme, o uso da ipéca, precedido da 
administração de uma pequena dose de calomelanos, será de grande 
utilidade : 

1 colher de sopa de 2 em 2 horas 
Em certos casos, tornar-seiá necessário recorrer ao uso de lava-

gens intestinaes, de preferencia quentes, e fei tas com sonda, muito 

In fusão de ipéca 
Sulfa to de sodio 
Elixir Paregorico 
Xarope simples 

120," 

\ 



lentamente, sob pressão branda (camomilla, linhaça, malva, ami-
don, collargol, etc. 

lOm relação ao regimen alimentar, após haver o paciente seguido 
a dieta hydrica durante certo tempo, deverá recorrer ao uso do caldo 
de legumes (formula de Méry) ou ao caldo de cereaes (Comby) ou 
á agua de arroz ou de cevada ou ao cosimento de aveia Quaker (pas-
sado em peneira f ina) . 

Quanto ao uso de leite — só mais tarde, cautelosamctote, com chá 
preto ou com agua de arroz. 

Quer na dlarrhéa choleriiforme, que r 11a dysenteriforme, o uso da 
adrenalina (20 a 30 gdttas da solução ao millesimo, nas 24 horuLs, 
por via gastrica) poderá da r excellentes resultados. 

"Forma typhica" — Ha casos em que a grlppe exliibe o mesmo 
cortejo symptomatologico da dothienentheria, a tal ponto que se ó 
obrigado, certas vezes, a recorrer aos methodos de laboratorlo para 
se estabelecer o diagnostico differencial entre as duas moléstias. 

Essas formas pseudo-typhicas da grlppe precisam, no entretanto, 
de ser reconhecidas o mais cedo possível para que, sem perda de 
tempo, se lhes possa appllcar o t ra tamento apropriado, que 6 o da 
febre typhoide. 

"Grlppe e diabetes" — E' preciso não esquecer os perigos que 
ameaçam os diabéticos atacados de grippe. Para evitar a acidose, 
responsável pelo "coma diabeti,eo", administrar, sem perda de tempo, 
desde o inicio do ataque de grippe, grandes dose? de bicarbonato de 
sódio, podendo-se ir até 100 grammas por dia, segundo a tolerância 
do doente. 

"Grippe e uremia" — Na grippe, que ó, como se sabe, cheia cie 
surpresas, a uremia pôde manifestar-se de um momento para outro. 

Moléstia frequentemente acompanhada de oligúria — não raim 
mesmo de anuria — comprehende-se facilmente a possibilidade da 
explosão de phenomenos uremicos, principalmente se o doente, antes 
do ataque de grippe, já era portador d» insufficiencia renal. 

<Em taes casos, ê d:e rigor evitar medicações que possam aggravar 
o estado dos rins e urge intervenha o clinico, com presteza e energia 
indo, por assim dizer, ao encontro dos primeiros symptoinas uremi-
cos que se manifestarem. 

Tlierapeutiea act iva: Serum Caprino, ventosas sar jadas sobre a 
região lombar, grandes lavagens intestinaes frias, agua lactosada, 
serum glucosado a 10 por mH (instillações rectaies), sangria, nos 
casos mais graves. 

Dieta hydrica, a principio (tisanas diuréticas) ; mais tarde: lactea. 
"Convalescença — Muito cuidado, devido ao perigo das recaliidas 

sobre cuja gravidade inútil 6 insistir. Voltar lentamente, com todas 
as precauções, á actividade e ao regimen alimentar anteriormente 
usado. Emprego de tonicos — porque a grippe mais benigna pôde 
deixar uma g r a n d e depressão: kola, coca, quina, leeithina., acido 
nucleinico, strychnina, phosphato de sodio, glycero-phosphatos, etc. 
Abstenção do uso de preparados arsenicaes nos casos em que tenha 
havido congestão hemoptoica. 

GALENO DE REVOREDO 
RUBIÃO MEIRA 
EDUARDO MONTEIRO. 



LINGUA VËRNACULA 

CONSULTAS E RESPOSTAS 

A Revista do IlriiHll Inicia neste 
numero a collaboração do Sr. Antonio 
Mauro, emerito cultor do vernáculo 
até aqui só conhecido por meia dú-
zia de espíritos de eleigS-o, apaixo-
nados como elle por estudos linguis-
ticos. Manterá uma secçüo permanen-
te, e responderá ás consultas que lhe 
forem dirigidas com a segurança e 
proficiência já tão sobejamente de-
monstrada em trabalhos anteriores. 
As consultas deverão ser dirigidas 
á Caixa 2 B. 

% 
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Pergunta de Esculápio: 
"Como devo dizer: a laryngé ou o laryngé? A ultima forma ó 

usual no Brasi l e foi empregada por duas celebridades medicas: 
Dr. Torres Homem e Dr. Francisco de Castro." 

Resposta minha: 
E ' verdade que os dois médicos citados por Esculápio, ambos muito illustres, sempre escreveram o laryngé. 
Folheando diversas obras de medicina, como, por exemplo, as 

Lições do Clinica Medica do Dr. Torres Homem, o Tractado de Cli-
nica Propoüeutica do Dr. Francisco de Castro, etc., tive occasião de 
verificar, ha tempos, aliáa, a aff i rmat ive de Esculápio. 

Saiba, porém, Esculápio que outros médicos brasileiros, © multo 
notáveis, como os Drs. A. Austregésilo, Miguel Couto e Afrânio 
Peixoto, todos professores da Faculdade de Medicina do Riio e 
membros da Acaldemia Brasileira de Letras, sempre escrevem a 
laryngé. 

L o g o . . . 



Accresce — facto_ digno d© nota — que o Dr. Ernesto Carneiro 
Ribeiro, medico abalisado e um dos nossos mais autorizados gram-
m áticos, nunca deu ao vocábulo laryngé o genero masculino. 

Provas: 
"O tubo sonoro ié representado pelas cavidades da pharing-e aci-

ma da laryngé." 
"Os la'bios, os 'dentes, a lingua, as fossas do nariz, o paladar e 

sua cortina rnoivel, a elevação ou o abaixamento d a l a r y n g é . . . " 
(Serões Granunatlcaes, 2." ed., pag. 11 e 12.) 
Bem sei que o Dr. Ramiz Galvão, estribado no uso do Brasil-

f raco argumento — entende que o termo em questão é masculino. 
<0 mesmo diccionarista, porém, dá o genero feminino ao vocábulo 

pharyngé, quando é oerto que muitos médicos brasileiros sempre es-
creveram o pharyngé ; os Drs. Torres Homem e Francisco de Cas-
tro, por exemplo. 

Para o Dr. Ramiz Galvão, portanto, o uso do Brasil não justifica 
o pharyngé, mas — contraste notável — justifica o laryngé. 

O uso de Portugal é, está claro, 'o único a rgumento de valor 
nesta questão. 

G uríleo, digo eu, já porque o uso do Brasil não justif ica tal ou 
tal erro de grani mat ica, já porque, se médicos houve que escreve-
ram o laryngé, médicos ha que só escrevem a laryngé. 

O único ainda, accrescento, porque, segundo C. de Figueiredo, 
num dos melhores diccionarios gregos o vocábulo tem ambos os 
generos. 

Em Portugal — é facto incontestável — o te rmo foi semipre fe-
minino. 

E assim o regis t raram os principaes diccionarista». 
Conclusão: o laryngé, em que pese á opinião do Dr. Ramiz Gal-

vão, erudito linguista, é exclusivo preciosismo brasileiro. 
A larynee, para mim, é a única forma 1 que se justifica, a única 

forma portuguesa. 
ANTONIO MAURO. 



B I B L I O G R A P H I A 

PINGOS lj 'AGUA — Eur ico Facó — 
Ed. J . Facó — Rip — 1918. i 

O sr. Eurico Facó, fugindo ao vezo commum a todos os poetas 
estreantes, não se deixou obcecar pela forma classica do — soneto 
— ao elaborar os seus versos. E' a sua primeira qualidade. 

"Pingos d 'Agua" é uma brochurinha que contém varias "e varia-
das composições, todas curtas, quasi sempre de uma estrophe ape-
nas, por onde mostra o autor que prefere comprimir as suas idéas 
a di'luil-as em poemas de longo fio. E' o seu segundo mérito. 

O terceiro será o contar-se, entre outras producções de diverso 
valor, insertas no seu livrinho, algumas de esplendido effeito, 
como a quadr inha: 

NADA 
Se te pergunto ao ver-te extasiada: 
— Em que pensas? — Em nada! — tu me dizes. 
Ah! quem me dera encher estas felizes 
Horas que vives a pensar em nada! 

OSORIO DUQUE ESTRADA — Lei turas 
militares. — Ed. F. Alves & C.ia — Rio de 
Janeiro, 1918. 

No intuito de coordenar um livrinho de leitura para as escolas de 
recrutas, soldados e marinheiros nacionaes, o sr. Osorio Duque E s t r a -
da procurou colligir notas biographicas, historietas, anecdot&s, descri-
pções e narrações de batalhas e outros factos da historia universal 
e da do Brasil, transcrevendo ou* traduzindo l i teralmente umas, 
adaptando e resumindo outras ou, em grande parte, redigindo-as 
totalmente afim de as pôr ao alcance das intelligencias a que é o 



livro destinado. Com esse trabalho conseguiu o autor uma obrinha 
de verdadeiro mérito e de cujo manuseio fica por certo fa r ta messe 
de bons ensinamentos e exemplos para os leitores. Em linguagem 
escoimada de complicações de estylo, concisa e clara, estas Leitu-
ras Militares plenamente justif icam o successo obtido e que é 
at testado pelos vários milhares de exemplares a que montam as 
edições que livro alcançoilA 

WASHINGTON LUIS — Capitania de 
S. Paulo — Ed. Casa Garraux — S. Paulo. 
— 1918. 

O trabalho com qu£ o dr. Washington Luis se apresenta como 
historiador de uma das phases do nosso periodo colonial traz como 
sub-titulo — Governo <le Rodrigo Cezar de Menezes. Foi esse o 
trecho da historia paulista, isto é, da historia dos bandeirantes, 
que o autor escolheu para objecto de suas pesquisas pacientes e 
fructuosas. Bem andou em preferir assim esse periodo da agitada 
vida da colonia portugueza do século XVIII, pois encontrou nelle 
grande cabedal de factos interessantíssimos, característicos da exis-
tência meio selvagem, meio feudal, que animava as te r ras brasíli-
cas ao 'tempo das 'bandeiras. A sua curioeidade diligente, esquadri-
nhando o periodo em que se estendeu o governo de Rodrigo Cezar 
de Menezes, topou ali grande copia, de phenomenop sociaes e eco-
notnicos que, t ratados no seu estylo e com a erudição e o talento do 
autor , deram origem ao precioso volume com que se enriquece a 
l i tera tura histórica do nosso paiz. 

Evocando as scenas e feitos de violência, arbítrio, injustiças e per-
seguições que marcaram o septenio governativo de Rodrigo Cezar, 
o dr. Washington soube dar relevo e vida ao episodio dos irmãos 
Lemes, o qual se destaca dentre outros successos da época pela 
feição tragica de que se revestiu. A vida desses caudilhos paulistas, 
que se cel eb rie ara m ao miesmo tempo pelos fei tos heroicos nos desco-
brimentos de Cuyabá e pelos crimes ignominiosos que prat icaram por 
toda a Capitania, fornece ao autor muitas paginas brilhantes, cheias 
de calor e de emoção, que at testam bastante o senso artístico que 
possue. E' de destacar-se também, além de outros trechos, aquelle 
em que o historiador descreve á indignação apavorada com que os 
povos de S. Paulo assistiam aos actos de prepotencia e ao fu ro r de 
tyrannias do governador: 

"Pelas ruas de S. Paulo, ao ru fa r de tambores, berravam os mas-
tins de palacio as penas inauditas do famoso bando. Em Itú, Soro-
caba, Parnahyba, repetia-se a mesma scena de pavor. 

Rodrigo Cesar jogava a capitania inteira de S. Paulo contra os 
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Lemes, sob pena de traição á corôa, confisco de bens e mais pen:is 
que em slmilhantes casos são impostas. 

Era o regimen do terror . 
Rodrigo Cesar se arrogava todos os poderes magestaticos: 

ordens de prisão, decretos de morte, confiscos de bens, concessão de 
liberdade, perdão de crimes, distribuição de prêmios pecuniários. 

Falava em prisão, mas ordenava a morte : quem prendesse os 
Lemes premio algum receberia; mas, quem os matasse ficaria per-
doado dos crimes que tivesse, ganharia prêmios, ficaria livre, se 
escravo fosse. 

E r a a determinação e a solicitação do assassinato por todos os 
meios; o galardão, a ameaça, a ordem expressa a todos da capitania 
e áquelles mesmo que, nella, estivessem de passagem. 

Na capitania de S. Paulo soprava um vento de desconfiança e de 
pavor. 

Á morte dos Lemes pairava nos ares com a tenacidade das idéas 
fixas; não se falava de outra cousa, não se discutia outro assumpto. 

Os escravos, os negros arrancados das adustas costas da Africa, 
olhavam e procuravam essa morte como a sua carta de alforria, a li-
berdade que os resti tuiria aos paúes da Angola e Guiné, para elles o 
logar abençoado de seu nascimento. 

Os criminosos de todas as origens buscavam-na como a agua lus-
tral, que os limparia dos outros crimes e lhes t rar ia a impunidade. 

Alguns, despidos de escrupulos, com a alma de sentimentos de 
humanidade e a ambição a ferver-lhe em todos os pióros, 
esfalfavam-se para conseguir os 400$000, premio das cabeças dos 
Lemes. 

E tudo isso era nada ; o principal era que o governador, com um 
simples bando e alguns rufos de caixa, podia quebrar a sujeição 
secular dos escravos, mandando que matassem seus senhores, para 
adquir ir a l iberdade; podia açular todos os criminosos da capitania 
contra um chefe de familia, promettendo-lhes o perdão de crimes, 
se fizessem mais um crime; podia excitar ao homicídio aquelles que 
ainda não erami criminoaos, pondo calbeças a premio, pago icom os 
bens confiscados das próprias victimas. 

Era isso que se sentia, que se respirava, e ninguém esperava re-
medio; porque todas essas violências eram dirigidas contra os Le-
mes, opulentos e poderosos, e que t inham recebido manifestações 
inequívocas de estima do governador." 

Edição da casa Garraux, o volume apresenta elegante aspecto e 
cuidadosa fei tura typographica. 



ANTONIO SERGIO — O ensino como fa-
ctor do Resurgimento Nacional — Conferen-
cia — Ed. "Renascença Por tugueza" — 
Porto — 1918. 

O presente fascículo, primeiro da série, contém a primeira das 
"Conferencias eoibne a reforma da educação' nacional, promovidas, 
pela Sociedade de Estudos Pedagogicos e realisadas pela Liga de 
Acção Nacional". Profer ida em Janeiro de 1918, na Sociedade de 
Geographia de Lisboa, o autor nella estuda os defeitos dos methodos 
de -ensino e a maneira de os corrigir, bem como as linhas geraes de 
uma nova organisação pedagógica. 

RODOLFO RIVAROLA — La Raza como 
Ideal — Conferencia — Ed. José Tragant — 
Buenos Ayres — 1918. 

Trabalho lido em Rosario de Santa Fé, no "Dia de la Raza", a 12 
de Outubro do corrente anno. O conferente estuda diversos proble-
mas de sociologia e anthropologia, desenvolvendo entre outros, os 
seguintes themas: " jQue ee una raza?""^Que son las razas?"?"Exis -
ten en verdad diversificaciones humanas que autorizen la multipli-
cacíón inde/finida de las razas?" Entre as conclusões a qtie chega 
o autor deste t rabalho destacam-se as em que a f f i rma que: "La raza 
es expressión de sentimientos y non signo material que diferencie 
grupos de indivíduos" ou "un ideal de poesia expressando en un idio-
ma común". 

EZEQUIEL DE CAMPOS — A Evolução 
Agraria — Conferencia — Ed. "Renascença 
Por tugueza" — Porto — 1918. 

Nesta conferencia, realisada na Liga Agraria do Norte, em Por-
tugal!, e,m maio deste anno, desenvolve-se em linguagem singela e 
agradavel, de par com muita com.petencia, do autor , a these seguinte: 
"a evolução agrar ia levará Portugal á fallencia; só uma revolução 
agraria pode vitalisar a grei e manter a sua independencia." 

FERNANDO GRIS — Brumas e Clarões — 
Versos — Ed. I. Nery Fonseca — Recife — 
1918. 

Com quatro annos de guerra, era inevitável que a veia poética 
nacional, tão derramada, de ordinário, por assumptos de menor rele-
vância, se at i rasse ao thema novo, que tão propicio se mostra à 
declamação mais ou menos hugoana de que quasi todos os nossos 
hardos trazem forte dose incubada, desde 1860. 



Começam a surgir agora os condoreiros do novo século, em quem 
estúam e. repercutem heroicamente os feitos obrados lá nas f rentes 
da Europa conflagrada. Um desses é o sr. Fernando Gris, cu ja obra 
vae já neste segundo volume, que contém 160 paginas de poesia, 
quasi toda inspirada no momento bellicoso internacional. 

Do modo por que entende a a r te poética, diz o proprio autor, no 
prefacio: 

"O poeta de agora é o mesmo do MINHA MUSA, como também é 
o mesmo o seu alheiamentú á pceoccupação to r tu ran te dos requin-
tes da forma. 

Si essa circumstancia constitue, effectivamente, como o querem 
alguns, uma prova de inferioridade artística, eu confesso que a 
possuo, com a aggravante de jámais ter pretendido modifica-la. 

Acertada ou erradamente, pouco importa, sempre entendi que a 
Poesia, para ser, antes de tudo, a verdadeira e inconfundível expres-
são do sentimento — sem o que perderá, quanto a mim, o principal 
traço de belleza que a caracteriza — não pode ou não deve ficar 
dentro do cárcere intransponível de exagerado formalismo, quando 
exteriorisamos o nosso estado moral ou as emoções produzidas pelos 
vários aspectos da vida. 

Pa ra mim, isso significaria a sua escravisação. E desde que a 
Poesia, no meu modo de sentir, só poderá realisar os seus grandes 
fins, sendo gloriosamente livre — sem despresar, entretanto, os 
princípios fundamentaes da Arte — eu nunca procurei submetter 
syotematicamente os meus modestos versos ao dogmastismo tictorioso 
ou combatido de qualquer escola. 

Praticarei , assim, um grave ou imperdoável erro?". 
Não saberíamos responder á pergunta do poeta. Apenas nos é 

licito concluir que foi a excessiva applicação das suas theorias esthe-
tícas que levou o autor a jun ta r ao seu livro composições como 
esta: 

S A U D A Ç Ã O A V E R D U N 
Salve, Verdun! Sentinella 
da integridade franceza! 
Venceste, ernf^m, a procella 
da teutonica proesa! 

• Não poude o canhão germano 
romper esse dique humano 
da tropa libertadora. 
Onde Jo f f re estende o braço, 
ninguém adianta um passo 
sobre a França vencedora! 



CA K LOS SELVAGEM — E n t r e Giestas — 
Drama — Ed. "Renascença Por tugueza" :— 
1918. 

Nos tres longos actos de que se compõe o seu drama, o sr. Selva-
gem põe em scena, ante paizagens campesinas portuguezas, grande 
copia de aldeões, tios velhos, comadres, cachopas e labregos entre 
os quaes se desenrola uma historia de amores infelizes. Antonio, 
rapaz que tem de seu, ama Clara, cachopa que o não tem. Ella também 
o quer. Mas o autor faz com que elles se não entendam até o fim do 
ultimo acto, dando ensejo a que Antonio se resolva a casar com Joa-
quina, deixando Clara á margem. E' quando esta, em ciúmes, deita To-
go á herdade do pae de Antonio, com o fito de arrefecer os enthusias-
mos do pae da preferida, que almejava apenas genro rico. Por fim 
encontram-se os amantes despercebidos e, após uma scena movi-« 
mentada de repellões e soluços, com explicações em que o amor 
mutuo é t irado a limpo, pobres e reconciliados vão para a casa de 
um velho aldeão amigo, onde são felizes. Linguagem, o vernáculo 
provinciano da Beira, movimentação um tanto- morosa, lances vio-
lentos, são at t r ibutos que enchem o drama, de par com alguma 
observação bem apanhada ao ramerrão da vida de aldeia. Posta no 
palco, a peça do sr. Carlos Selvagem tem probabilidades de produzir 
algum effeito. 

AFFONSO SCHIMITD — Lusitania — 
Episodio patriotico em versos«— Pocai & 
Cia. — S. Paulo — 1916. 

^ Comriiemorando a entrada de Portugal na guerra, o bri lhante autor 
de "Janel las aber tas" escreveu uma centena de lindos versos can-
tantes e de muito sentimento, compondo uma ligeira peça drama-
tica que com muito successo foi representada em diversos palcos. 

Das conhecidas qualidades de poeta de Affonso Schimitd repon-
tam innumeros exemplos, na grande maioria dos versos deste pe-
queno trabalho, pelos quaes passa vigoroso sopro patriotico, o que 
justifica o muito agrado com que foi recebido da platéa. 

São de "Lusi tania" estes versos: 
J 

"CORAÇÃO 
Esta gui ta r ra! 

Se o clarim nos aponta a ferrea praça, 
A gui tarra suggere o amor da raça; 
Diz o clar im: "Sê forte! Vencedor!" 
E a gu i ta r ra : "Defende o teu amor !" 
Tem seis floretes d 'ouío! Cada corda 
Que vibra e canta, um sentimento acorda, 

/ 



Se ha cordas para o amor de nossa villa, 
Pequenina, bucólica, t ranqui l la ; 
Se ha cordas encantadas para o amor 
Que nos campos é simples como a flor, 
Sabei, senhora, que tem cordas d'aço. 
A cada nota, faz erguer um braço! 
Em cada braço põe aguda lança 
E em cada ferro a estrella da Esperança". 

MEU SERTÃO — Catullo da P. Cearense — 
Livraria Costilho — Rio 1918. 

A publicação das poesias de Catulo Cearense põe de pé uma interes-
sante questão: E ' possível acceitar como lingua, na qual se vazem ver-
sos, o modo de falar caboclo? Cremos que não, porque tal modo de 
falar não é siquer uim dialeto e sim mera corrupção do dialeto brasi-
leiro. A lingua portugueza, t ransplantada para o Brasil, soffreu a evo-
lução lógica determinada pelo melo ambiente e pelos elementos raciaes 
que fermentam na salada brasileira. O dialeto está ahi, patente, irre-
fragavel, com modificações syntacticas, com um enorme vocabulario 
novo, com modismos e idiotismos que, só elles conseguem expressar as 
coisas o sentimentos novos peculiares á nossa terra- Mas esse dialeto 
é uma cousa e é outra cousa a corruptela desee dialeto pela bocoa 
molle do caboclo. As varias raças que nos formam corrompem cada 
uma a seu modo a lingua geral. Corrompe-a o caboclo. Corrompe-a 
o negro. Corrompe-a o colono italiano, o allemão, o turco. 

Estes versos da lingua geral, por exemplo : — 

iE a flor doe cabellos delia 
como quem beija uma santa , 
não négo, patrão ! . . . Beijei ! 

O caboclo corrompe-os, na versão de Catullo, da seguinte manei ra : 
E a frô dos cabellos delia, 
cumo quem bêja uma santa, 
não négo, pa t rão . . . Bejei! 

Da mesma forma que o negro corrompe assim: 
I a fulô dus cabeio deia 
cumo quem bêja üa xanta 
nêgo num nóga, S lnhô! . . . nego 'bijô! 

E o italiano assim: 
I as f rô dus cabello delia 
cumo Kj'U'I baccia una santa, 
no négo, pa t rô! . . . Bijei! 



E o allemão assim: 
E a vlor dos gapello tellla 
como guem peja um zainda 
non nega, ibatron! . . . Pigei! 

Es tão aqui quatro corruptelas todas oriundas da mesma fonte, 
ignorancia da língua mãe. A acceitarmos uma delias, como instru-
mento de expressão li teraria, não ha motivo para não aceeitar as 
demais, o que é evidentemente grotesco. Exemplifiquemos' ainda, 

O que ha de belleza nestes versos, — a emanação da terra, as 
imagens, a alma enfim do verso, a poesia, — reealta muito mais fla-
grante 'na versão' brasileira do que na caipira. 

Pensando assim., lamentamos que o grande, o maior poeta deste 
paiz, o poeta-poeta, o poeta cujas composições, feitas em musica, 
vivem de norte a eul cantados por todas as íboccas, despertando em 
todos os peitos as mais suaves emoções, não tenha escriptt) o seu 
livro em nossa lingua, a língua brasileira, filha da portuguesa 1. Es -
colheu para isso em vez do nosso dialeto, a corruptela cabocla, como 
poderia ter escolhido a corruptela do negro, do italiano, do turco. 
Fez a<asim um livro que não se dirige a nós 'brasileiros que lemos 
3 sentimos, mas apenas ao residuo racial que vegeta nos sertões e 
que não o lerá nunca po rque é analphabeto. 

Se Catullo traduzir seus versos em nossa lingua, não receamos 
affirmal-o, fará uma obra que marcará epocha, creará escola, deter-
minará correntes. Está nas suas mãos ser apenas um poeta caipira 
ou ser o maior poeta popular do Brasil. 

« traduzindo, não digO' em portuguez, mas em brasileiro', um estrophe 
de Catullo: 
A terra era munto boa 
pra fazê uim roçadão: 
tão boa, que era preeizo 
vivê cun a inxada na mão. 
Si um home mamparriasse, 
a imbaúba, a git irana, 
o mata-pasto, a cahiva, 
o taxizêro d a m n a d o . . . 
o taquary . . . n 'um instantinho 
tudo cu'bria o roçado 

A terra era muito bôa 
p'ra fazer um roçadão: 
tão boa, que era preciso 
viver de enxada na mão-
Se um homem mamparreasse, 
a embaúba, a git irana, 
o mata-pasto, a cahiva, 
o taxizeiro damnado. . . 
o taquary n 'um momento 
cobriam todo o roçado. 



R E S E N H A D O M E Z I 

ADALGISO PEREIRA E SIMÕES PINTO 
Ainda estamos sob a impressão 

angustiosa dessa rajada de peste 

medieval que, com o gentil nome de 
grippe, sacode o paiz inteiro e arrasta 
para o vortjlhão da morte milha-
res de vidas preciosas. Raro o dia 
em que no obituário copioso não re-
saltam á vista nomes de amigos que-
ridos. A ' Revista do Brasil cum-
pre ' destacar dentre tantos, dois, 
Adalgiso Pereira e Simões Pinto. 
Adalgiso era uma creatura defesas 
a quem cabe como luva a abusada 
classificação de intellectual. Era to-
do eerebro, e morreu disso. A vida 

do corpo não lhe guarda/va propor-
ção com a vida mental, não llie da-
va o apoio preciso, não lhe era um 
equilibrado alicerce. Seu espirito cul-
tivado .intensamente aprimorara-se até 
aos supremos requintes da cultura. 
Nunca, porem, llie foi permittido co-
lher os fructos desse apetrechamen-
to excepcional. Nos momentos deci-
sivos sobrevinha a patine, do muscu-
lo, a falha do motor — e d'ahi o 
desanimo, a descrença em si próprio, 
duvida negra sobre a potencialidade 
d 'uim instrumenta que paissára a vida a 
porfe.içoar. Especialmente'emjestudtoa 
de psychologia e pedagogia, era um 
gosto ver a agudeza penetrante com 
que esmiuçava os mais complexos 
problemas (la entrosagem psychica. 
Como era um gosto vel-o deslindar 
uma questão de linguistica. Eméri-
to sabedor do vernáculo, não era um 
carrança incompreliensivo; sabia (lu-
ctilisar as regras de modo a altear-
se <1 concepção da língua como or-
ganismo vivo, eni perpetuo evoluir, 
embora conservando sempre, como 
alma immortpl, o conjuncto de ea-
racteristicaí a que chamam génio. 
Não poude Adalgiso legar ao paiz 
o sou espirito crystalisado na obra 
de que era capaz. Revezes suocessi-
vos, consequentes ao máu funcciona-

N . 



mento da machina corporal, quebra-
ram-lhe a niola vital dos esipiritoa 
superiores, essa aricia de sobrevivên-
cia pelo ilivro Oinde s>/ reunam, como 
em escrínio, todas as luzes, todos os 
perfumes, todas as formas superio-
res da personalidade que não devem 
perecer com o corpo, e que exterio-
rizadas pela palavra escripta pas-
sam a incorporar-se nos thesoiros 
mentaes da humanidade. Morreu de 
todo. Vive, ainda, apenas na memo-
ria dos que lhe foram íntimos, e 
num convívio amiudado o compre-
henderam integralmente. Poucos o 
cÇfopreflienderam. Para a inór parte 
dos seus próprias amigos, Adalgiso 
Pereira apresentava-se incompleto, 
occultawdo faces da sua suprema e-
volução psychica que receava mal 
comprehendidas. 

Simões Pinto era o amigo. Passou 
a vida a cultivar com carinhos j-aros 
o jardim da amizade. Ao contrario 

de Adalgiso tinha a serviço da al-
ma um corpo de gigante que niettia 

' inveja, a todo mundo. Nelle palpi-
tava. um coração generoso, aberto de 

todos os lados, só habitado de sen-
timentos bons. 

Vivia n 'um perenne esfusiar de 
bom huirtor e alegria, a engenhar 
trocadilhos, a architectar pilhérias, 
irradiando em toirno de si a muita 
saúde moral e corporal que i> carac-
terisava. Uni hello dia corre a noti-
cia de que cahira grippado. Todos 
sorriram da grippe: podia lá ella 
com uma organisação taurina da-
quellas ? Sobrevem a pneumonia, e 
afinal, após dias horrorosos de an-
gustias, Simões Pinto cerra para 
sempre os olhos, deixando as cente-
nas de amigos que formara duran-
te uma vida consagrada á amizade, 
inteiramente tentos, aparvalhados 
ante o inopinado e brutal desfecho, 
Yel-wt umbro.- E ' sombra hoje esse 
que inda hontem era um precioso 
exemplar de vida plethorica . . . 

JOSE' MARIA LISBOA 
Falleceu a 20 de novembro, em S. Paulo, José Maria Lisboa. Era unia figura tradicional do> jornalis-mo paulistano, ao qual emprestava, ha cerca de meio século, a sua acti-vidade e intelligejicia. Foi o pri-meiro administrador da Provinda ãe S. Paulo em 1875, de onde se retirou dez an nos depois para fundar, com Américo de Campos, o Diário Po-pular. 
Portuguez de nascimento, José Maria Lisboa veiu para S. Paulo em 1856, contando apenas 18 annos de edaide." Era. um belloi caracter, umi trabalhador infatigavel e um coraição propenso a todas as bonda-des. Esses predicados attrahiram á pessoa do velho Lisboa um circulo dilatado de amigos e admiradores. E tal foi o conceito a que se impôz, que, proclamada a Republica foi o seu nomie lembrado para figurar na Constituinte Paulista, de que fez parte como o mais votado. Foi fun-



dador <lo Albergue Nocturno, da Benoficencia Português, (lo Insti-tuto Historico e de outras institui-ções importantes de 8. Paulo. 

REVISTAS E JORNAES 
A L E N D A D O " A C A S O " N O D E S -

C O B R I M E N T O D O B R A S I L 
Falleceu em Lisboa, victima da in-

fluenza hepanihola, que se vai tor-
nando uma pandemia universal, o 
Sr. Faustino da Fonseca, Trata-se de um grande historia-dor. Poucas merecem as nossas ho-menagens como o modesto escriptor que acaba ide faltecer ehv Lisboa. O Sr. Faustino da Fonseca, reivindi-cando para Portugal as glorias da prioridade na descoberta da America, prestou á historia do Brasil um ser-vido inestimável, dissipando ide uma vez para sempre a lenda do acaso do descobrimento de Cabral. 

A historia do Brasil ifoi semipreN feita por methodo pouco patriotico. E ' mais pessimista do que optimis-tas. Conta os feitos da nossa gente — portugueza e brasileira — mais como actos feóos do que como lindos gestos. Isso ió, naturalmente, um mal. As consciências dos povos formaim-se través do estudo da historia. E ' pela acção da evolução integral de seu povo que se educam os verdadei-ros patriotas. Com uma historia pes-simista, geram-se scépticos. E ' pre-eizo que o estudo da historia <los-perto o orgulho de .ser brasileiro. 
Ora, a llenda do acaso no desco-brimento do Brasil sempre repugnou ao meu espirito com um elemento ca-paz de deprimir o caracter nacio-nal. Assim a historia do Brasil co-maçva não com a demonstração da energia dos nossos maiores, mas com o incidente feliz de um marítimo te-mente ás calmarias da costa. 
O ponto de partida de uma histo-ria optimista, enthusiasta. fecunda, era assim falso o depressivo. O nos-so grande ImpeTador teve a intui-ção desse erro, que fazia e ainda faz dos nossos eompedios de historia ma-

nuaes de despreuccupação bohemia e de indifferença pelo esforço. Pouco tempo depois da fundação do Insti-tuto Historico, o Sr. D, Pedro I I apresentou aos membros da compa-nhia uma these sobre se o descobri-mento do Brasil por Pedro Alvares Cabral fôra devido a miro acaso ou que tivera indícios para isso. ÍNa é-poca, a lenda do araso predomina-va. De modo que a these do Impe-rador foi o primeiro protesto contra o erro. 
Joaquim Noberto provou então que não houvera casualidade, como demonstrava o proprio texto da car-ta de Pero Vaz Caminlia. Todos os historiadores até Rocha Pitta fada-ram do grande feito como conse-quência de esforços de uma porção de navegantes... Raynol foi o pri-meiro a empregar a palavra acaso. Sabe-ise que 'Gonçalves Dias contestou a these de Joaquim Noberto e sus-tentou que o descobrimento fôra o-bra do acaso. 
O Sr. Faustino da Fonseca veio resolver definitivamente a questão. O notável historiador baseou a sua argumentação mas doações concedi-das pelos reis portuguezes aos primi-tivos descobridores, nos tratados de limites, em correspondências espe-ciaes, roteiros, mappas, delegações, carta de testemunhos dos aconteci-mentos e outros documentos estu-dados e copiados nos archivos hespa-nhóes e açoarianos e na torre do Tombo. 

Quando Colombo ohegou ás Anti-lhas, em 1492, já os portuguezes ha-viam aportado ás terras do novo con-tinente. Em 1486 André Bianco re-gistra nas suas cartas as descobertas do Brasil ou mar de Baga o mar Sargaços. Em 1449, urix navio *por-tuguez sahe do Porto e chega á Gro-\ elandia, onde os mariniheiros desem-barcam-. Em 1448 André Bianco in-clue na- carta uma terra que só pôde ser o Brasil á distancia de 1.500 milhas compreihendida entre as iíhas do Cabo Verde e cabo S. Roque. Em 1452, Diogo de Teive e seu filho João encontram a iliha das Flores e che- • 



gam â latituide da terra do Lavra-dor. Em 1472, Joã Vaz Corte Real descobre a terra de Joã Vaz ou Ter-ra Nova ou Terra 'dos Bacalháots, na America do Norte. Em 1473, 1484, Affonso Sanches depara as Antilhas. Em 1487 João Dalmo e João Affon-so Estreito, acompanhados de Mar-tim Estreito, realizam uma viagem á America e o ultimo prova no seu mappa a existemcia da península da Florida, das Antilhas e do Golfo do México. Emi 1492, João Fernandes Lavrador e Pedro Barcellos desco-brem a terra do Lavrador. 
André Bianco registra que em 1435 um Luso pisoa a terra dos Papagaios, cuja lattitude e distancai são as do Brasil. O seu nome se perdeu. Colombo nasceu em" Geno.va, em 1450. Dons annos antes Bianco re-gistrava no seu mappa a existencia de uma terra a 1.500 milhas das ilhas de Cabo Verde, terra que não podia deixar do ser o Brasil. Quan-do Colombo procurou Dom João II, este lhe mostrou conhecer as terrac de além-mar e aos mappas indicou a situação da Terra Nova e da Ter-ra dos Papagaios (Brasil). 
Em 1484, André Bianco traçou em Lisboa um mappa. Tinha ido de Portugal. Nesse mappa o Brasil ap-parece. Apparece, porque ao sul das Antilhas, dos Hermanos, do archi-pelago de Cabo Verde, ilhas que têm hoje a denominação de Brava e de Fogo, havia uma terra e a legenda dizia que ficava exactamente a 1.520 milhais da ilha do Cabo Verde, como o caibo de S. Roque. 
Por isso, póde-se dizer que quan-do Pedro Alvares Cabral aportou a Porto Seguro o Brasil) já estava des-coberto 65 annos antes. Outros do-cumentos posteriores â posse de Ca-bral faliam do descobrimento do Brasil anterior a 1500. 
A frota de Cabral veio com or-dem de antes de seguir para a ín-dia dobrar do Cabo Verde para o sul, bordejar o sudeste até avançar a costa dia Terra dos Papagaios. Es-te rumo é ainda hoje seguido. 

O acaso e as calmarias a que at-tribuem os autores didácticos o des-cobrimento do Brasil são puras in-venções. As cartas do Mestre João, o cosmographo da frota, e de Vaz Caminha — o escrivão, não se re-ferem a esses incidentes. Faliam, ape-nas como tivessem cumprido as or-dens de tal fôrma que não valesse a pena recordal-as. 
'Pedro Vaz Caminha diz mesmo que os inglezes não tinham religião e se os degradados que houvessem de ficar aprendessem bem a sua fal-ia, segunde a santa tenção de vossa alteza, tornar-se-hiam Christãos fa-cilmente. 
O Sr. Faustino da Fonseca, estu-dando as inistrucções de CoDombo, mostra que Colombo seguio as ins-trucções de João II. "Elie proprio diz que foi essa terra firme, esse continente, que I). João I I disputou em Tortesillois "e por isso diz que teve differença com os reis de Cas-tella e, enfim, diz que se concluio que o reino de Portugal tivesse 370 léguas das ilhas dos Açores e Cabo Verde, de oeste ao fim do norte, de polo a polo.'' 
E o historiador portuguez con-cluo: "O Brasil não era somente co-ruhecido do rei e dos que em Oastella tinham revelado a sua existencia. Em Cabo Verde todos sabiam disso e confirmam o proposito em que ia Colombo.'' 
Tortesillos prova o que os Por-tuguezes sabiam. (Victor Viaima — Jornai do Commercio, Rio de Ja-neiro). 

O P R O B L E M A D O F E R R O 
Lê-se num diário, dinamarquez,' conforma trawseripção eni revista frnnceza: 
"Baseando-se numa serie de in-formações provenientes dos princi-paes centros europeus da producção do ferro, peritos dinamarquezes con-cluíram que, durante muitos annos depois da guerra, os productos side-
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rurgieos ficarão inferiores em quan-tidade ás neceissidaides. Calculam- que, nos cinco primeiros anno-s depois de terminada a guerra, a capacidade da producção das usinas siderúrgicas eu-ropéas será do cerca de 50.800.000 toneladas em lagar das 65.000.000 exigidas pelo coinisumo. A procura ex-cederá, pois. á offerta em 14.800.000 toneladas. Consequentemente, os pai-zes não produetores de .ferro ficarão miuito mal collòeados para seu abas-tecimento. A conclusão tirada favo-rece ao projecto que circula na Di-namarca do estabelecimento naquel-le paiz de altos fornos. ' ' 
Transcrevemos essas íinJhas para despertar a attenção dos altos pode-res da Republica para o problema do nosso ferro. Estamos nas melho-res condições, porque possuímos em grande quantidade o minério, para supprir o "def ic i t " a que allude a nota do jornal dinamarquês. Deve-mos, pois apressar-nos em tirar todo o proveito da noissa riqueza em ferro, que continua inerte, abandonada, a despeito «le varias tentativas em con-trario. Temos muitas vezes insisti-do no esforço que bem merece dos dirigentes do Brasil, paira urgente solução, o problema das nossas ri-quezas mineraes, a começar pelo fer-ro. Ainda em janeiro deste anno escrevia/mos neste sentido, lembran-do a conveniência de expio ral-as des-de já, em bem da nossa expansão economia suggeriamos, por não ser possível a installação no momento de grandes usinas que aproveitem as nossas opulentas forças liydrau-licas, o estabelecimento de altos for-nos alimentados pelo carvão vegetal, a exemploi da Sueeia, onde figuram usinas modestas, servidas por esse combustível, ao lado de grandes es-tabelecimentos de força electrica e vapor. Na Rustsi-a verifica-se o mes-mo. Do Brasil, rico em miattas, pó-de-se esperar aguai resultado ou tal-vez aindai. melhores vantagens, A nossa madeira não só produz melhor carvão, corno a restauração do nosso matto é miais rapida. Na Suec-ia e na Rússia esperam-ise cincoenta e 

mais annos para o novo corte-, aio passo que em quinze annos as nossas arvores podem riebrotar. E são mui-to ricais em mattas virgens ais nossas regiões abundantes em ferro. Demais, não exigem essias altos fornos gran-des capitae-s. Bastam modestos, uma vez que os estimula e os ampare o Estado, sem o que os nossos capi-tais, extramaniente temerosos, não saem de applicações rotineiras e já experimentadas. 
Acresce que, além de ferro temos as materiais primas complementares, da respectiva industria, como-, poa-exempla, o man-ganez que serve á producção do aço de primeira qua-lidade oiu de melhor resistencia. E ' lastiimiavell que, dispondo de tamta ri-queza, a tenhamos deixado tanto tempo inexplorada e inútil. Por isso appiauidimos as medidas decretadas, ainda este anno, pelo governo do sr. Wencesláo Braz para protecção ás iniciativas com esse destino. As sotu-rnas que tiver o Estado que adean-ta-r ou garantir o juro a usinas side-rúrgicas voltam ao Thesouro com grandes benefícios. Não são, cumpre pre assignai-o, exclusivamente razões economicas que justificam a inter-venção do Estado no caso, mas ainda o superior interesse da defesa na-cional, que não é possível sem o concurso de certas industrias no ,pa.iü, que o tornem independente do auxilio estrangeiro, sobrelevando a todos, neste particular, as industrias meta-lurjicas mormente a siderúrgica: (Gil Vidal — Correio dn Manhan, Rio de Janeiro). 

A I N G L A T E R R A E A L I B E R D A -
D E D O S M A R E S 

Quem sabe até que pffnto o domí-nio do mar é o factor capital da sal-vaguarda e preservação do imper-io britannico, bem pôde comipreftiender como a insistência dos Estados Uni-dos nesse capitulo, com a sua utó-pica Liga das Nações, preposta á policia correccional do planeta, nos 



movimentos marítimos, aéreos e ter-restres, representa uma ameaça á ci-da delia do poder da Inglaterra. A Grã-Bretanha é um império de tal amplitude economica e colonizadora, que lhe é indispensável que o mar seja mais seu do que de qualquer outra nação. O mar é-llie tão neces-sário e tão vital como o ar mesmo que ella respira. 
O oceano é a sua trachéa, são o& seus pulmões. ~"A força com que ella quer empolgal-o, é um phenomenc-tão logico e tão natural, dentro dos critérios imperialistas que discipli-nam esta como todas as guerras, que é curioso como haja quem possa asso-ciar a sobrevivência do Império com o seu poder universal, sem a conse-quente liegemonia marítima. Sem querer procurar fazer romantismo, que a hora ainda é da espada, póde-se comtudo dizer que o mar é o gran-de animador da alma britannica, que illumina, temjpera, robustece e en-canta com a magia da sua seducção adormecedora, a claridade lúcida das suas espumas, a sua ingenuidade lou-çã, sua poesia, e esse fluido magné-tico que ha nas cartilagens das on-das e que leva o ingtez da doçura das auroras boreaes á aspliyxia do sol equatorial, As qualidades britam-nicas, de arrojo, de iniciativa, de tenacidade, de arremesso para o infinito, são virtudes que só o espi-rito aventureiro do mar selvagem saíberá comlmraiicar á tempera hu-mana. O império oceânico é até a condição fundamental do seu orgu-lho patriótica. 

Mas é contra o esplendor desta força, que"o decálogo wilsoniano pro-cura arremeter dissolvendo, em no-mo de sua .miragem fraternizadora, o prestigio que as élites do panan-glicanismo modelaram na ousadia das suas velas antigas e na quilha das suas possantes machinas de ferro, em todos os oceanos. Uma paz ela-borada nas condições formuladas pe-lo presidente Wilson é tão pouco interessante para o futuro b r i t â -nico quanto para as oligarchias do pangermanismo militar e industrial, 

se fosse possível revivei-os, depois da crise que as está submergindo. 
A Grã-Bretanllia não precisa re-correr aos expedientes subtis da sua já acreditada astúcia diplomatica, para provar que afim de ganhar a liberdade doa mares sem restrite-cções, corno pleiteia o presidente da federação americana, não valia a pe-na a Inglaterra ter derrotado a Al-lemanha. Nem pela alegria de ver resurgir um poder tão forte quanto o teutonico falando como arbitro da paz do mundo, paga. a pena os rudes sacrifícios que ella fez. A Inglater-ra é muito hábil para ter feito mi-litarmente a primeira guerra conti-nental da sua historia, só para tro-car, na linha dos seus pesadellos, o sabre tedesco pelo revólver arri-vista do coic-boy ou o calios de uni mundo donde venham a desappare-cer 'os imperativos da auctoridade e da força material entre as nações. A guerra actual é a primeira, duran-te a plurisecular existencia politica britannica, em que todo o paiz se ba-te. Até 1910, o general Hamilton, num volume que traz o prefacio de Haldane, ainda sustentava que só um ^xercito mercenário poderia a-travessar o canal, para ir fazer a guerra fóra de casa, e realizar uma energica politica externa. A guerra era comprelhendida na Inglaterra co-mo um negocio a ser liquidado pela marinha e o exercito, pagos exacta-mente para isso, pelas outras clas-ses, que inão eram profissionaes em assumptos bellieos. Desse modo, diz o general Hamilton,- a massa da na-ção não guarda uma impressão tra-gica da guerra. E, do mesmo modo que as elite» intervencionistas da Ame-rica precúisam dois annos e meio para transformar a mentalidade aib-senteista, nas questões de politica européa, das massas americanas, numa apaixonada mentalidade belli-cosa, Lloyd George, viu a neve al-pestre corôar-lhe a basta cabelleira, para chegar a convencer a Ingla-terra de que a nação ou pagava e brigava, isto é, ou 'fazia as duas coisas a 11111 tempo, ou, se queria pa-



gar apenas para ver brigar, teria que morrer. A Inglaterra resolveu en-tão atracar-se á Allemanha. E ga-nhou a partida, porque brigou a va-ler. 
A America agora quer arrancaT a Victoria do seu sangue, restringim-do-lhe a liberdade oceaniea. 'E por-que não se aeha nas suas condições, é um paiz continuo, que para se di-rigir e abastecer não carece de es-quadras, o seu liberalismo só pre-judica o imglez. A magnanimidade do Estado só vae até onde acabam os seus interesses. O ingíez não tem necessidade de posar de liberal sa-crificando os .seus interesses vitaes. 

A politica britainniea 'sempre se oppoz ao florescimento de qualquer poder susceptível de lhe fazer som-bra ou de constituir-se em ameaça para a elasticidade do seu império. Homer Lea em The Vay of the Saxon frisa este postulado anglicano com uma evidencia carinhosa e perfeita. Desde que a Europa inaugurou a éra das navegações, e a Inglaterra de Isabel entrou a competir com a Hespanha, que monopolizava o tra-fico marítimo e os thesouros do no-vo mundo, a politica da Grã-Bre-tanha é a do equilíbrio continental. Este equílibrio consiste numa egual-dade de forças, que JSÓ a Inglaterra decide a superioridade do grupo que lhe convém. Isso equivale á hegemo-nia ingleza no mundo. A formula do equilíbrio europeu significa portan-to, para a Grã-Bretanha, a da egual-dade de forças, de sorte que toda a vez que o equilíbrio começa a rom-per-se, a luta é inevitável. Cromwel, seguindo o rythmo fatal dessa poli-tica, renova a guerra contra a he-gemonia hespaniiola, depois contra a flamenga. Mais tarde a suprema-cia franceza, com Luiz XIV e Ool-bert, é o factor do desequilíbrio. Guilherme de Orange atira a Euro-pa contra a França, e bate-a. Na-poleão revive a ascendeneia gauleza. Ella esmaga-a de noivo ejn 1815, apoiada na Europa liberal. A Rússia cresce demasiado e pretende elimi-nal-a da Ásia. A Inglaterra estran-

gula este ultimo competidor, em 1854, que ella encontra dentro da Euro-pa, a lhe estorvar o movimento as-cencional do seu poder mundial. Dis-raeli marca a edade ide ouro do im-perialismo. A convicção puiritama do que o ingliez é o povo eleito de Deus feito para dirigir a (humanidade e convertel-a á sua lei, reforça-se mais do que nunca, unificando o paiz in-teiro, graças ás sementes fecundas de civilização que elle espalha em todo o globo. 
A Inglaterra, graças á sua po-sição insular,á peculiaridade do seu gênio, ao espirito de egoísmo e de severidade puritanos, tem uma po-sição especial no muindo. Ella é mais uma potencia asiatica e africana do que européa. Como Roma, dirige as suas provincias com as oligarchias consulares da sua nobreza financei-ra e commercial. A sua posição de isolamento, sem continuidade terri-torial, torna-lhe indispensável «ma decisiva supremacia oceainica, não só para assegurar industrial e cornmer-cialmente a sua importação e expor-tação, como a sua aseendencia poli-tica sobre o império. Niuguem pos-sue a legião do competidores, que silenciosa ou aggressivamente, a ameaçam. E ' o turco no Egypto. O japonez e o russo na índia. O alle-mão na Africa. O americano no Ca-nadá. O mundo a cobiça, e o que a preserva do mundo é o seu poder naval. Se o mar raso lia quatro an-nos é alliado, é porque elle era in-glez. Do contrario seria germânico como as camadas submarinas. (A. Chateaubriand — Correio da Ma-nhã, Rio "de Janeiro). 

A P R O T E C Ç Ã O D A I N F A N C I A 
N O S E S T A D O S U N I D O S 

"Eu sou a creança. 'Sou a mais joven instituição do mundo e amais antiga. A terra é a minha herança quando chego á vida, e quando me vou delia, deixo-a á geração seguin-te das ereanças. Minha missão é deixar a terra em melhor estado do que aiquelle em que a encontrei. 



Com o milhão de irmãozinhos e irmanzinhas, eu poderei realisal-a, se o mundo não puzer a isso obstácu-los. Por emquanto, tenho necessida-de de leite puro, ar fresco e brin-quedos. Depois, ser-mue-ão precisa® boas escolas para aprender as lições da "vida. Eu quero viver, -rir, amar, trabalhar, e brincar. Quero ouvir bellos contos, ler bons livros, vêr bellas imagens. Quero construir ca-sas e abrir caminhos, estradas de ferro e cidades. Quero andar pelos bosques, mergulhar nos rios, brin-car na neve. Eu sou liontem, (hoje e amauihan. 
Aplanae o meu caminho, e vos ajudarei mais tarde, por nránha vtefc. Eu sou a vossa esperança — eu sou a criança.'' Esta ingênua declaração que é ano-nyma, fez emi 1916 a volta da im-prensa norte-americana. Acompa-nhava a toda a parte uma campa-nha vigorosa em favor da infância, organisada em toda a União. Já desde 1900 se tratava da pro-tecção da infancia nos Estados Uni-dos. Organisou-se logo uma verda-deira cruzada, que oceupou princi-palmente as mulheres. A protecção da creança começou a ser, como p an-'ti-alcoolismo, o progr anima essencial das mulheres americanas que, nas municipalidades ou nos Estados, al-cançavam direitos eleitoraes. 
Foi sómente em 1912, porém, que todos os esforços nesse sentido se centralisaram. E a 12 de agosto desse anno se abriu em Washington o "ChiMren's Bureau", sob a di-recção de Miss Julia C. Lathrop. E ' considerável a obra já realisa-da por e9sa instituição. 
O "Bureau" é, em primeiro lor 

gar, um escriptorio de informação. 
Habilmente manejado-, de escripto-
rio de informação , se tornou um ad-
miravel instrumento de propaganda. 
A informação se faz notadamente 
por inquéritos em localidades esco-
lhidas. Tratou-se, por exemplo, da 
mentalidade dos recem-nascidos. Em 
dois milhões e meio de creanças, que 
nascem todos os annos nos Estados 

Unidos, 300.000 morrem quasi im-mediatamente. Porque ? — Verifi-cou-se que esta questão ise ligava es-treitamente ás dos sala-rios, das ha-bitações, das otecupações das proge-nitoras e ás origens dos pais. Isso e o mais que se apurou, serviu de base para uma campanha tendente â pro-tecção do recem-nascido. 
Pelos inquéritos, pelas estatísticas, pela diffusão abundante de ma-nuaes práticos, a protecção da -imfan-cia se vai fazendo largamente cm toda a União. Instituiram-se, recen-temente, ais "Semanas das Crean-ças", que constituem um excelente meio de propagar úteis ensinamen-tos sobre os necessitados da mater-nidade e da primeira infancia, e mos-trar, por uma demonstração positi-va, qual é a responsabilidade das colleetividades. Hoje, das 50 cidades 

da União que contam mais de 100.000 habitantes, já 47 organisa-ram "Semanasdas Creanças" o que mostra a extensão que vai tomando o movimento. (Henri Goy — Eevue France, Paris, 25 set. 1918). 
O A U T O R M A I S L I D O N O 

M U N D O 
Quem, fóra dos Estados Unidos, conhece Harold Bell Wright? Pois, esse autor, que ó o mais conhecido na America do Norte, pode-se ga-bar de ser o mais lido em todo o inundo. Ha 15 annos, entretanto, ninguém, mesmo nos Estados Uni-dos, o conhecia, não porque se con-servasse na mediocridade mas pela razão muito simples, de nunca ha-ver até então escripto uma só linha. E nada fazia prever que se tornaria um escriptor. Tinha já então mais d? 30 annos, e era pintor. Os seus companheiros daquelle tempo recor-dam-se delle, como bom decorador, artista intelligent-e, e nada mais. Depois, mudou de genero, passan-do da decoração á paisagem. Mas parece que não gostou muito tam-bém da paisagem, porque logo aban-donou a palheta e tornou-se pre-gador. Nem esta, porém, devia ser a ultima profissão de Harold Bell 



"Wright: era ainda ministro do Se-nhor quando descobriu em si a vo-cação para as letras. 
A esse tempo das predicas, com effeito, remontam os seus dois pri-meiros romances: "O impressor de Udell" e o "Pastor das Collinas". 

Do primeiro, foram vendidos 500.000 exemplares! Poder-se-ia dizer que era esse um successo ver-dadeiramente prodigioso, se essa ci-fra não devesse ser logo ultrapassa-da, a ponto de se tornar a mais baixa, dentre as outras referentes a edições do mesmo autor. Do "Pas-tor das Oollinas" publicado em 1907, se venderam cerca de dois milhões de exemplares. O "Encanto dt Barbara Worth" que foi publi-cado em 1911, teve uma tiragem de cerca de 1.500.000 exemplares. "A vocação de Dom Matheus" (1909), um milhão. "Os olhos do mundo" (1914), 750.000 O seu ultimo ro-mance "Quando um homem é um homem" está, actualmente, em . . . . 750.000 exemplares. Destes, mais de 600.000 tinham sido pedidos com antecedência, de sorte que fo-ram precisos vinte e um vagões para expedil-os! 
Em summa: com 46 annos, e ten-do somente sete romances, escriptos em 14 annos, Harold Bell Wright tem tido uma venda de mais de sete milhões de exemplares! 
Qual será a causa do prodigioso successo desse escriptor? — Prova-velmente, a sua grande simplicida-de com a qual elle sabe dizer pro-fundas e suggestivas verdades, to-cadas de um tom bíblico que o es-criptor adquiriu quando pastor, e que o faz ainda mais eloquente (Ferdinando D'Amora— 1 libri dei (jiorno, Milão). 

A S O R I G E N S F L A M E N G A S D E 
B E E T H O V E N 

E ' sabido que Beethoven nasceu em Boun, nas margens do Rheno, em dezembro de 1770. O seu nasci-mento, como o de muitos homens ilUistres, foi rodeado por muito tempo de lenda:? e obscuridades. A 

mais absurda destas lendas, postas em circulação ainda quando elle vi-via, o dizia filho natural do rei da Prússia, Frederico II, o qual, com-tudo, não pôz os pós em Bonn, du-rante o anno de 1770. Entretanto, essa invencioniee cujo autor nunca se soube quem fosse, foi acolhida por Choron e Fayol'Ie. no seu '"Dic-cionario de Musica" e 'por outros musicographos. 
Como um dos amigos de Beetho-ven, o dr. Wegeber companheiro de sua juventude, se admirasse de que elle deixasse propagar-se sem pro-testar, semelhante falsidade, Beetho-ven lhe respondeu: "Contas-me que em certos logares sou tido como fi-lho natural do rei da Prússia. Ha muito tempo já me falaram disso. Eu me impuz a obrigação de nunca escrever nada sobre mim, como a de nunca resi>onder aos que tenlmni escripto sobre mim. Assim, 6 a ti quo eu confio a missão de fazer conhecer ao mundo a honestidade de meus pais, e particularmente de minha mãe." (7 de outubro 1826). 
Noutra occasião, Beethoven con-tentava-se de responder á mesma insinuação pelo verso da Odysséa, no qual Telemaco proclama que a gen-te nunca pode saber com certeza' quem é seu pai. 
Quando os biographos se interes-savam, por volta <le 1840, pelas origens (laquelle a quem a cidade de Bonn ia por iniciativa de Liszt, elevar uma estatua, a Bélgica e a Hollanda disputavam a gloria de ter sido o berço da familia van Beethoven. Ficou então evidente-mente provado que as origens do maior musico allemão do principio do século XIX eram puramente fla-mengas. Do pai a filhos os van Beethoven eram flamengos, até mesmo Ludvig van Beethoven I, o avô do grande compositor, que, uni bello dia, abandonou o paiz natal afim de emigrar para as margens do Rheno. (,T. G. Pi od'homme — Mercure de France, 1 — 10 — 18). 



O S M É D I C O S E N T R E O S 
R O M A N O S 

Nas civilisaçõés mais antigas, so-
bretudo nas do Egypto e da Grécia, 
os médicos eram tidos em grande 
conta e recâbiam honras quaei divi-
nas. Na civilisação romana, entre-
tanto, da qual herdamos tão poucas 
virtudes e tantos defeitos, e prin-
cipalmente tantos preconceitos, os 
médicos estiveram, durante muitos sé-
culos <in condições de tal inferiori-
dade, relativamente ás outras cla;s-
ses de cidadãos, que era realmente de 
admirar vêr alguém preferir a arte 
de curar a qualquer outra profissão 
como a de "dispensatores", de "col-
lar i i" , ou de "Structores", em que 
a reiponsabilitlade era muito menor, 
mais commiolda a vida e mais largos 
os ganhos. 

Entre os romanos, os médicos e-
ram, em grande maioria escravos, e 
quando miuito libertos (Antonio Mu-
sa, por exemplo1, medico <le Augusto, 
era um liberto), e em pequena par-
te estrangeiros, particularmente gre-
gos, como um certo Arghagotto, que 
do Peloponeso chegara a Roma onde 
abriu u-ma " taberna" , que era uma 
especie de amibulatorio cirúrgico. Es-
se exemplo, seguindo refere Plínio, 
foi seguido por outros compatriotas 
daquelie, mais sem grajjde successo, 
porque os romanos não só não depo-
sitavam nelles confiança, como até 
desconfiavam dellles, suppondo-os en-
venenadores. Tanto que, o proprio 
Catão sustentava que aquelles "mal-
ditos charlatães" haiviami jurado des-
truir todos os barbares, e portanto, 
os .proprios romanos, que, como se 
sabe, eram pelos gregos considerado» 
como barbares. 

Quando estrangeiros, eram olha-
dos com suspeitas; quando indígenas, 
tratados, ou melhor, maltratados co-
mo se fossem escravos, — tal era a 
situação dois médicos no tempo da 
republica romana. 

Plauto e Terencio, mas principal-
mente o primeiro, os quaes nos dei-
xaram uma imagem fiel dos costu-
mes do povo romano durante a re-

publica, põem muitas Vezes em iscena 
os médicos, nas suas comedias. En-
tre as comedias de. Plauto, é de des-
tacai', a este respeito, os ".Menaie-
ehmi", em cujo quinto acto ha tres 
scenas inteiras dedicadas a uma di-
vertida consulta medica, que confir-
ma o que se disse acima, isto é, que 
alguns médicos, especialmente es-
trangeiros, exerciam a sua arte em 
"tabernae". Não está bem averi-
guado se também, os médicos indí-
genas se permittiam o luxo das " ta -
bernae". Mas é provável que estes 
constitui sisem» o previíegio dos liber-
tos, ficando excluídos os escravos, os 
quaes, fazendo parte da "familiia", 
eram naturalmente os médicos da 
casa, alojavam-se nas "cellae fami-
l iae", como os chamou Catão, e, 
quando mão cumpriam o seu dever, 
isto é, quando mandavam um enfer-
mo para o reino de Plutão, corriam 
o risco de soffrer as penas cotnimMn« 
a todos os escravos, e que eram o 
" f l agrum" , o "pitrinum ad moten-
dum", os "metalla", o "crucifra-
g ium" (corte das pe*nas), e final-
mente a "crux" , o mais terrível dos 
supplicios, que foi depois glorifica-
do pelo Rabbi de Nazareth. 

Embora não deixassem de exis-
tir pessoas que prosassem os médicos, 
como por exejjiplo Cicero, que cha-
mou á arte de medica de "ara ho-
i^s ta ' ' , não era, como se vê, muito 
invejável a sorte dos sacerdotes de 
Esculápio. iSó houve modificação sob 
Julio Cesar, que, em homenagem á 
fama que ganhara Asclepiades de 
Prusa, cointeedeu não só a elle, mas 
a todos os seus collegas, o. direito do 
cidadania. Sob Octaviano Augusto foi 
ainda melhor a situação doa medico», 
pois o imperador, para recompensar 
Antonio Musa por tel-o curado de 
uma grave molletia, isentou todo o 
"corpus medi comi m ' ' de pagar os 
Impostos. 

Desde Augusto, atravez das eta-
pas felizes do império, os médicos 
subiram na consideração do publico, 
e se aperfeiçoaram cada vez mais 
na sua arte, valendo-se da experien-
cia e do ensino dos mestres1, parti-



cularmente doâ vindos da Grécia, os quaes pregavam a palavra do grande •mestre Coo. Houve naqu»lle tempo os primeiros especialistas ("mediei ocularii", "amarii '!, dentistas, ocu-listas — e até (nihil sub sole novi) — • algumas medicas ("medicae") que todavia, se dedicavam somente ás doenças das mulheres. Foi naquel-la época também que os médicos en-traram a fazer parte do exercito, com funcções bem precisas e com gráos correspondentes aos militares. 
Mas, ruinjdo o. império sob a ava-lanche dos barbaros, e com elle a civilisação romana, a medicina caiu em pleno empirismo, que dominou du-rante seis séculos, de sorte que os médicos tornaram ás tristes condi-ções primitivas, e mesmo a condi-ções peiores, pois se já não eram es-cravos, eram, salvo raras excepções, vulgarissimos charlatães: ou temidos e odiados como feiticeiros, ou ridi-cularisados pela sua suprema, igno-rância. (Edmondo Trombetta — Giornale di Medicina Militare, — Roma). 

A M O R T A I M M O R T A L 
Tanto se tem já escripto em fa-vor do latim como elemento prope-dêutico que até me vexa fallar de tal assumpto, onde certo nunca o faria, si agora não se tratasse de o abolir para a matrieula no curso da nossa Escola Polyteehnica, casa esta de ensino á qual quero muito bem, pois ahi me formai, quando ella se chamava Escola Central. 
O projecto iniciado no Senado Federal vai naturalmente ser appro-vado no outra Camara. Naturalmente digo, porque lhe não fallecem va-liosos protectores. Pois que o seja! mas não sem um protesto, inútil ago-ra, como todos os dos desvalidos de poder e influencia, mas que de fu-turo servirá, talvez, para a conve-niente reparação de tamanho erro. 
Examinemos, primeiro, de que ser-ve o estudo de qualquer das maté-rias exigidas como preparatórias. Tão sómente — e assim pensam alguns — para, á semelhança de 

um degrau em uma escada,"forne-cer base lógica aos estudos superio-res? Ninguém ajuizadamente o tenta-rá sustentar. Si isto verdade fôra, eu não ve-jo em que, por exemjHo, possa o mesmo estudo do latim aproveitar ao curso do medicina. Já lá se foi o tempo em que os médicos recei-tavam em latim, e delle frequente-mente usavam, com aquella abun-dancia de pedantismo de que tão jocosamente zombetearam Moliére e o nosso Antonio José. Compên-dios, tratados e monographias con-cernentes á nobre arte do curar, não mais ha quem os procure e leia no idioma de Celso. Assim licito me parece concluir que, si ao estu-dante de medicina apenas prestas-se qual meio de apprender o que sobre ella se tem escripto e conve-nha saber, perfeitamente dispensá-vel lhe seria o idioma latino. O que principalmente se quer ob-ter, obrigando o preparatoria.no a es-tudar o latim, é antes disciplinar-lhe o espirito, adextrando-o no me-canismo desse admiravel idioma, que já um dia foi o de todo mundo ci-vilisado; e, outrosim, ao moço estu-dioso deparar noções que o habili-tem a bem manejar o vernáculo, que nada mais é do que um latim de-turpado, e com pouca corrupção, se-gundo já lá dizia o grande épico portuguez. 
Eis o duplo aspecto sob o qual racionalmente se deve encarar o as-sumpto ; e attendendo a qualquer delles jamais se cogitaria na sup-pressão agora excogitada, e a ca-minho de criminosa realização. 
Bem sei que ella se apadrinha com poderosos e autorizados docen-tes; mas a estes peço vénia para contrapor quem, conforme se mo afi-gura, também deve ter voto na questão. 
"Deixar fallar — escreveu esse tal — deixar fallar modernos e modernices, petimetres e neologistas de toda a especie; o homem que se destina, ou que o destinou seu nas-cimento, a uma vocação publica, não pôde sem vergonha ignorar as bel-



las letras e os clássicos. Saiba elle mais mathematica do que Laplace, mais chimica do que Lavoisier, mais botanica do que Jussieu, mais zoo-logia do que Linneu e Buffon, mais economia politica do que Smith e Say, mais philosophia de legislação do que Montesquieu o Bentham, si elle não for o que os inglezes cha-mam a good scholar, triste figura ha de fazer fallando, ou seja na barra, na tribuna, no púlpito — tristíssi-ma escrevendo, seja qual for a ma-téria, porque não lia assumpto em que as graças do estylo, e a corre-cção da phrase e belleza da dicção não sejam necessarias e indispensá-veis". 
Por isto concluía o escriptor des-tas verdades não haver instrucção completa sem o conhecimento da formosa língua do Lacio, alma matre da que falíamos e das que com ella se apparentam 110 grupo das novi-latinas. 
Quem dest'arte opinou foi Almei-da Garrett, o glorioso restaurador da literatura portugueza nos mol-des do romantismo; e, excusez ãu peu, não o julgo de somenos esta-tura para se oppor aos actuaes eli-minadores do latim. 
Um simile aqui se me offerece no intuito de robustecer o que aci-ma deixo ponderado quanto ao prés-timo do tirocínio do latim como exercício intellectual. A gymnastica é, não o ignoramos, utilissimamente leccionada em todos os cursos colle-giaes; e, pergunto eu, — que é que delia se tira de proveitoso para a vida pratica do adultof Qual de nós ja-mais teve necessidade de repetir nas parallelas os esforços musculares a que nos pateos dos collegios são abri-gados os alumnosí Quem dos leito-res algum dia se lembrou de amiu-dar em salões, repartições publicas, theatros, cinemas, ou no meio da rua, os exercícios da gymnastica sue-ca? Mas incontestável é que median-te esses trabalhos foi que a nossa musculatura ganhou o vigor e elas-ticidade que depois lhe foram pre-ciosos. Pois da mesma sorte succe-de com as aulas de latim, onde na 

formação da faculdade expressiva adquirimos aptidões psychicas não menos importantes do que essas ou-tras que no tocante ao raciocinio nos fornece o estudo da mathematica, e, no que entende com a observação; nos deparam as sciencias physicas e naturaes. 
Acaso vedes alguém que nunca se tenha applicado á inspecção de um minereo, de uma planta, de um ani-mal, nem attentado em quaquer phe-nomeno physico ou chimico? Pois se-rá esse um intellecto defeituoso, por-que não aprendeu a observar. Se elle completamente desconhece as re-lações em que se estriba a mathema-tica, nada com exactidão logrará d-e monstrar: será um philosopho sem as alças da geometria, como censu-rava Platão. Assim também o igno-rante das leis da linguagem, só proficuamente estudadas no idioma donde com o nosso promanaram to-dos os do mundo Occidental, absolu-tamente carecerá faculdades elocuti-vas que outr-ora entre nós abrilhan-taram o parlamento, e tanto com a palavra do jurisconsulto Nabuco quanto com a do medico Torres Ho-mem e a dos mathematicos Ottoni e Rio Branco. 
Não despicienda também conside-ro esta ponderação — de ser ainda o latim, não obstante o menosprezo dos seus detractores, a língua scien-tifica por excellencia, isto é, a dos scientistas que delia se utilizam nas suas grandes obras. O estudante da Polyteohnica que, dispensado de sa-ber latim, lograsse a sua formatura ein sciencias naturaes, não poderia entender a Flora do Martius ou, pa-ra entender o que nella se acha, teria de pedir auxilio a qualquer es-tudantinho de lat im.. . Seria curio-so, por não dizer deprimente da di-gnidade doutoral! 
Quando, ha tempos, aturadamen-te se discutia a necessidade de uma língua universad, e opinaram uns pelo volapuk (que já lá se foi nas ondas do esquecimento) e outros pe-lo esperanto (que ainda conta de-votos, mas que absolutamente não o empregam em casa, nem o ensi-



iiam aos filhos, tal a convicção que têm da enorme facilidade de o fal-larem) então ousei opinar pela res-tauração do latim, lingua tão fal-lavel que já se fallou em todo o mundo, e tão admiravelmente idônea que nella se escreveram as mais es-tupendas producções do espirito hu-mano. 
—< Mas é difficilima, objectou-me então alguém, que provavelmente a tinha estudado com algum professor rabujento e amalucado... 
— Sim, tão difficil, respondi, que em Roma correntemente já nella se exprimiram as criancinhas de cinco annos. . . 

) Por ultimo, e desejando tocar em um ponto de actualidade, não lar-garei a penna sem lembrar que to-dos agora querem exhibir-se latinos. Acham meio de o ser mesmo legíti-mos caboclos e puros ethiopes. Pois bem! Quando contra a lição, da ethnologia tantos se julgam histori-camente affiliados á raça latina, e que no Senado de uma nação pro-piignante <lo latinismo se propõe a eliminação do latim, isto é, do lia-me glottico que uns aos outros pren-de os povos dessa familia! 

Ao grego e ao latim chamaes lín-guas mortas, observou Lamartine, mas reparae que são immortaes. . . E disse bem. 
Immortal na historia, a lingua la-tina, porque triumphou, altiva e im-morredoura, dos insultos da Grande Invasão, e, qual monumento ultra-jado, mas não completamente des-truído, e ainda portentoso nos seus fragmentos, ella perdura no italia-no de um Dánte, no castelhano de um Cervantes, no francez de um Bossuet, no portuguez de um Ca-mões! . . . Immortal também, actual-mente, porque, longe de apodrecer no olvido das bibliothecas, ó a primei-ra que brota em lábios humanos, ao romper da alvorada, por toda a redondeza, nos altares onde o padre catholico logo aos céos exalça pala-vras do Santo Sacrificio! 
Nobre, augusta, sanctificada lin-gua, tu não merecias a affronta que te irrogou o Senado Brasileiro, dan-do-te como inútil instrumento na bagagem dos futuros doutores da Polytechnica ! — (Carlos de Laet, Jornal do Brasil — Eio de Janeiro). 
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E OBSEQUIO LER 
\ 
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Dado o grande numero de reclamações por extravio no 

correio que todos os mezes recebemos dos nossos assignan-
ies, e no intuito de colligir documentos para uma séria recla-
mação perante as autoridades competentes, pedimos enca 
recidamente a V. S. o obsequio de responder aos quesitos 
abaixo: 

1.» — Tem recebido com regularidade a Revista do 
Brasil? 

(Resposta) 
2." — Quantos números deixou de receber durante o anno? 
I ' , .. . : ' 1.4 ' -. n " " • '• s' 

(Resposta) 
(Assignatura) 

Tendo grande alcance a resposta de V. S., como base que 
vae ser duma acção séria contra um labuso que prejudita 
principalmente a V. S., na qualidade de assignante, espera-
mos que não nos negará o precioso concurso duma simples 
resposta. 

' ' ., : '• '•':'>' ' • 
\ / i , v . ' • / > ' .V ' ; . ' \ : 

"'T «-»wfff if'- ' f ^ i * 





AS C A R I C A T U R A S DO M EZ 

FAzenùA 
MACIINIIA 

EXTERIOR] 

P O U C A 

pR^re iTu^A 
A í R i C u c m i ^ A v i / \ e / \ o 

O M I N I S T É R I O 



A Moilanda — Aqui. <iuul<iuer uni <!<• vocês tem de usar da morte. 
(J. C a r l o s — Cnrctii. Rlol 

— olha. meu f i lho, por e s t e c a m i n h o n ã o serás a p p r o v a d o . iieoi j»or 
um d e c r e t o . . . 

( Kallsto — l). Quixote, Rio), 

DEU TUDO EM DROGA 



A B I C H A 

HKKOIJLES AURELINO — . . . e isto ó só porque passei de effe-
1'tivo a interino: nilo fosse isso e ainda arranjava tuais cabeças paru 
cortar . . . 

(J. Candido — D. Quixote, Itiot.. 





I N D I C A D O R 
TABELLIÃES: ADVOGADOS: 

DH. S. SOARES DE F Ali IA -
Escriptorio: Largo da 15 
(salas 1, 2 e 3) . 

DItS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE* o PEDRO 
SOARES I)E ARAUJO — Tra-
vessa da Sé, 0, Telephone 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J . ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: liun Boa Vista. 52 
(Sala 3) . 
MÉDICOS: 

I)B. LUIZ DE CAMPOS MOU-
RA — Das Universidades de Ge-
nebra e Munich. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badarò, 
181. Teleplione 3492, das 13,30 
íis 10 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES-TANA — Medico do Asylo de Ex-postos e do Seminário da Gloria. Clinica medica especialmente das crianças — ltes.: R. Bella Cintra. 139. Consult.: II. José Bonifacio, 8-A, das 15 íis 10 horas. 
DR. ALVARO CAMERA — 

Medico. S. Cruz do Rio Pardo — 
S. Paulo. 

DR. SALVADOR P E P E — Es-
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 ás 11 e (las 14 rts 10 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.290. 

() SEGl'XDO T A BELLI AO I)E 
PROTESTOS DE LETRAS E TI-
TULOS - D E DIVIDA, NESTOR 
It ANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio a rua da Boa Vista, 58. 
CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corn-tor official — Escriptorio: Tra-vessa do Commercio, 7 Te-lephone 393. 
GABRIEL MALHANO — Cor-retor official — Cambio e Títu-los — Escriptorio: Travessa do Commercio, 7. Teleph. 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI-
LHO — Corretor Official — Es-
criptorio: Travessa do Commer-
cio, 5 - Tel. 323 — Res.: R. Al-
buquerque Lins, 58. Teleph. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-MERCIAL E BANCARIA LEO-NIDAS MOREIRA — Caixa Pos-tal 174. End. Teleg. "Leonidas", H. Paulo. Teleplione 020 (Cen-tral) — Rua Alvares Penteado — S. Paulo. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emi-lio Rocco — Novidades em case-

mira ingleza. — Importação di-
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

í T U D Í D T A n D I I M M f i W H Livros Escolares, <le Direito, Medicina, 
L I I I I A t i l A M U M W U N U Engenharia , Litteratura. — Revista«. — Mappas. — Material Escolar. 

E D . D R U M M O N Í ) & C O M P . 
RUA DO OUVIDOR, 7« — TELEPH. NORTE, 5 6 0 7 — End. Tel. "LIVROMOND" — Caixa Postal , 7 8 5 — Rio de Janeiro 



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
M a i H O n <1* I m p o r t a t i o n 

B e n t o I v o e b 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria) 

Pierres précieuse» — Brillants — Perles — Orfèvrerie — Argent, Bronzes 
et Marbres d'Arl — Sérvices en Mêlai blanc inaltérable 

M a i s o n à P a r i s i . 3 0 , R u e D r o u o t , 3 0 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAE8 

B r . J 4 0 M E M d e MEL>L>0 $ C. 
Medico consultor — Dr. F R A N C O DA ROCHA, 

Director do Hospício da Juquery 
Medico interno — Dr. T H . D E A L V A R E N Q A Medico residente e Director 

Medico do Hospício do Juquery Dr. C. HOMEM DE M E L L O 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons-tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi-nistração de Irmãs de Caridade. 
0 tratamer.to é dirigido pelos especialistas mais conceituadas de São Paulo 

Informares com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside é rua Dr. Homem de Mello, proximo t casa 
de Saúde (Alto das Perdizes) 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

A' ILLUMINADORA 
RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO DE ELECTRICIDADE. MATERIAL ELECTRICO EM GERAL LAMPADAS, PILHAS, FIOS, ETC., 



PROMPT) AlllVIO 
TOSSE 

BRONCHITE 
CATHARROS 
COQUELUCHE 

° . ADULTOS'. 

XAROPE DE LIMÃO BRAVO 

s o c . d e p r o d , c h i m i c o s L . Q U E I R O Z S P A U i f l 

CURA: 
TOSSE, A S T H M A , 
C O Q U E L U C H E Elf. 

7 unesp 



INDICAÇÕES: 
MEU R AST H EN f A - S rPH l LIS-AN E M Î A 

CONSUMPCÃO-PRETU8ERCULOSE, 
ETC, ETC, 

0,25 
0,25 
0,05 

0,005 

Ext. fiuidci'd® Guaraná . . . 
„ ., , „ Kola fresca sxteril 

Sofiiç.lo ds Peptona iodada . . 
Arreiiel . . . . . . . . . 

ODA 
Formula: x BOITAS CONTÉM 

A D U L T O S : X a XX gottas, 2 Vazes no dia, 
CRIANÇAS: Metade da dós& do» adultos. 

7 unesp 



Wilson Sons & Co. Limited 
SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postal 523 muni End. Tel. "Anglicus 
H H Armazéns de mercadorias e depositos de carvão 

a com desvios particulares no BRAZ e na MOÓCA 
A G E N T E S DE 

D 

Alliance Assurance Co. Ltd., Loud res 
J . B. White & Bros. Ltd., Londres 
Wm. Pearson Ltd., Hull . 
T. B. Fond Ltd., Lowdwater . . 
Brroke, Bomd & Co. Ltd., Londres 
Bead Bros. Ltd., Londres . 
Andrew Usher & Co., Edinburgo . 
J . Bollinger, Ay Champagne . 
Holzapfels, Ltd., Neweastle-on-Tyne 
Major & Co. Ltd., Hull . . . 
Curtis 's & Harvey, Ltd., Londres . 
Gotham Co. Ltd., Nottingham . 
P. Virabian & Cie., Marselha . 
Piat t & Washburn, Nova York . 
Horace T. Pot ts & Co., Philadelphia 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborrão 
Ohá da India 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
Ladr i lhos 
Óleos lubrificantes 
Ferro em barra e em 

chapas 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 
Superior polvora para caça marca ''VEADO", em cartu-

chos e em latas. :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 
:: :: :: :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 

Ferragens em geral, tintas e oleos, matériaes para fundi-
ções e fabricas, drogas e productos chimicos para indus-
— trias, louça sanitaria, etc. — — — — — 



Loteria de São Panlo 
PARA O FIM DO ANNO 

200:ooo$ooo 
Bilhete inteiro, 18$000 — Meio, 9$000 

Fracções, 900 réis. 
Os bilhetes estão á venda em toda a 

parte 
o 2 P C®3 C=@=D 

EDIÇÕES DA REVISTA DO BRASIL 
De ctccordo com o seu programma, a Revista do Brasil ucaba de, editar um novo livro de contos de lavra do ar. Monteiro Lobato. K o inicio de uma serie, na qual serão dados á publiMade romances, livros de contos, livros de versos, obras scientificas, etc., que conxtituirão no correr do tempo uma bibliotheca eminentemente brasileira e sob todos os pontos de vista, notável. 

T T f j i f ^ A ç tontos por Monteiro 7yofta to.—-Livro de duzentas e 
3 a edi<-é sessenta paginas, optimo papel, illustrado com desenho a 

penna, capa de Wasth Rodrigues, e trazendo os seguintes contos: Os pha-
roleiros, O engraçado arrependido, A colcha de retalhos, Chóóó! Pan!, 
«O meu conto de Maupassant*, « Pollice verso», Bucólica, O mata-pau, 
Bocca-torta, O comprador de fazendas. Um snpplicio moderno, O estigma, 
Urupês e Velha praga. 
&ãCV-PGrCrC Resultado de um inquérito. Um grosso 

J volume, com muitas illustrações. - = = = 
Preço de cada Sacy: 4$000 réis; pelo correio, 4 $ 5 o o 
Edição popular dos URUPÊS, cm papel de jornal : 2$000; pelo correio, 2S300 
f eoldos A RevlSTA oo Brasil, 

"Rua da Bôa Vista, 52—S. PAULO 



/C»M M IH 
BIOTONICO 

CONVALESCENTES DA GRIPPE 
iiiiiiMiiiiMiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiimiiimiiiiiiii 
Kllrao. Kr. 
Pharraaeentii-o 
C. Fontourn. 

Para bem de todos 
communico-lhe que 
sô tenho tido so-
bejos motivos de 
satlsfaccão com o 
emprego, jft, bas-
tante extenso, de 
vários seus prepa-
rados, mórmente o 
seu "BIOTONICO" 
e os seus compri-
midos da GLAN-
DULA THYROÏDE. 
A' vista deste suc-
cesso venho lem-
brar-lhe o alvitre 
de alargar o cam-
po de suas opera-
ções pharmaceuti-
cas, dando-nos da-
qui por diante pre-
parados da thera-
pia pturi-glandu-
lar . . . 
S. Paulo, B - Agos-
to - 1918 

Ur. 
Hrr r i» Barreto, 
Medico. 

"O Biotoaico Fon-
toura merece os 
meus applausos e 
applicaçâo. A associação feliz do phosphoro, arsênico e ferro, nes-
rasthenia e RESULTADOS DA GRIPPE — encontra sua verdadeira 
approvayâo pela feliz combinação das substancias que o compõem. 
Nos casos de bloptose, taes como dyspepslas atônicas, anemia, neu-
ta época de tanta decadencla organlca, serfl usada sempre com 
proveito para os organismos debilitados. 

BRAGANÇA. 
Ur. J. II. 1'erelrn (iuimnrArn — .Uedlco." 

A' VENDA NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 





Éï â ï ï Q s s ë m e n t ' s " 
. M . M O . . 0 O . . O . . . . . « » . . . . * * ta» 
Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

R IO D E J A N E I R O 

116, Rua da Alfandega 

s. PAULO 

Rua Libero Badaró, 14 

PARIS , 2 6 , C I T É T R É V I S E 



As M a c h i n a s LIDGERWOOD 
P a r a C A P É M A N D I O C A 
A R R 0 2 ; M I L H O 
A 8 S U O A R F U B Á , e t o . 

Sfto as mais recommen dáveis para a lavoura, segando 
experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas d e 
. agua, Turbinas o accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRÛ EM BARRA 
6RANDE STOCK de canos ci; 
ferro galvanisado e pertences 

CHING SURFACE, massa sem rival porá conservação de correiao 

Importação directa de quaes-
quer machinas, canos de fer-
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dlrlglr-se • 

Rua de São Bento N. 29-Ç 
SÃO PAUbO 

CFRICINAS DO "O ESTADO DC 8. MULO 


